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o TEMPO - 1016.8 milibares, Pressão At­
mosférica Média. Temperatura média t6.00
máxima insolação 32.7° mínima 09.9° (no
Planalto média mínima 02.7°) Cumulus, Stra­
tus, Cirrus, nevoeiro, de meio encoberto du­
rante o dia a encoberto à noite. Tempo no

Planalto: Cõm chuvas esparsas passando a

bom. Geosidades nos trechos claros pela
manhã. No litoral: Bom durante o dia com

chuvas esparsas e passageiras à noite, Previ-
são: A. Seixas Neto. .

�TELESC NFORMA
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Discando 135,' você
, passá: seu telegrama fo­
nado e só paga daqui a
30 dias. Esse é mais um

dos muitos serviços que'
a TELESC lhe oferece.

,\'

o Ministro Karlos Rischbieter confirmou ontem os estudos do Governo

para um novo aumento dos derivados do petróleo, a ser decretado
em agosto. O Ministro da' Fazenda anunciou, também, que as Letras

do Tesouro
-

Nacional deverão ser extintas a médio prazo,
porque não mais representam o papel de poupança interna (Página 10)

J,

nt em

to
e

erlva

etr eo

A Embalxáda cercada pOr policiais turcos.

Vinte funcionários, entre eles o embaixador,
,

são mantidos corno reféns por três
guerrilheiros palestinos que ontem,após

matar dois agentes de segurança,
invadiram a Embaixada do Egito na Turquia.
Há mortos entre os funcionários (Pag.1 I)
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-Sun·ab deve
definir

segundei-feira
os novos

preços
da carne

Página 16

Denúnciás de

suborno, agita,m
Criciúma e

clube nega tudo

A Comissão de Ene�gja foi aprovada ontem pelo Conselho de Desenvolvimento Econ�mico

,
,

.

.,

O ·ambi�nte nü- Criciútna e na cidade está
bastante agitado.por causa das

denúncias de tentativa de suborno feitas
,

por Jogadores e técnico do
, Figueirense. O ex-goleiro Rubens (foto),

um dos principais acusados,
negou tudo ontem, a exemplo do técnico

Lauro Búrigo e do. presidente do

Criciúma, Antenor Angeloni. Búrigo .

inclusive está ameaçando
processar seus acusadores e hoje estará

em Florianópolis para tratar do
assunto. Bezerra 'e Jorge Ferreira ontem

confirmaram as denúncias (pg. 08)

ChegC)u a hora e a vez do carvão catârinense
_ A Comissão Estadual de Energia, ontem instituída, reúne-se pela

primeira vez no próximo dia 18, a fim de debater a criação do
Instituto-Tecnológico do Carvão. Segundo

o Governador Jorge Bornhausen, Santa Catarina, por ser o
.

Estado maior produtor nacional de carvão, "pode oferecer

sol uções brasi lei ras para a crise q ue não, é só brasi lei ra" (P.3)

Prioridade
diplomática
do Brasil
se volta
para
o p.etróleo
Página 2

Motoristas de duas empresas fizeram aball'o-'asslnado pedindo salário de.Cr$ 6 mil.

Motoristas de ônibus adiam greve para 5a. feira
Os motoristas de ônibus de Joinville decidiram adiar para

quinta-feira suagreve, atendendo apedido do Secretário �ernando
.

Bastos, que segunda-feira vai àquela cidade tentar evitar a
. -deflagração do movimento. Cerca de 80% do operariado

joinvillênse usa o ônibus como meio de locomoção. Os trabalhadores'
" da Usina Metalúrgica Joinville também ameçam greve (Pag. 9):
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Quatro' partidos
já esboçados

Brasília - O ex-Governador Leonel Brizola assumiu a

liderança do movimento de implantação de um terceiro
partido a tal ponto que já não há dúvida no meio do
Governo de que, ao voltar ao Brasil, terá ele condições
de aglutinar parcela substancial da Oposição na le­
genda trabalhista. O partido brizolista não incomoda o

situacionismo, do ponto de vista da sua atitude ideoló­
gica. Embora declarando-se socialista, a medida pela
qual se pautará o Sr. Brizola está definida pela social
-democracia européia, de um lado, e pelas peculiarida­
des' da sua própria personalidade, por outro lado. Di­
ficilmente ele deixará de atuar como um líder carismá­
tico de tendências caudilhescas, de que é o mais notório
herdeiro na história atual do Rio Grande do Sul.
Fontes governamentais manifestam certa surpresa

com a atitute, classificada de tímida, do Senador Tan­
credo Neves, a quem se atribuía o maiior potencial para
formar um partido independente, de centro-esquerda em'

compromisso liberal. Ele não somente aglutinaria em

Minas, com o apoio do Sr. Magalhães Pinto - cuja faixa
de influência é maior do que a normalmente atributda
ao ex-Governador -, fatias partidáris importantes como

teria credibilidade para formar o núcleo de uma agre­
miação a que adeririam os moderados do MDB e fra­
ções dissidentes da Arena, O conglomerado que fosse
por ele constitufdo, sendo independente, permitiria que
se ampliasse política e parlamentarmente a margem de
apoio ao Governo Figueiredo nas suas medidas de im­

plantação do regime democrático e em providências de
Governo que são encaradas positivamente por parcelas
moderadas da Oposição.

.

Talpartido deverá surgir, embora afetado, ao que se

supõe, pelo recato com o qual o .antigo Primeiro­
Ministro espera a extinção do MDB antes de dedicar-se
ostensivamente, como o faz o Sr. Brizola, à aglutinação
das forças disponíveis. Conversas em andamento pros­
seguem e acredita-se que delas participara afinal o Sr.
Tancredo Neves, embora com o desgaste de uma ati­
tude que refletiria insegurança no quadro da política
mineira. O Sr. Olavo Setúbal, que vai se instalar no

Rio e que já declinou sua condição de participe de ne­

gociações para formação do Partido Independente Libe­
ral. juntamente com os Srs. Tancredo Neves e Magalh­
ães Pinto, poderá ser o presidente inicial da agremiação
e o seu articulador oficial.' ,

* * *

O partido do Governo, esse será formado pela mesma'
Arena, com todos 08 seuegooernadores e ministros e
com quase todos os seus deputados e senadores. Há ex­

pectativa na direção política do sistema de que ao novo

partido governamental aderirão até mesmo alguns re­

presentantes federais do MDB, inconformados com ás
correntes que se esboçam dentro da Oposição, e desejo­
sos de colaborar com o General Figueiredo. Admitir
que governadores e ministros de Estado ingressem em

outros partidos - hipótese que tem sido levantada - seria'
gerar lfma dualidade de participação partidária no Go­
verno, coisa a que não se aspira, inclusive pelo aspecto
de farsa que assumiria a agremiação alternativa.
O Ministro Cesar Cals deverá permanecer no partido

do Governo juntamente com o Governador Yirgilio Ta­
vara R o' Sr. Lavoisier Maia terá de conviver nesse
mesmo partido oficial com seu tio, o Senador Dinarte
Mariz.

'

"
'

, Quando se admite que frações da Oposição passem a

integrar o partido -oficial pensa-se no Governador do
Rio de Janeiro e, nos seus correligionários. Há todavia,
a expectativa de que de outros estados se manifestem
adesões ao Governo do General Figueiredo. I$sO poderia
ocorrer, por exemplo, em São Paulo, onde o Governador
Paulo, Maluf assumiu a liderança do sistema oficial e
se dispõe a incorporar lideranças populares ao seu es­

quema, com o qual aspira inclusive a ganhar a aleição
direta de Governador em 1982, o que seria a base e o

fundamento da projeção das suas futuras aspirações.
, * * *

fi expectativa do Go�erno é, como se vê, a da implan­
tação de quatro patridos, o oficial, o indendente o tra­
balhista e o socialista. Esse último seria integrado pelos
núcelos dos autênticos do MDB, a cuja ideologia deram
substância professçres e intelectuais de São Paulo e de
outros Estados. -Seria esse um partido socialista
de elite, rlJyjto embora se, preveja que sua lide­
rança efetiva ficaria com- o -ex�G9Vernador Miguel Ar"
rais, experiente nas lutas populares e desiludido, há
mais de quinze anos, com os métodos usuais do PTB.
Em São Paulo sua votação teria camaponto de referência
os votos dados no último pleito ao Sr. Fernando Henrique
Cardoso. o que parece suficiente para deslocar para Per­
nambuc E o Nordeste o centro nevrálgico desse partido
socialista.

SERViÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DAS MINAS'E ENERGIA
DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO MINERAL­
COMISSÃO EXECUTORA DO PROJETO RADAMBRASIL
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - COPEL
t:DITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.o 001179 - BASCA

AVISO
De ordem do senhor chefe da base de apoio de

Florianópolfs-Basca, da Comissão Executora do Projeto
Radambrasil, do Departamento Nacional da Produção Mi­

neral, do Mi nistériodas Minas e Energia, em conformidade
com o disposto nos termos da alínea "d", do artigo 1 ,0 da

.

portaria n.> 741, de 03.06,77, alterada pela portaria' n.? 275,
de 21,02.78, ambas do exmo. senhor Ministro de Estado
das Minas e Energia, faço público, para conhecimento dos
interessados que às 15:00 (quinze) horas, do dia 20 do mês
de agosto do corrente ano, na sede da base de apoio de

Florianópolis-Basca, da Comissão Executora do Projeto
Radambrasil, situada à rua Felipe Schmidt, n.? 15, na cí­

dade de Florianópolis, capital do Estado de Santa Ca�a­
rina, a Comissão Permanente de Licitação"Copel, deslg-­
nada pela portaria n.o 004, de 29,03,78, do senhor chefe
da base de apoio de Florianópolis-Basca, dirigida po�,
sua

' presidenta, ,I, rece,b,era
e abri rá propostas para prestação de serviços de anal,lses
químicas, espectrográficas, petrográficas, colori.mét�lcas,
mineralógicas de sedimentos, difratométricas, de ral� �,
petrografia de luz refletida em seções polid�s e geoqUlml-1
cas analíticas, em amostras a �erem forneCidas pela base

de apoio de Florianópolis c Basca, da Comissão executora
'

do projeto Radambrasil, do Departamento NaCional da Pro­

dução Mineral, do Ministério das Minas e Energia,
As condições gerais e especiais da tomada de pr�ços,
estão descritas em Edital, afixado, nos quadros de aVISOS,

nos endereços abaixo, onde serão prestados todos os es­

clarecimentos pertinentes à licitação em causa,

Florianópolis-SC - Rua 'Felipe Schmidt, h,o 115

Salvador-BA - Rua Pernambuco, n,o 04 - Pituba

Natal RN - Rua Trairi, n.o 798
Srll''tria Avenida Universitária, n.o 644

,
'II ri R,J - Avenida Portugal, n,O 54 - Urca

,orianópolis-SC, 13 de julho de 1979
Maria Jarlete Guimarães Figueiredo

President;:l
,

Comissão Permanente de Licitação
(��,;'I Marcus Almir de Cerqueira Leite

, Chefe da Basca

Projeto Radambrasil
L.__._, ..;...._· ....I

Países produtores de petróleo ·terão
prioridade nas relações com o Brasi'

Rio - "o Brasil intesifi­
cará as relações com países
que nos tem assegurado o

suprimento em momentos
críticos do mercado interna­
cional de petróleo, de forma
a evitar a necessidade de re­

curso ao mercado livre" _:_

disse ontem o Ministro das
Relações Exteriores , sr. Sa­
raiva Guerreiro, em palestra
na Escola Superior de
Guerra.

O Ministro expôsdurante
uma hora soere "os proble­
mas contemporâneos da di­
plomacia brasileira", e ao

contrário de outros minis­
tros, não deu entrevista ao

final da palestra e dos deba­
tes com estagiários da Escola

Superior de Guerra. Ao co­

mentar o problema da Nica­
rágua, o chanceler disse que
o Governo somozista está em

ilegalidade declarada.
'

Sem fazer referências dire­
tas, o Ministro das Relações
Exteriores afirmou que o

Itarnarati evitará recrimina-
.

ções "desnecessárias" e criará
receptividade política para a

,utilização das mais variadas
formas de energia, "quer na
América Latina, África, Ásia
ou Oriente Médio, preser­
vando as características co­

merciais das operações de
compra de óleo".
Criticou, em diversas

oportunidades, os países in­
dustrializados e afirmou que
eles têm a responsabilidade

da Nicarágua, o Ministro Sa­
raiva Guerreiro afirmou que
o Governo somozista está em

declarada ilegalidade e, em­

bora, sem uma atuação di­
reta, o Brasil vai 'contribuir
para que se encontre uma so­

lução política e concensual
para a guerra civil da Nica­
rágua. Declarou que o presi­
dente Anastásio Somoza
perdeu o controle do país e

que sua permanência no

poder "passará a depender o
exclusivamente do uso da
força em larga escala".

Explicou que o Governo
ILEGALIDADE 'Brasileiro decidiu suspender
Após ler o trecho da decla- as relações diplomáticas com

ração conjunta da OEA de a Nicarágua porque não
junho passado, sobre a crise havia "particular influência

de influir sobre os destinos
da economia mundial, "hoje
também abalada por outros
problemas como a inflação e

o desequilíbrio monetário."
O Itarrtarati vai procurar

melhores condições possíveis
de suprimento, a luz da sua

expressão como maior im­
portador de petróleo dos paí­
ses em desenvolvimento" -

disse o ministro. "Irá buscar
também maior expansão do
.cornércio exterior, como

meio de diminuir' os gastos
com essas importações de
óleo".

lbope diz que 79,720/0apoiaram nas

capitais � anistia de figue;re�o
A pesquisa que incluiu 300 pessoas de Florianópolis indica

que á maioria gostou da anistia, mas não quer o fim da Arena e MOB
Brasília - Pesquisa realizada

pelo Ibope em 12 capitais de
Estado e 10 cidades do 'inte­
rior, a pedido da Secretaria de
Comunicação Social da Presi­
dência da República (Secam),
revela que o projeto de anistia
do Governo - com exclusão
dos terroristas condenados -

tem apoio de 79,72 por cento
dos entrevistados nas capitais e

di: 85- por cento das pessoas ou­

vidas no interior.
Estes dados foram di­

vulgados ontem pelo Secretário
de Imprensa do Palácio do
Planalto Sr. Março Antônio
Kraemer, que informou ter
sido a pesquisa realizada entre
29 de junho passado e três de
julho corrente e com objetivo
principal de determinar a "re­
percussão junto a opinião pú­
blica do projeto de anistia en­
viado ao Congresso Nacional
pelo Presidente João Figuei­
redo".

leia, compareceram ao Instituto
Penal Paulo Sarasate, no quilô-
"metro 20 da BR 116, 30 minutos
ao Sul de Fortaleza, as senhoras'
Terezinha Zerbini, presidente do
Movimento Feminino pela .Anís­
tia, e Nildes Alencar, que, dirige
o núcleo cearense dessa enti-:

dade, os deputad-os federais
ernedebistas Iranildo Pereira, do
Ceará, Marcelo Cerqueira, do
Rio de Janeiro, e Aurélio Peres,
além dos vereadores José Maria
Barros Pinho, presidente da

seção cearense do lnstituto Pe­
droso Horta, e Baianou An­

drade, presidente do diretório

municipal do' MDS de Forta­
leza,

Em São Paulo, o governador
Paulo Salim Maluf afirmou on­

tem, em Jacareí, que está de
acordo com o Presidente Figuei­
redo em não estender a anistia a

terroristas "pois uma coisa é 0

elemento ter divergências políti-

'por cento apoiaram e em Brasí­
lia 85,7 por cento responderam
de forma positiva a pergunta.
Nas cidades do interior bra­

sileiro, a anistia restrita rece-
,

beu mais apoio ainda, Em Ca­
xias do Sul, por exemplo, 95
por cento dos entrevistados
responderam sim e em Itajubá,
Minas Gerais, 95,5 por cento,
Na cidade de Feira de Santana,
o apoio foi de' 83,S por cento,
mas em Sao Jose dos Campos,
em São Paulo, a taxa caiu para'
58,5 por cento e 39 por cento
ª�am que o projet(jde anistia
deveria incluir os· terroristas,
No entanto, aqiiêla cidade pau­
lista foi exceção porque em

todos os demais municípios do
interior o projeto de anistia
restrita recebeu apoio de
mais 83 por cento dos entrevis-
tados,

'

Embora a maioria da popula­
ção tenha tomado conheci­
mento do projeto de anistia
através da televisão - em Curi-

Foram 300 pessoas entrevis- tiba, por exemplo, 94,3' por
tadas em cada uma das capitais cento ficaram sabendo do fato
CRio de Janeiro, Porto Alegre" pela TV - com exceção das ci-
.Salvador, Belo Horizonte, Cu- dades de Recife, Limeira e, Ita­
ritiba, Fortaleza, Goiânia, Flo- jubá, Apucarana e Campina
rianópolis, João Pessoa e Bra- Grande, os jornais superaram
sília). Em São, Paulo foram o rádio e outros meios de CÇl­
.ouvidas 271 pessoas, e 'em Re- municação. Em cidades como
cife 350. As cidades do interior Porto Alegre, Recife, Rio de
são: São José dos Campos, laneiro, Goiânia eFlorianópo­
Limeira, Caxias, Vassouras, lis, os índices superaram a 40
Caxias do Sui, Feira de San- por cento,
tana, Itajubá, Barbacena, CONTROVÉRSIAS
Apucarana e Campina Grande, A questão da reformulaçào
sendo duzentas entrevistas em partidária e extínçâõ dos pârti­
cada uma delas,

-

dos já apresenta controvérsias
'A pergunta o "presidente só . mais significativas . Nas capi­

não deu anistia aos terroristas tais de Estado,' as opiniões se

condenados, o (a) sr, (a) está, dividem quase meio a meio -

de acordo com este procedi- 48,6 pai cento a favor da ex­

mento", 71 por cento dos en- ,tinção da Arena e do MDB e

trevistados ouvidos no Rio de 51 por cento contra o fim dos
Janeiro disseram sim, o menor partidos. O Rio de Janeiro tem
índice de apoio a exclusão dos 40,3 por cento a favor da ex­

terroristas; enquanto em Belo tinção e 54,7 por cento,
Horizonte 86 por cento apoia- contra, enquanto em São
ram a anistia .restrita, a maior � Paulo 50,9 por cento estão de
taxa de apoio ao projetei do acordo com o fim dos partidos
Governo. Em São Paulo, 78,6 e 48 por cento manifestaram o

oposto. Predomina nas cidades
do interior o parecer contrário
,a extinção dos atuais partidos
com apenas duas exceções:
Campina Grande, na Paraíba,
e Barbacena, em Minas Gerais.
Em Caxias do Sul 66,7 por
cento são contrários ao fim dos
partidos e em São José dos
Campos 63,5 por cento têm a

mesma opinião.

Indagado arespeito de como
o Presidente Figueiredo via
esta manifestação bastante fa­
vorável a manutenção do bi­
partidarismo, o Sr. Marco
Antônio Kraemer, afirmou que
esta pesquisa não é o principal
elemento de avaliação do
quadro partidário, pois o Pre­
sidente da República só tomará
uma decisão a respeito do as­
sunto depois de ouvir as bases,
partidárias. Mas no Paláciodo
Planalto o resultado não dei-

,

xou de criar uma certa' frustra­
ção, já que demonstra pelo
menos uma tendência favorá­
vel a manutenção da Arena e

do MDB.
.

A grande maioria dos entre­
vistados' acredita que o Presi­
dente Figueiredo cumprirá ou­

tras promessas como a de res-'

tabelecer 'a, eleições", diretas
para governador de Estado'
(média positiva de 75 por
cento), de aumentar o número
de casas populares (quase 80

por cento), de melhorar a

saúde do povo (na casa dos 60
por cento) e de melhorar o en­

sino (média de-80" porcento),
-

O maior. índice de credibili­
dade dos entrevistados a respe­
tio 'da volta das eleições diretas
.para governadores aconteceu,
em Brasília, com 81,3 por
cento (na Capital Federal não
se realizam eleições); seguido
de Fortaleza , 79,7 por cento;

, Goiânia, 77,7 por cento; São
Paulo, 77,5 por cento e Salva­
dor , 76,6 por cento. No Rio
de Janeiro 71 por cento dos en­
trevistados disseram acreditar

na volta do pleito direto para
governador.

Parcela ponderável ,dos en­

trevistados se mostra pessi­
mista com relação a capaci­
dade do Governo cumprir a

promessa de reduzir de ma­
neira significativa os índices de
inflação. Somente em Brasília,
Salvador e Fortaleza mais de
50 por cento das pessoas ouvi­
das pensam na queda do ritmo
inflacionário. Nas grandes ci­
dades -São Paulo e Rio de Ja­
neiro - o percentual fica em 48
e 49 por cento, respectiva­
mente. 'Em Recife, apenas 30,9
por cento crêem no êxito do
GOverno em reduzir a inflação.
Fato semelhante acontece

com a pergunta sobre se o Go­
verno vai cumprir a promessa

,

de "encher a panela do povo":
aqui a maioria esmagadora
detém um alto grau de pessi­
mismo (em, São Paulo, 70,8
por cento não acreditam; )10
Rio de Janeiro, 68,7 por cento;
em Recife, 80 por cento; em

Goiânia, 79,7 por cento,
E favorável a expectativa

dos entrevistados sobre a "per­
formance" do Presidente Fi­
gueiredé- até o final do seu,

.rnandatc. O índice dos' 'que
acreditam que o presidente
fará um ótimo Governo está
em torno dos 17 por cento;
bom, 48 por cento;' regular, 33

por cento; ruim, cerca de 2 por
cento; péssimo em torno de I

por cento , segundo cálculos

aproximados. Em São Paulo,
41,3 por cento acham que o

Presidente Figueiredo fará um

bom Governo e no Rio de Ja­
neiro 43,3 por éento.
Nas cidades do interior, a

média da opinião pública diz,
que .o Presidente Figueiredo
fará um Governo entre bom e

regular. São José dos Campos
'

tem índice de 46, 5 por cento'

para bom; Limeira, 53 por
cento; Itajubá, 62 por cento, e

Caxias do Sul" 39,3 por cento.

fresos políticos querem movimento
para'ampliar benefício da, anistia

Fortaleza - Os cinco presos polí­
ticos cearenses, que, foram
ontem visitados pelo senador
emedebista Teotônio Vilela, suge­
riram que é necessária uma mo­

bilização geral da classe política,
estudantil e operária, das donas
de casa "e de, todo o povo brasi­

leiro", no sentido de pressionar o
Congresso Nacional a modificar
o projeto de anistia política do

Governo, tornando-a ampla,
geral e irrestrita,

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS _DA CONSTRUÇÃO E
DO MOBILlARIO DE CRICIUMA

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA
. EDITAL CONVOCAÇÃO

Convido oS.ass0ciados quites e em pleno gozo de seus

direitos sindicais a comparecerem aAssembléia Geral Or­
dinária que será realizada em sua sede social, no dia 21 de

julho de 1979 (sábado), com início às 8:00 (oito) horas, em­
primeira convocação e as 10:00 (dez) horas, em segunda
convocação, para, em conformidade com os estatutos
desta entidade, combinando com o artigo 524, alíneas "C"
e "E" da consolidação das leis do trabalho, tomarem co­

nhecimento e deliberaremsobre as seguintes ordens do
dia:·
1) Leitura e discussão do rélatório da diretoria sobre as

atividades do sindicato no ano de 1979, .

2) Apresentação do Bal;:lnço Anual e respectivo Parecer do
Conselho Fiscal:.'
3) Plano de atividades para 1980.
4) Discussão a aprovação da previsão orçamentária para o

exercício de 1980, instruída com parecer do Conselho Fis­
cal.

Criciúma, 12 de julho de 1979.
Amaury Isaias Lucio

Presidente

Um dos presos - José Sales de

Oliveira, que não será benefi­
ciado pela anistia proposta ao

Congresso, porque está relacio­
nado.entre os que praticaram os

chamados "crimes .de sangue" -

disse que o projeto cio Governo
não dá anistia ampla, mas acha

que "ele é um avanço, mas que
só se tornou possível graças a

mobilização popular do, povo
brasileiro",

'

Além do senador Teotônio Vi-

cas e a outra e ser um assassino, presidente, o ex-capitão-aviador
se fó'ssemos considerar esses ca- ,Alfredo Ribeiro Daut. Também
sos, teríamos de conceder anistia ontem, foi lançado um mani­
a todos os assassinos do País", festo sobre o projeto de anistia,
Um documento criticando o ,pelo Movimento Justiça e Direi­

projeto de anistia do Governo, e tos Humanos, apontando as Ia­
propondo modificações em seu lhas e restrições' do projeto.
texto, especialmente no- sentido Em Brasília, o deputado José
de que os militares', professores é Maurício (MDB-RJ) disse ontem
f.uncionários públicos cassados que a manifestação 'favorável ao
sejam reintegrados aos seus car- projeto de anistia do Governo de
gos "ex-ofício" e sem interme- 71' por cento da população do
diação de comissões, foi elabo- Rio de Janeiro pode sei trans­
rado pela Associação de Defesa formar em apoio integral "se o

dos Direitos e Pró-Anistiados Governo resolver; num gesto de
atingidos por atos institucionais grandeza, transformas a atual
(Ampla), de PortO Alegre, e será proposição numa anistia ampla,
encaminhado ao Ministro da geral e irrestrita".
Justiça, Petrônio Portela e lide- Ele está convencido de que "o
res do Senador.' 'povo do Rio de Janeiro está in­

satisfeito com o projeto de anis­
.

tia do Governo porque
considera-o capenga, por não
atender os vários segmentos da
sociedade brasileira. Anistia é
como qemocracia: ou existe, ou
não existe".

A Ampla é integrada por mili­
tares cassados pela Revolução,
mas pretende defender os direi­
tos de todos os cassados, inclu­
sive professores e funcionários
públicos, explicou ontem o seu

.Juízo DE DIREITO DA QUINTA
VARA CíVEL DA CAPITAL

EDITAL DE, PRAÇA - EXTRATO

junto ao Governo Somoza e

a embaixada não seria capaz
de promover gestões políticas
para a situação", Lembrou
que, mesmo para os brasilei­
ros que viviam em Manágua,
a embaixada não era mais
útil, já que todos que quise­
ram deixar aquele país o fize­
ram.

-

O Sr. Saraiva Guerreiro
declarou, ainda, que acredita
numa solução para o pro­
blema com a Argentina, por
causa da hidrelétrica de

ltaipú, e que o diálogo é me­

canismo mais adequado para
compor os interesses dos dois
países. Disse que intesificará
as relações com o Uruguai,
Chile, Bolívia e salientou o

processo de aproximação

com o México e a Venezuel
Referiu-se a visita que fará
este país em breve, na qua
terei oportunidades para pa
sar a revista a evolução da s

tuaçào regional e internad
nal''.

Venda em primeira praça no' dia 13 de agosto, às 11,00
horas (valor superior ao da avaliação) ,

.

. Venda em segu nda praça do dia 27 de agosto, às 11,00
horas ( a quem mais der) ,

.

Local - átrio do Palácio da Justiça - porta lateral sul. '

Processo - Ordinária n,o 804/78 A: Editora de Guias LTB
SIA R.: Indústria de Pescado e Frigoríficas SIA

Bens: Uma rede trainéira completa, em naylon de seda,
com 450 braças de comprimento por 43 braças de altura
mal,has 100mm, em bom estado de conservação.
Avaliação: Cr$ 300.000;00

I

Florianópolis, 13 de junho de 1979
ALCIDES DOS SANTOS AGUIAR
Juiz de Direito da 5.a Vara Cível.

JAIR JOSÉ BORBA
Escrivão

O Ministro Saraiva Gue
reiro concluiu sua palestr
afirmando que a política d
abertura democrática está f
cilitando o Itamarati e
todas as suas negociaçõ
com outros países. "O It
marati está certo que a abe
tura política servirá co

proveito a política extern
estamos preparados par
aceitar o debate e tenho ce
teia que não haverá abalo
na política externa."

DASP estuda forma
para, beneficiar os
servidores públicos,

Brasílta - Embora já esteja definida 'a regularização da concessão dos benef
cios do artigo 184' do Estatuto dos Funcionários Públicos aos servidores que
aposentarem, o DASP ainda estuda duas fórmulas pãra a aplicação da medid
uma instrução normativa e uma legislação regular específica,
A medida continua sendo estudada pela diretoria do órgão de pessoal ci

da União, sendo a maior corrente que opta pela instrução normativa> aínda 'l
esta não beneficie diretamente as-funcionárias públicas que, para serem benef
ciadas, tem que continuar no exercício da profissão cinco anos além do temp
necessário - 30 anos - para sua aposentadoria,
O texto da instrução normativa já se encontra, pronto' no 7.0 andar' d

DASP, onde funciona a Diretoria de Pessoal Civil. Isto, contudc.não signific
multo, pois, s_(: as discussões que estão sendo realizadas em torno do assunt
levarem a conclusão de que será mais eficiente um projeto de lei, o atual es
boço será simplesmente abandonado. "

A diferença entre a instrução normativa e o projeto de' lei reside, basíca
mente, no problema das funcionárias públicas. Estas, como se aposentam co
30 anos de serviço, conforme determinação constitucional, para beneficiarem
se do artigo 184 do estatuto são obrigadas a trabalhar mais cinco anos além d
período exigido para a aposentadoria compulsória uma vez que o texto 'd
artigo é bastante claro: "o funcionário que contar com 35 anos de serviço.,,"

Se a regularização da concessão dos benefícios previstos pelo artigo 184 fo
feita através de uma instrução normativa - que não tem força suficiente pa
modificar uma lei, no caso a 1. 711152, Estatuto do Funcionário - as funcioná
rias públicas precisarão continuar sna ativa até completarem os 35 anos d
serviço para então poderem aposentar-se "com proventos Correspondentes a
vencimento ou remuneração da classe imediatamente superior ou "com pro
vento aumentado em 20 por cento, quando ocupante da última classe da res

pectiva carreira",
'

";

Enquanto no DASP há quem defenda a instrução normativa, lembrand
inclusive que "as mulheres já são beneficiadas com a aposentadoria aos 30 ano
de serviço", no Tribunal de Contas da União existe também os que entende
que � instrução normativa poderáregularizar os benefícios do 184 para as fun·
cionanas que se aposentarem aos 30 aos de serviço. Para estes, a Constituiçã
já garante ao sexo feminino ii aposentadoria com proventos integrais, o que so
ocorrerá realmente com os benefícios do 184 já que ao deixar suas funções o
funcionários perde também a "gratificação por atividdade".

,

-Censura libera
filme sobre o caso

Claudia Lessin ,

Brasília • O chefe do Gabinete do Ministro da Justiça, sr. Sileno Ribeiro
anunciou ontem que já foi liberado pela censura o filme sobre o caso Claudi�Lessin Rodngues, produzido por Álvaro Pacheco,' Só falta o pronunciamento
final do Ministério da Saúde, tendo em vista os problema de envolvimento com
tóxicos mostrados na película,

'

O diretor da Divisão de Censura, Sr. João Vieira Madeira, confirmou a

liberação por aquele órgão, que poderá ser sustada se o Ministério da Saúde
decidir pela inconveniência de sua exibição pública em razão da parte referente
a tóxico, O produtor, Sr. Álvaro Pacheco, é piauiense e proprietário da Edi
tora Artenova.

'

,

O diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas. Sr, João Vieira Ma
deira, declarou, por seu lado que os filmes "congelados" (nem proibidos nem

liberados) e os proibidos com recuross em tramitação no Departamento d
Polícia Federal serão revistos independentemente da regulamentação do Con
selho Superior de Censura,
Ele comentou que está havendo uma certas dificuldade para a regulamenta­

ção do conselho, anunciada para a próxima semana: não existem algumas da
instituições citadas na lei que o criou (5 536/68) para compor o órgão e po�
isso; caberá ao Ministro Petrônio Portella definir uma solução.
Considerado pela própria lei que o criou, em 1968, 'um órgão destinado a

rever, em grau de recurso, as decisões finais da censura proferidas pelo DPF; o
conselho, segundo o Sr. João Madeira, será também um órgão normativo,
encarregado" portanto, de elaborar normas -e critérios que orientem o exercício
da censura,

'

'Ele já ofereceu subsídio sobre legislação e critérios da censura que,' no seu

entender, terá de funcionar dentro de um critério único de julgamento: o que
for aprovado em Brasília, por exemplo, servirá para o resto do País, Com isso,
ele refutou, indiretamente" o anteprojeto do deputado Edson Vidigal (Arena­
MA), que propõe a descentralização da censura, ou a censura regional. Esse
aspecto, considerado subjetivo da censura, segundo seu atual diretor. só fun-
cionou até o Governo Medici.

'

ALUGA-SE

Compressores de ar comprimido, perfura­
trizes' de rochas e rompedores de con­

creto. Tratar pelo fone 44-0334 - JEMA
EMPREITEIRA DE MÃO DE OBRA LTDA -

Especializada em extração de rocha.

�r-A GRÁFICA 43 S.A.

;pp�.l
M".,I,I de :::::�:;��::�:::�::: ,,,'O"'' .

Tintas - Papéis cortados - Bandeiras - Autenticadoras
Macon - Numeradores - LIVros e Formulários: INPS -

FGTS - M.T. JUSESC - ESTADUAIS - FEDERAIS e Pa-
.dronizados - FITAS 3M - Pastas p/Arquivo e Congres­
sos - Impressos em Geral.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Governo cria Co.rrissão Estadual
de Energia que se reúne dia J8

O Governador Jorge Bor­
nhausen assinou ontem de­
creto criando a Comissão Es­
tadual de Energia, a primeira
do gênero no Brasil e que
terá sob seu encargo a fixa-

I ção de normas a serem ob­
servadas nos órgãos da ad­
ministração direta, e indireta
e fundações instituídas pelo
Governo do Estado, quanto
a racionalização e possível
racionamento de combustí­
vel .:À entidade caberá, ainda
promover o estímulo à pes­
quisa e desenvolvimento tec­

nológico de alternativas
energéticas.
A assinatura do decreto

OCOITt':u depois que o mesmo
, foi apresentado. analisado e fi­
nalmente aprovado, por
unanimidade, por todos os

membros dos Conselhos de
Desenvolvimento Econômico
e Social, que ontem se reuni­
ram pela primeira vez, com

i uma novidade: pessoas estra-'
nhas ao quadro governamen­
tal catarinense foram convo­

cadas para compô-los, como
a Igreja Católica e Evangé­
lica, o Banco do Brasil e o
setor privado.

Numa rápida entrevista
após a reunião, o Sr. Jorge
Konder Bornhausen anun­

ciou para o próximo dia 18,
..'

às ISh, no 'Palácio Cruz e

Sousa, li primeira reunião da
Comissão Estadual de Ener­
gia, que na sua pauta, já de-

, finida, debaterá a criação do
Instituto Tecnológico do,
Carvão, a realização de um

simpósio nacional, em se­

tembro , sobre este mineral,
e a possibilidade, inclusive,
de estudo da possibilidade de
haver, futuramente, o racio­
namento de combustíveis.'
Será analisado também um

trabalho, considerado exem­

plar pelo governador, sobre
a utilização específica, do
carvão como' fonte alterna­
tiva de energia.

COMü 'FICA A COMIS­
SÃO

Reitor da Ufsc,
-

Professor

Caspar Erich Stemmer; pre­
sídente da Eletrosul Sr.'
Telmo Thompson flores;
ex-secretário de Tecnologia e

Meio Ambiente de Santa Ca­
tarina, Sr. Augusto Baptista
Pereira; o diretor técnico da

.Sidersul, Sr. Sérgio Scherer;
o presidente do Lavador do

Capivari, Sr. Gecy Rocha, e

o Sr Ismaia StoIear, que é
membro da Comissão Mista
São Paulo-Santa Catarina,
encarregada de efetuar estu­

dos para aproveitamento
energético do carvão pela in­
dústria paulista e catari-

"

nense.

JUSTIFICATIVAS
Durante a reunião dos

Conselhor de Desenvolvi-

economistas tem considerado
o mais, sério desafio .enfren-

'

tado, neste século, em tempo
de paz, pelas nações do Oci­
dente" .

Ele citou textualmente
uma frase do Presidente João
Batista Figueiredo - "uma

premíssa a reconhecer é esta:

em grande escala e a custos

aceitáveis, só podemos
definir-nos imediatamente
pelo álcool etílico e pelo car­

vão" - para fazer menção
"as responsabilidades e as

perspectivas que a crise ener­

gética traz para Santa Cata­
rina por ser o Estado maior

produtor nacional de carvão,
"pode, oferecer soluções
brasileiras para' a crise que'
não é apenas brasileira".
A nomeação de membros

estranhos à administração es-

tadual, para integrarem os O Conselho de, Desenvol-
Conselhos de Desenvolvi- vimento tem a mesma direç_ão
mento Econômico e Social, do anterior (na presidência,
foi novidade da primeira vice e secretaria executiva) e

reunião feita juntamente mais os secretários do Bem­
entre ambos, ontem. Assim, Estar-Social, Saúde, Educa­
é, que, como membros per- ção, Casa Civil, o presidente
manentes, estão no Conselho .: da Codesc, Um representante
de Desenvolvimento Econô- da Igreja Católica (o Pe.
mico (e ontem) participaram Francisco de S. Bianchini),
da reunião) , o presidente do da Igreja Evangélica (Sr.
Banco do Brasil, Sr. Osvaldo Vítor Fernando Sasse), I)

Colin; o consultor da médico Celso Bonatelln de
Brascan-Administração e In- Brusque) e o empresário
vestimentos, Sr. Antônio Ga- Henrique Reis Bergan, de Ja­
lotti; o presidente da Atlân- raguá do SuL

tica Nacional de Seguros, Si,
Paulo Konder Bornhausen; o
empresário e presidente da
Catarinense de Refrigerantes
S/a, Sr. Hercílio Pedro da
Luz Collaço e os presidentes
das federações da Agricul­
tura , Comércio e Indústria,
Srs. Marcos Wandresen ,

'Charles Edgard Moritz :

e

Bernardo Woltgang" Werner

respectivamente, Este con­

selho tem como presidente o

'governador do Estado, como
vice o vice-governador, e se­

cretário executivo o secretá­
rio do Planejamento, Ingo
Zadrosny. Tem ainda os se­

cretários da Fazenda, Indús­
tria e Comércio, Agricultura,
da Casa Civil e o presidente
da Codes, Sr. Marcos
Buechle.

Panorama daArte ,reúne '50 artistas'do

A Comissão, Estadual de mento Econômico e Social a

Energia ficará diretamente discussão sobre a energia
subordinada ao governador, tomou quase todo o tempo.
do Estado, que será seu pre­
sidente. Será integrada,
ainda, pelo vice-governador;
secretários da Agricultura,
Fazenda, Indústria e Comér­
cio e Transportes;
secretário-chefe do Gabinete
de Planejamento e Coorde­
'nação Geral;

-

presidentes da
Celesc S/A, Erusc S/A,
Fatma e Sidersul, além de
seis técnicos especializados
no setor energético.
Como integrantes convi­

dados, farão parte também o

O encontro foi aberto com
uma exposição do, plano de
ação do Governador de 1979
e 1983. Numa série de argu­
mentos que'apresentou para
que sua, proposta de criação
da Comissão Estadual de
Energia fosse aprovada, o

Sr. Jorge Bornhausen ,disse
que "ampliou-se nas últimas
semanas, de modo particu­
larmente significativo, a

preocupação nacional em

torno da chamada crise do,'
petróleo, que sociólogos e

Estado e ficará'aberta até o dia 22
Foi aberta quinta-feira à

=noite, no pavilhão da Citur,
[em Balneário de Camboriú,
:jo Panorama da Arte Catari-
�. ,

",nense, mostra que reune"

.mais de 'ISO artistas de todas,
�as tendências, estilos, técni­

; ca�:, � Újl):�le, e que ficará

�gl�,�rta aopúbli,co,àté o pró-
'X:ffflb dia 22'.

. <�': ;',
, <:}\ abertura foi presidipa

" 'pé}):) secretarie de",Cultura,
, Esperte.e Turismo, Sr. Júlio
:César,' t; contou com a pre­
;séJtça de autoridades locais e

,esta.auai_s, artistas e grande
.jí)Hblico.,

,

;'$.ÇEN�IVO
; ',,'t> primeiro a falar .no ce-.

ri��nial
.

de abertura foi õ ,

cN�i�o de arte' Harry Laus,
, .

pl,'.�simtj', a comissão de
+

,

.' �o. "Apresentou os

, m���;brQ1i 'cy� comissão por
"Alli>eÍto �&�-utenmuIlet, Lin­
,doU BeíI�, 'Olnçy Kruse e

Qsm�·Pisani, e ,dêpoi� expli-
,

IÇ_�U 'a disposição das obras '

":dentro·Ôo pavilhão, Esse tipo
:de' orientação, 'inclusive, -

�disse ele - é importante que
:seja observada pelo visitante.
'Quem for ver a Pan'Arte no­

�taFá que as obras estão sudi­

yididas em quatro áreas dis-
� 'tintas: Convidados, Desta­

'ques, Geral e .Novos. Em
-cada uma das secções as ma­

.nifestaçôes estão mais ou

;menos identificadas ou pela
forma do artista ou pelo tipo
'de trabalho apresentado.

,

Em' seguida, Harry Laus
ÔJ d

'"

:agra eceu, em nome o jun,
'3 iniciativa do Governo cata­

;finense, em promover o

,evento artístico e fez um

'apeio,: que Pan'Arte seja
'transformada em audjo-

visual, para ser mostrado em PREMIADOS
todo o Estado, e no País _pelo Dos quase 200 artistas que
exemplo que significa e pela estão expostos na Pan'Arte,
importância q\le' representa' cada qual com três obras,
para a arte nacional.' foram premiados os seguin-
'DINAMISMO tes, nas suas respectivas ca-

A seguir falou o secretário tegorias:
Júlio César. Disse qu� aQ abrir Sala Geral: Lourival Bento,
oficialmente a solenidade, Flávia Fernandes, Arno
"coroado de êxito mais um Georg e Thais de Oliveira
.grande esforço do governa- Valores Novos: Jeremias
dor Jorge Bornhausen, atra- Dracinski, Hélio LUiz 'Mâ'�'
vés da secretaria que tenho a ,ehad'o, Marcos Antônio
honra de dirigir, no sentido, Rück e.Jair TorelIi;
de valorizar a arte catari- , Destaques: Ury Coutinho
nense. Cremos que o obje- de Azevedo, Maria B. Hos­
tivo maior deste aconteci- terno, Janga, Jandira. Lo-'
menta começa neste instante rens, Maria Isabel Merizi e

a ser alcançado. Aqui esta- João Olíbio;
mos reunidos para mostrar Convidados: Suely Be­

aqueles que 'são amantes da duschi, Elke Hering Bell,
arte, mais de '150 artistas Guido Heuer, Alberto Luz,
plásticos, entre já consagra- Edson Machado, Hamilton
dos e iniciantes; numa ver-: José, Machado, Max, Moura;
dádeira demonstração de in- Vera Sabino; Jairo Schmidt,
tegração _e busca maior de Amandos Sell, Luiz Si e Luis
todo o verdadeiro artista, .Telles,
que é a perfeição". AUTÓGRAFOS
depois de reconhecer a' di- Depois que todo o público

ficulcÍade e a aridez da tarefa e autoridades percorreram os

da 'Citur e da Fundação Ca- vários setores do pavilhão"
tarinense de Cultura, que or- foi realizada uma noite de

ganizaram a mostra, o secre- autógrafos, num stand espe­
tário enumerou várias pro- cialmente montado pela
moções] "bem sucedidas fe- Fundação Catarinense de

lizmente, nestes' poucos dias Cultura, contendo apenas
de Governo". E advertiu que obras de autores catarinen­
o esforço continuará sendo, ses.

para que os setores ligados a Participaram da noite' de
sua pasta tenham toda' 'a autógrafos os escritores Pi­

atenção merecida. " .rrheiro Neto, Celestino "Sa-
Finalizou dizendo que o chet, Silveira de Souza, Edy

êxito "só poderá ser alcan- Tremei, Amilcar Neves Jr.,
çado se, juntos, Governo, ar- Evaldo Pauli e José Gonçal­
tistas e comunidade em ge- ves. Além destes; dl.!rante
ral, buscarmos desenvolver 'todo o período de exposição,
um trabalho voltado para a outros autores estarão per­
projeção do nosso estado no manentemente autografando
cenário da cultura nacional"., seus livros.

/,
i

VENOEDOR DE MÁQUINAS

Exigimos:
-" Idade entre 25/30 anos
- qurso seçundário completo
� Veículo próprio'
- Conhecimento da região oes�� do estado
,- Experiência no ramo de vendas

Oferecemos:
-. Semana de,,5 gias

, '-, Salário de acordo com aptidões
-, Ótimo ambiente de trabalho
- Assistência médico-farmacêutica.

eis interessados dêverão dirigir-se a rodovia SC-22, km4,
no bairro Efapi, Chapecó-SC.
rnútil apresentar-se sem os requisitos exigidos.

A Pan'Arte foi aberta, quinta-feira, em Balneário Csmboriú. '

Aos trinta dias do mês de abril de mil novecentos e setenta e nove,
'às 15 horas, reunidos na sede social, à Estrada Geral de Forquilhas
- Km 5 São José (SC), acionistas da sociedade Frigorífico Canta
Galo S/A" representando quorum legal para deliberar, conforme,
se verificadas assinaturas lançadas no livro de presença de' acio­
nista, instalou-se esta assembléia geral ordinária, sob a presidên­
cia do senhor Antônio Luiz Fuchter, de conformidade com os

estatutos sociais, que ao iniciar os trabalhos, des(gnou a mim
Italvino Bigaton, para servir de secretário, Constituída a mesa,
pediu o senhor presidente fossem lidos o edital de convocação e o

aviso aos acionistas, pUblicados régularmente no Diário Oficial do
Estado de Santa Catarina, em suas edições n,os 11.197, 11.198 e
11,199 de 27, 28 e 29/03/79, respectivamente, e nO,jornal Diário
Catarinense nOs ,11-,290, 17,291 e 17,292, de 21;1" 29 e 30/03/79,
respectivamente, Em seguida foram apresentados OS Relatório da
'Diretoria' e Demonstrações Financeiras, relativos aos exercício
findo em 31/12/78, que foram examinados e discutidos detalha­
damente. Postas em votação, todas as contas e documentos refe­
rentes ao exercício encerrado em 31/12/78, íoram aprovadas,
abstendo·se de votar os legalmente impedidos, encerrando-se
desta forma a apreciação do item 1,° da ordem do dia, Dando
sequência aos trabalhos, foi apreciado o item 2,° da ordem do dia,
referente a destinação dos resultados do exercído, após longa­
mente debatidos os resultados apresentados, foi proposto ,e apro­
vado que os resultados do exercício passariam para o exercício
seglfinte, Atendendo ao item 3,° da ordem do dia, o senhor presi­
dente deu conhecimento aos presentes e teor da carta renúncia do
Diretor Administrativo, senho'r Heriberto Schogel, na oportunidade'
o senhor presidente em seu nome pessoal e dos d-emais di retores e

acionistas, ag'radeceu o trabalho desenvolvido pelo mesmo du­
rante o período em que colaborou com a Empresa, Ainda sobre o

assunto, o senhor, presidente informou que o cargo permaneceria
vago, até a realização de uma assembléia geral extraordinária,
especificamente convocada para esta finalidade. Ninguém mais
querendo fazer uso da palavra, encerrou-se a presente assembléia,
cuja ata segue assinada, após lida e aprovada, pelos acionistas
presentes, por mim secretário e pelq senhor presidente, Forquilhas
(São José),'30 de april de 1979, (ass) Italvino Bigaton - Secretário,
Antonio Luiz Fuchter - Presidel'lte, Reinaldo Celso Feldmann, Silvio
Ardigo, Rogério Francisco Kuhnen e Copal- Comércio e Represen­
tações de Produtos AI.im�ntícios - Ltda - Antonio Luiz Fuchter e
Rinaldo Celso Feldman, E cópia fiel, da ata transcrita no livro de
atas de assembléias gerais, às fls, 28 e 28v, do livro n,O 1,
REGISTRO NA JUCESC - 1364,02-79 - Em 21-06-79

recursos para setores muito Importantes,
como eletrificação rural, saneamento bá­
sico e armazenagem.

'

,

.

REESCALONAMENTO DE DIVI­
DAS'
'Ainda ontem no Palácio Cruz e Souza,

o governador Jorge Bornhausen entregou
ao Presidente do Banco do Brasil, um
documento onde, em nome de vários
municípios e dele nrónrio. solicita o

exame da _POSSibilidade de reescalona-
mento de dívidas que municípios catari- ,

nenses contraíram ao receberem', finan­
ciamento do Fundo de Desenvolvimento
Urbano, gerido pelo Banco do Brasil.
Bornhausen pede que sejam concedidos
dois anos de carência e a interveniência do
Sr. Osvaldo Colin junto ao Ministro da
Fazenda, Sr Karlos Rischbieter, no sen­

tido' de serem refinanciados os contratos
com recursos de outras fontes e sob con­

dições menos onerosas.

O Governador 00 Estado argumentá,
no documento, que a Secretaria dos

Transportes e Obras vem procurando 01'-

'denar programas de investimentos na

Capital de Santa Catarina e nas cidades
de porte médio do Estado, principal­
mentes ênfase ao consumo de derivados
do petróleo - procurando-se imprimir a

,

cada projeto, de cada
cidade, indicadores de sua repercussão na

demanda energética no setor de transpor­
tes urbanos - Bornhausen diz ainda que
na primeira reunião havida com prefeitos
de cidades de porte médio, no último dia
10, nesta Capital. consta_tou-se que real­
mente é grave a sltua\ao de' endivida­
mento dos municípios que obtiveram fi­
nanciamento do Fundo de Desenvolvi­
mento Urbano. Conclui que o alto custo

do dinheiro faz com que as prefeituras
venham tendo grandes dificuldades em

mobilizar recursos para acompanhar a

demanda requisitada por novas obras,

Foi assinado ontem às 8h4Sm no Salão
de Atos do Palácio Cruz. e Souza, o

termo aditivo ao convênio firmado em 25
de outubro de 1976, entre o Banco do
'Brasil S/A, representado ontem pelo seu

presidente, Sr. Osvaldo Colin, e o Estado
de Santa Catarina, com interveniência do
Banco do Estado de Santa Catarina, para
o lançamento de Cr$ 500 milhões de

Obrigações Reajustáveis do Tesouro de
.Santa Catarina.
Do total proveniente da colocação das

Obrigações Reajustáveis do Tesouro cata­

,rinense, segundo discriminou na serem­

"dade o, governador Jorge Bornhausen,
Cr$ 150 milhões serão repassados à Cen­
trais Elétricas de Santa Catarina S/A
para infraestrutura no setor energético;
Cr$ 150 milhões para a empresa de Ele­
trificação Rural de Santa Catarina S/A
(Erusc), destinados à extensão de linhasde
eletrificação rural; Cr$ 110 milhões à
Companhia Catarinense de Águas e Sa­
neamento (Casan), para obras de sanea­

mento básico; Cr$ 50 milhões para a

Companhia Catarinense de Armazena­
mento ( Cocar), que serão investidos em

obras de armazenamento de produtos,
notadamente agrícolas; Cr$ 30 milhões
para a' Companhia de Distritos Indus­
triais de Santa Catarina (Codisc), 'que
serão empregados na agilização de obras

que estão sendo implantadas no Distrito
Industrial de Imbituba e em outros �h§!!1-
tos industriais de Santa Catarina; e Cr$
10, milhões para a Companhia de Em­

preendimentos Turísticos do Estado de
,

Santa' Catarina (Citur), para desenvolvi-
mento do turismo,

.

Num rápido discurso, o presidente do
Banco do Brasil, Sr. Osvaldo Roberto
Colin , ao falar de suas origens (ele é cata­
rinense) disse que o Estado de Santa Ca­
tarina tem grandes méritos como uma rica
unidade da Federaçã� P?rq�e busca

Estado lança Cr$, 500 milhões
de Obrlgações Reajustáveis

Assinaram o termo o Governador Jorge 'Bornhausen e o presidente do Banco do Brasil, Sr. Osvaldo Colln.

Â. CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATÀRINA S. A.
CELESC

A CELESC AGÊNCIA FLORIANÓPOLIS comunica a seus consumidores
que, DOMINGO, dia 15/07/79, afim de permitir trabalhos de Manutenção
da Linha de Transmissão (69kv) da SE Roçado, haverá desligamento
geral de energia elétrica nos municípios de Florianópolis e São José, no
horário compreendido entre: 7:00 às 7:05 horase 12:00 às 12:,05 horas.

Florianópolis, 13 de julho de 1979
A EMPRESA

'

',,'

PLANTÃO C,ELESC TELEFONE NÚMERO 196

MOTORISTA

CONDIÇÕES:- 4.a série do 1.0 grau (primário completo)
- 02 (dois) anos de experiência comprovada

OFERECEMOS:
-'Salário: Cr$ 5.703,30
- Assistência Médica extensiva aos dependentes

DOCUMENTOS:- Carteira de Identidade,
- Carteira de Trabalho
- Certificado de Reservista
- Título de Eleitor
- Certificado de Conclusão da 4.a série do 1.0 grau (primário)
- Comprovante de Experiência
� 02 fotos 3x4

,

- Carteira Nacional de Habilitaçãó (Cart. Profissional)
INSCRiçÕES:
- Dias: 16,e 17 de JULHO de 1979 "

- Horário: Das 09:00 às 11 :00 e das' 14:00 às 17:00 horas
- Local: Praça Pereira Oliveira, n.o 18 - Florianópolis - SC.

.�.�
EMBRATEL
Empresa do Sistema TELEBRÁS

FRIGORíFICO CANTA GALO S/A,
C.G,C.M,F. N,o 82.958.604/0001·00

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

i'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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À MINEIRA
Agindo à moda· mineira, isto é,

dentro da mais absoluta discrição, di­
zendo que não faz as coisas que faz, o
Senador Tancredo Neves já conta com

respeitável contingente de adeptos,
dentro e' fora do Congresso, às suas

idéias para a formação de um novo'
partido.
Embora, por reiteradas vezes, tenha

afirmado 'que será o último a abando­
nar o MDB, o ex-Primeiro Ministro
vem trabalhando com a convicção de

que o Planalto já se definiu pela extin­
ção das atuais legendas. Dentro dessa
certeza, trata de aglutinar forças capa­
zes de se unirem em torno de um novo

partido que, pregando a conquista dos _

ideais, democráticos, seja capaz de

atingir o Poder no mais curto espaço
de tempo possível.

* * *

Além da experiência de Estado, o

Senador por Minas Gerais acumula
em sua biografia uma prudência res­

ponsável que o torna, como político,
importante personalidade para a con­

dução do futuro nacional.
Consciente disso, o Sr. Tancredo

Neves sabe que seu novo partido terá
de reunir forças capazes de tornar irre­
versível a tomada do Poder das mãos
da legenda a. ser criada para abrigar.

aqueles que hoje estão ao lado do Go­
verno.

E é nesse sentido que, de forma co­

medida, ele vem atuando. Em todos
os Estados brasileiros.

ESCOAMENTO DO CARVÃO

o Ministério dos Transportes está

preparando um programa para facili­
tar o escoamento do carvão do Sul do
País para a região Sudeste, como nova
alternativa de substituição do petró-
leo.

* * *

o estudo prevê instalações. portuá­
rias especiais em Rio Grande, au-

_

mento da capacidade do Porto de Im­
bituba e conclusão dos terminais de­
Sepetiba e Tubarão.
Um programa ferroviário deverá

atender ao transporte de carvão desde
as jazidas até o embarque, e cios por­
tos de desembarque até as áreas de
consumo.

* * *.

Segundo Dom Paulo Evaristo, o

congresso saberá interpretar essa aspi­
ração popular e ampliar 'generosa­
mente o atual projeto.

VISITA

Quem estará em Florianópolis nos

próximos dias 23 e 24 é o novo presi­
dente do Centro Brasileiro de Apoio à

Pequena e Média Empresa - Cebrae,
Sr. Joaquim Ferreira Amaro. Vem vi­
sitar o agente do órgão no Estado, o

CEAG/SC, conhecer seus programas
em desenvolvimento e manter conta­

tos com autoridades' da área
econômico-financeira,

MISTÉRIO

Eis um mistério: para onde estão
indo todos os bilhões de dólares ga­
nhos pelos países exportadores de pe­
tróleo?
As receitas totais dos 13 países

membros da Opep serão, no corrente

ano, de 170 a 180 bilhões de dólares,
contra os 127 bilhões do ano passado.
O superavit em conta corrente dessas

nações, em 1978, no entanto, foi de

apenas 5 bilhões de dólares.

Ao mesmo tempo, diversos desses

países estão se tornando importantes
tomadores de empréstimos nos mer­

cados internacionais.

NOMEADO
O médico catarinense Pedro da

Costa Araújo, professor da UFSC e

gerente de recursos humanos da. CO-_
DESC, acaba de ser nomeado como

titular da Secretaria Nacional de Ad­

ministração do INAMPS. O cargo é o

quartó na hierarquia do Ministério da
Previdência Social.

* * *

Outro catarinense, o médico João
José Cândido da Silva, também da
UFSC, havia sido apontado anterior­
mente para o cargo, mas declinou do
convite.

PROPINA

Um casal de turistas, de passagem
por Blurnenau, numa das noites desta

semana, entrou, inadvertidamente, na
contra-mão em uma das ruas daquela
cidade. Assim que percebeu seu erro,
o motorista parou e ia tentar retornar',
quando surgiu um guarda de trânsito -

(pelo menos o uniforme assim fazia
crer). Sem muitos rodeios, o guarda
foi claro: "o senhor está contra-mão, a

multa é de quirÍhentos cruzeiros, mas

se me der cinquenta pode seguir".
* * *

A guarda municipal de trânsito de
Blumenau precisa um olhar cuidadoso
do prefeito, se ele não quiser ver di­
famada não apenas sua administra­

ção, mas também Q partido a que per­
tence. Será que os salários dos guar­
das não os obrigam a fazer tal "apelo"
aos passantes com placas de outros es­

tados?

FOTOS OFICIAIS

Depois de 117 dias de governo a, Se­
cretaria de Comunicação Social da

presidência da República - SECOM'
- iniciou a troca da foto oficial do

ex-presidente Ernesto Geisel pela do

presidente João Figueiredo em todos
os gabinetes do Palácio do Planalto.

.

* * *

,

Com carradas de razão, atento ob­
servador da movimentação visando a

criação de novos partidos dizia ontem,
na Assembléia, que se a mentalidade
da maioria dos políticos brasileiros
não se alterar, pouco ou nada valerão
as legendas que estão por vir.

FRASE REVELADORA

Do prefeito Francisco Cordeiro
sobre o asfaltamento da estrada para
o Sul da Ilha de Santa Catarina:

- A obra inicia uma nova fase para
os habitantes da localidade. .

* * *

A. frase reflete com primor a ma­

neira de alguns políticos encarar o

turismo como meio de desenvolver
economicamente a Capital: não enca­
rar. A importância turística do asfal­
tamento sequer foi mencionada.

* * *.

As obras aqui tem um único obje­
tivo: voto: O resto, se houver, não
conta.

"CARGA PESADA"

Atualmente o horário mais tran­
quilo nas estradas brasileiras é entre

21 h30m e 23 horas das terças-feiras,O
movimento de veículos reduz sensi­
velmente e, em compensação; enchem
os restaurantes localizados à beira das
BRs.
A razão: o programa "Carga Pe­

sada". Poucos são os motoristas de
caminhão que' não procuram uma TV

para assistí-lo.
.

.

* * *.

Ó acréscimo é, em parte, consequência da. liberação do emprés-­
timo de Cr$ 350 milhões que o Banco Mundial concedeu a pre­
feitura da Capital, e que é destinado exclusivamente. a obras de
saneamento.

Senhor Diretor,
Temos a honra de comunicar a

V ossa Senhoria que, no dia 9 do
mês em curso, em reunião festiva,
foi fundado nesta Capital, o Pa­
nathlon Clube de Florianópolis,
filiado ao Panathlon Internacio­
nal, com sede em Genova - Itália.
A solenidade de fundação teve

por local a aristocrática sede do
Clube Doze de Agosto e contou
com' a presença do Governador
do XII Distrito, Sr. Prof. Henri­

que Nicolini e das delegações dos
Panathlon Clubes de Campinas,
Limeira, Porto Alegre e São
Paulo, ocasião em que foi dado a

posse da Di retoria Provisória,
que havia sido eleita em reunião

Ell1ergência Nacional'
A crise econômica deve ser analisada à para empregar-se 1,3 milhões de pessoas

luz da sua perspectiva histórica para-que se anualmente. Para que não sobrevenha o

possam adequar as soluções com que desemprego em massa é preciso que se faça
enfrentá-la. O Brasil precisou administrar um esforço dramático para viabilizar a nível
grandes conflitos econômicos na última de comercialização os substitutivos. neces­
década para atenuar suas desigualdades so- sários à movimentação das nossas indús­
ciais internas, reduzir o fosso tecnológico, trias, sem o estrangulamento insuportável
que o separa dos países desenvolvidos, me- da produção.
lhorar o desempenho 'das exportações e re- Ao resolvermos o problema interno de
duzir o impacto das importações, alavan- energia, estaremos, na verdade,
.cado pela crise do petróleo em 1973. A ad- assegurando-nos autonomia para decidir o

ministração desses conflitos deu-se em quanto deve crescer a economia, em face
parte bem, em ·parte mal, produzindo resul- do problema da inflação versus necessi­
tados correspondentes à maior ou menor dade de criação de novos empregos. Em

competência com que se enfrentaram esses' outras palavras, estaremos dimensionando
problemas. Continuam à existir riscos in- . o quanto de riqueza nova iremos gerar, com
temos e externos no horizonte brasileiro, as récomendações recomendadas pela espi­
mas há possibilidades reais de transfor-· ral inflacionária. Se, entretanto, tivermos
marmos esses riscos em oportunidades. insuficiência real ou perspectiva de �ner-.
No terrenos dos problemas nacionais gia, estaremos o condicionados por fator in­

mais evidentes, cabe o exemplo da toma da transponível a não crescer; ou a crescer em
inadequada de posições acerca da questão ritmo socialmente insuportável.' Em re­

energética. É preciso dizer, antes de mais sumo, trata-se de emergência nacional
nada, que a principal carência de energia como poucas vividas por este País. Vamos
nesta emergência nacional situa-se no enfrentá-la com o engajamento responsável
combustível industrial. Neste ano foram de todos na tarefa e o aproveitamento da
impostas diversas medidas visando à redu- nossa própria capacidade de fazer as coisas
ção das cotas de óleo combustível e diesel, bem feitas. A gravidade da situação, a esta

: sendo certo que outras medidas virão. Isto algura, não autoriza mais a tomada de solu­
significa que a produção industrial bras i- ções paliativas. O que se impõe são solu­
leira poderá ficar estrangulada em percen- ções firmes, efetivas e de efeitos duradou­
tuais imprevisíveis, do que resultará um· ros. Para tanto, vale ter presente a verdade
crescimento da economia, nos prôxímos

'

acaciana de que para uma .boa consequên­
anos, incompatível com o ritmo exigido cia, nada melhor do que uma boa causa.

Novo aumento à vista

'Opinião do Leitor

T I· na televisão quando foi esclare-
ransporte co etívo cido pelo Diretor de Trânsito que

Sr. Diretor,
, o km. rodado da empresa que faz

Lendo a coluna de cartas deste o Norte da Ilha é.menor do que a

conceituado jornal do dia 08 do
. que faz o Sul da Ilha,. se cobr�r

corrente, sobre as reclamações mais barato, o km. e o mais

feitas pelo cidadão Davi Costa, caro, deve-se "então baixar o

.

dizendo que as passagens cobra- preço da nossa passagem de Con­

das para o Norte da Ilha são su- queiros, para regularizar o Sul da

periores as que são cobradas 'para Ilha, que é Um absurdo cobrar

o sulda Ilha, sendo eu um fun- Cr$ 3,00 nesta distância, e com o

cionário, que tem contacto com movimento que tem esta linha.

repartições que se referem ao trân- Isto é que é desigualdade. 5 km

sito, tenho conhecimento do que
- 3,00; 28 km - 7,00.

vem ocorrendo, mais ou menos Aluizio Veloso de Almeida.

com' as empresas de Transporte
Coletivo.
Por morar neste belo bairro

.

que é Coqueiros, tenho também o

que reclamar e esclarecer, que o
'

Sr.. Davi Costa tem razão no que
diz quanto a desigualdade, só que
t:lt:'nao sabe que nós de Coquei­
ros é queestamos pagando para o

.sul da Ilha viajar mais barato,
pagamos aqui um absurdo de Cr$
3,00 em apenas 5 km em pleno
asfalto enquanto na realidade de­
veria continuar em Cr$.2,50, para
que o Sul da Ilha, estivesse na

realidade em Cr$ 10,00, mais o

que houve foi somente esperteza
dos dirigentes da Empresa Ribei-.
ronense, fazendo questão de dei­
xar de querer aumento no Sul

para massacrar a população deste
Bairro que 60% ou mais é gente
menos favorecida financeira­
mente. Li em Jornais, escutei e vi

Novo clube

" _'-

Existe uma diferença fundamental
entre as duas fotos. A do presidente
Figueiredo quebra uma tradição an-

. tiga: ele aparece de terno e gravata ao

invés de smoking e estampa um vasto­
sorriso. A do ex-presidente Geisel é
formal e mostra um rosto sério. As fi-

-

sionomias oficiais refletem diferentes-
ANISTIA

_

estilos de governo.
Em São Paulo, o cardeal arcebispo

Dom Paulo Evaristo Arns afirmou MUDANÇA PARTIDÁRIA

que o povo deseja atualmente paz,
.
para seguir uma nova fase através de_
uma anistia irrestrita.

O orçamento da prefeitura de Florianópolis para 1980, que' está
sendo elaborado, terá um acréscimo em tomo de 100% em rela­
ção ao de 79. O deste ano é da ordem de Cr$ 495 milhões; o do
próximo será de Cr$ 1 bilhão.

prévia realizada em 30 de maio
último e assim constituída:

.

Presidente - Henrique Moritz
Júnior (Remo)
Vice-Presidente - Sady Cayres

Berber (Arbitragem)
.

Secretário � Dr. Enio Sônego (
Remo)
Tesoureiro - Roberto Laus (

Tênis)
Conselheiros - Dr. Walter Bello

Wanderley (Tênis) - Dr. Edy
Leopoldo Tremei (Literatura Es­
portiva) - Dr. Eduardo Cordeiro

. dos Santos Neto ( Medicina Es­
portiva).

Os Panathlon Clubes são cons­

tituidos por pessoas de ambos os

sexos, que tenham se destacado
com realce no esporte amador,
seja na qualidade de atleta, diri­
gente ou na prestação de relevan­
tes serviços e tem por objetivo,
entre outros:
"Afirmar os ideais desportivos

e
.

os seus valores morais como

instrumentos de compreensão e

concórdia entre os homens e po-
vos".

_

Prevalecemo-nos do ensejo para
apresentar a Vossa Senhoria as

expressões de nossa elevada es­

tima e distinta consideração.

Henrique Moritz Júnior
Presidente

Dr. Enio Sônego
Secretário

1..______,F_a_t_o._P_O_lí_.tl_�Ç___.-()_'___.I
Unidade 'e

" .

'permanenCla
Diferentemente da Arena, que -decidiu

arriar a bandeira e guardar munição
para a etapa da reformulação partidária,
o MDB mantém a decisão de continuar na
luta contra a extinção dos atuais partidos
e procura mobilizar suas bases. para o

trabalho de reorganização dos diretórios.
Na verdade, o partido faz-de-conta que
realizará as convenções já marcadas p_ara
o dia 26 de agosto, nos municípios, a es­

pera de que antes disso uma definição
sobre o projeto da reforma partidária o

desobrigue desse dispendioso e inútil tra­
balho.
A convocação e realizações de conven­

ções exige uma série de providências le­
gais e burocráticas que obedecem a crono­

gr.tLTn/l estabelecido pela legislação eleito­
ral: Uma das mais importantes é a que
diz < respeito ao· registro das chapas que
concorrerão às eleições diretoriais, cuja
escolha provoca disputas entre as lideran­
ças 'locais e correntes de opinião dentro
dos partidos, pois serão os diretórios que,
na ocasião própria, decidirão sobre as

candidaturas aos pleitos p�ra os postos
legislativos e exeeutiuos. E· preciso in i- .

cialmente que haja essa motivação polí­
tica, sem o que o trabalho de reorganiza­
ção partidária recai exclusivamente sobre
a responsabilidade da cúpula e se torna

grandemente dificultado.
No caso, essa disputa por postçoes

dentro do partido deixa de ser estimu­
lante, para as facções e grupos que vis­
lumbram com a reformulação partidária
ã possibilidade de integrarem novas le­

gendas. E consequentemente, o cumpri­
mento dos requisitos e prazos regulares
para a realização das convenções depen­
derá na maior parte dos casos da capaci­
dade de articulação e mobilização, inclu­
sive financeira, da' direção partidária.

· Para realizar suas convenções na data
marcada, por exemplo, o MDB terá que,já
no próximo dia 26, estar com as chapas
registradas nos municípios em que pre-

· tender reorganizar seus diretórios. Essa

exigência tem que ser cumprida até trinta
c/las antes das convenções. E os _contatos
até aqui mantidos pelos dirigentes e líde­
res do partido junto às bases não atingi­
�. ainda diretamente a questão da es­

"Coma de chapas. Numa primeira etapa;
eles cisam. a sondagens de opiniões e de
tendências em face da' transformação pre­
vista no quadro partidário.
Em função dessa pesquisa, a conclusão.

é de que não há ainda maior ameaça de
desagregação das forças oposicionistas
com as propostas de novos partidos. Por
uma questão de sobrevivência política, as
lideranças partidárias preferem se nianter
fiéis à legenda ou pelo'menos não se defi­
nir por enquanto em torno de uma outra

opção. A predisposição de procurar novos
ares partidários existe, mas a iniciativa,
nÓ" -momento, não seria recomendável r

•

Dessa. forma, o MDB' consegue se manter'
dentrd., de um compromisso de aparente
unidade oposicionista, muito embora já
possam ser identifcadas em seu interior
duas ou três inclinações distintas para
formar novos partidos. A permanência da
legenda é outra questão. E nem se pode
acreditar que o partido consiga salvar
seus diretórios da morte natural, promo­
vendo a renovação de seus membros em

convenções, sabendo que todo esse esforço
será em vão com a implantação da refor­
mulação partidária. Em qualquer das hi­
póteses, ela implicará na alteração dos

,

atuais estatutos partidários e, consequen­
temente, na realização de convenções e re­

filiação de quadros políticos.
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197 municípios atendidos, 90 % dos aparelhos servidos por DD.D e o mais moderno sistema em. operação no país.
Tudo isso em apenas 10 anos.

� >.
Ministério dasComunicações

TELESC / telecomunicacões de santa catarina s.o

Empresa do sist� Telebrás •
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E a vata cruzou na estrada,
num dia de azar para operário.
Sexta-feira. 13. não foi um dia de sorte para

o operário Artur Demarche. Depois de um dia
de preocupações supersticiosas, ao retornar do
trabalho, ainda preocupado com o trânsito, ele
foi envolvido num acidente. Só que, para sua

surpresa. não foi provocado por alguma ca­

çamba. o veículo que ele (piloto de Lambreta,
como tantos que se arriscam em veículos de
duas rodas), tanto teme o trânsito da rodovia
SC-40 I. O azar do lambretista: duas vacas, E
ele teve uma perna fraturada. .\

O acidente aconteceu no segundo quilômetro
da SC-40 I. no cruzamento com a rua geral do
bairro Saco Grande. nas proximidades do Jar­
dim da Paz. Artur Demarche foi a única vítima
da ocorrência que envolveu três veículos e duas
vacas, que nada sofreram, no entanto. A coli­
são aconteceu às 18h40min quando Artur len­
tou desviar-dos animais e colidiu, frontalmente,
com o Brasília AD-6803, que trafegava no sen­

tido (contrário) Centro-norte da Ilha.
Outro veículo, o Volks AB-3742, dirigido por

seu proprietário Ruberval Cisne Coelho, resi­
dente na estrada geral de Itacorubi, bateu num

dos animais e teve a frente bastante avariada. O
motorista .e sua família nada sofreram, Tam­
bém o motorista do Brasília, Dario Siqueira,
residente na estrada geral de Canasvieiras, e ou­

tros ocupantes, não tiveram ferimentos. Um
filho de Dario deu a seguinte explicação.para o

acidente: "O pai freiou de repente, então eu 'vi
que o homem da Lambreta estava no chão, sem
poder falar",
Artur Dernarche, a única vítima do acidente,

teve uma das pernas fraturadas e outros feri­
mentos, 'sendo 'conduzido a um hospital pelo
motorista do Brasília. Sua Lambreta, de placa
AB-316 , bastante velha, ficou totalmente des­
truída. A parte dianteira foi deslocada do resto
da lataria,
Ainda na noite de ontem, um policial do

posto de Ratones da Polícia Rodoviária Esta­
dual informou que "vamos fazer de tudo para

\

localizar o proprietário das vacas, mas sabemos
que nunca aparece". O acidente aconteceu às
'18h40 min, porém por volta das 20 horas os

veículos ainda estavam, no local devido ao

atraso da Polícia Técncia, responsável pelo le-
vantamento pericial.

'

O motorista do Volks-AB-3742 disse que ul­

trapassou a Lambreta, que desenvolvia redu­
zida velocidade, um quilômetro antes do local
da colisão. As duas vacas foram vistas pelas de­
zenas de curiosos que acorreram ao local. No as­

falto ficaram gasolina e pedaços de ferro da
Lambreta, e uma pequena bolsa de transportar
alimentos, e os sapatos do larnbretista que se

dirigia ao lar, "num dia' de azar", no Jardim
Atlântico.

"

Arrombador de escola detido
por policiais de São José

,) José Pereira Carvalho, conhecido pela al- lo, ocasião�em'"tJue o mesmo reagiu, sendo
cunha de "Carangueijo", foi novamente dominado. Anteriormente, num trabalho
preso pela acusação de furto, desta vez por comandado pelo titular da DSJ, o ladrão
policiais da Delegacia de São José. Ele já es- conseguiu se evadir do local onde seria
teve preso diversas vezes, sendo uma das preso. Porém, na madrugada da última
suas "especialidades" o arrombamento de, sexta-feira, ele foi preso e' em seu poder
grupos escolares. Ele assaltou o Educandá- foram encontradas inúmeros objetos furta­
rio Santa Clara e o Grupo Escolar, ambos dos, tais como toca-fitas, liquidificadores e

no Roçado, município de São José, além de máquinas' de escrever, entre outros.
outra escola localizada no bairro de Barrei- No entanto, José Pereira Carvalho
ros, no mesmo rnunicíplo, utilizando para encontra-se em liberdade (foi enquadrado no

seus atos criminosos um pé de cabra, inquérito número 049), mas a DSJ deverá
,

enviar ao juiz da comarca um pedido de pri-
Após inúmeras diligências, os policiais da -são preventiva, "devido a alta periculosidade

Delegacia de São José conseguiram prendê- do indivíduo hora denunciado".

Paulistas e cariocas presos
quando assaltavam relojoaria

,
,

,

.

Wilson Pereira da Silva e Rinaldo Concei­
ção Cruz (ambos com 24 anos de idade, o
primeiro do Rio de Janeiro e o outro de São
Paulo) foram presos ontem por uma viatura
da Rádio Patrulha e conduzidos até a Dele­
gacia de Furtos, Roubos' e Defraudações.
"A gente só age na manhã e nunca entramos
numa pesada". foi o que ambos afirmaram
nos depoimentos prestados na tarde de on-

�m. ,

A prisão dos dois foi efetuada quando,
tentavam arrombar a Relojoaria Líder, na

rua Jerônimo Coelho, centro da Capital,
, sendo flagrados por soldados da PM que os

avistaram e efetuaram a prisão.

O maior incêndio da Bahia
causa danos' de Cr$ 10 milhões

Wilson reside no bairro Santo Cristo,
zona portuária do Rio de 'Janeiro, e há 18
dias deixou a cadeia onde cumpriu Urna
pena de três anos por crimes contra o patri-'
mônio. Enquanto Rinaldo, residente no

Bairro Jardim América, em São Paulo, pos­
sui diversas passagens por delegacias do Rio '

deJaneiro e no Estado de origem pela prá­
tica das mesmas contravenções. Eles faziam
uso de, uma chave de fenda com 50 centíme­
tros de comprimento. Foi aberto um fla-

,

grante e os dois 'encontram
_

se detidos na Cadeia Pública à disposição da
justiça.

'

Salvador - Os prejuízos diretos causados
pelo fogo que consumiu parte do Shoping
Center Iguaterny-Bahia foram estimados em

cerca de 10 milhões e o fechamento das 18

lôjãs provocará um prejuízo diário de apro­
ximadamente sete milhões , segundo alguns
técnicos de companhias de seguros. ,

O Centro comercial ficará fechado prova­
velmente por 72 horas, mas só depois do re­

sultado da perícia técnica, a cargo da Secre­
taria d.e Urbanismo da Prefeitura e do curn­

primento �das exigências de segurança é que
será liberado ao público. O secretário de ur­

banismo da Prefeitura, Sr. Ivan Alves Bar­
bosa, informou que será exigida a instalação
no Iguatemy de um sistema mais eficiente de
defesa contra incêndio,

Deverá durar no mínimo 24 horas a

operação-rescaldo iniciada anteontem à
noite, segundo as afirmativas do coman­

dante do Corpo de Bombeiros, Sr. Njlton
Sá, A quantidade de mercadorias inflamá­
veis é bastante grande em toda a área vi­
zinha ao 'incêndio e o éalor provocado po­
derá fazer surgir .novas chamas.

O incêndio considerado no Shoping Cen­
rerestá sendo considerado o maior em estru­
tura de concreto já ocorrido na Bahia. O
centro comercial abriga 184 lojas e 3 mil e

500 funcionários. E visitado diariamente por

cerca de 20 mil pessoas que fazem compras e

se abastecem no local. O fogo que começou
no depósito do Supermercado Pães Men­
donça, consumiu todo o depósito e atingiu 5
lojas situadas nos pisos superiores.

'

O depósito ocupa uma área de80 metros
quadrados e embora o administrador do
Iguaterny, Sr. Werton Visco, afirme que é
um depósito de reposição, o prefeito da ca­

pital , Sr. Mário Kertez, disse que "é incon­
cebível a manutenção de um depósito deste
porte, armazenando principalmente merca­

dorias altamente inflamáveis e sem nenhuma
proteção, para servir uma loja de 4 mil me-'
'tros".

'

Apesar do esforço humano intenso des­
pendido pelo pessoal do Corpo de Bombei­
ros e das Brigadas de Segurança de outras',
entidades que ajudaram no combate às cha-

,

mas, ficou mais uma vez patente a incapaci-'
dade técnica do Corpo de Bombeiros da Ba­
hia-que carece de equipamentos adequados'
para impedir o aumento das proporções de
qualq uer incêndio. O Corpo de Bombeiros
não acompanhou ó desenvolvimento da ci­
dade, mantendo-se ainda como há vinte
·anos 'atrás. Dezoito homens foram socorri­
dos por intoxicação, por falta do uso de '

máscaras, mas não se registrando acidentes
mais graves.

"

o lambretlsta tentou desviar do animal, atravessou a pista e bateu na dianteira do, carro,

'

..
- ,I

,

A
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Quando você precisar fazer um I

anúncio classificado em O 'Estado, verá
como é fácil. Muito fácil e barato.

Basta telefonar para 22-4139 e

esperar pelos resultados no dia seguinte.
Para facilitar o seu anúncio, O

.

Estado e a Telesc firmaram um convênio:
uni número exclusivo (22-4139) atenderá o

seu chamado e você não,
se incomoda mais.

Compra, vende, troca, aluga, acha, etc.,
pois os classificados são a forma mais
eficiente de você encaminhar
o seu negócio.
Até para pagar é fácil. Você só paga muito

.tempo depois, junto com a sua conta telefônica;
Mais fácil, impossível.

(SOMENTE FLORIANÓPOLIS)

Disque 22··4139e es os bons resultados
ATENDIMENTO De segunda à sexta das 8 às 16 horas.
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Brasil ficou com medalha de
bronze no basquete 'masculino

San Juan, Porto Rico -

Apesar de ter perdido
para o Canadá ontem

aqui por 79 a 77, a Sele­
ção Brasileira de bas­
quete masculino ficou
com a medalha de

bronze dos VIII Jogos
Pan-Americanos na mo­

dalidade, pois tinha um
saldo técnico superior a

.
Cuba e Canadá, com

quem ficou empatado na Peru ncou com a de
terceira colocação. prata.
Outra medalha conse- E Cuba conseguiu

guida ontem pelo Brasil também mais uma me­

foi em vôlei feminino. A dalha de ouro ontem em

Seleção de Cuba venceu esportes coletivos: derro­
a. norte-americana por· 3 . tau os Estados Unidos
a 1 no vôlei feminino e por 91 a 86 no basquete
ficou com a medalha de feminino, obtendo um

ouro. Com isso as brasi- .. resultado totalmente im­
leiras ficaram na teroeírá previsto, pois as norte-

.
colocação, ganhando a americanas tinham o fa­
medalha. de bronze. :0· . voritismo de todos.

.

EUA tem 'quatro pugilistas nas

. finais, mas cubano é atração
Tnujilfo Alto, Porto Rico -,­

Estados Unidos colocou 4 pu­
gilistas e Cuba 2 nas finais das

seis categorias entre Galo e

Peso Pesado no torneio Pan­
Americano. de boxe, que ter­

mina hoje.
Mas, a grande atração con­

tinua sendo o campeão olírn­
pico cubano dos pesos pesa­
dos, Teófilo Stevenson, que es­

treou anteontem à noite, e em

menos de 2 minutos pôs fora
de combate o norte-americano
Rufus Hadley.

Ontem não fo�am realizadas
lutas. Anteontem à noite, o

porto-riquenho Luis. Pizarro
derrotou o venezuelano San­

tiago Caballero na categoria
galo e enfrentará na final o

norte-americano Jackie Beard,
que eliminou o cubano Hector
Lazaro.

..

.
Na categoria Júnior Welter o

argentino Hugo Hernandez

disputará a medalha de ouro

com o norte-americano Lemuel

Steeples. No peso júnior médio'
. passaram a final o porto-

riquenho José Molina, que der­
rotou o brasileiro Francisco
de Jesus e o norte-americano

.

James Shuler, que eliminou o

dominicano Jorge Amparo.
Na categoria dos médios, a

medalha de ouro será dispu-
.
tada entre o brasileiro Carlos
Fonseca e o cubano José Go­
mez. Nos meios pesados o

combate final será entre Den- .

nis Jackson e Tony Tucker. Ste­
venson enfrentará o porto­
riquenho Narciso Maldonado.

Brasil tenta -terceiro título
no futebol, hoje, contra Cuba

San Juan - O Brasildecide
hoje às 22 hs. (de Brasília), no

Estádio Sixto Escobar, com

Cuba a medalha de ouro do
torneio de futebol dos V III
Jogos Pan-Americanos em

Porto Rico, Os brasileiros
'classificaram-se para a final
vencendo o grupo éomposto
por Costa Rica e Porto Rico,
enquanto Cuba foi primeiro no

outro grupo, contra a Argen­
tina e Estados Unidos.
Obtendo classificação no

saldo de gols.
.

Como o Brasil. derrotou
Cuba por lxO, na fase prelimi­
nar, é apontado como franco
favorito numa proporção de
I II O. Os cubanos possuem
apenas um grupo lutador, que
<joga em alta velocidade, mas

sem quã1qüêr estruturãção tá­
tica, até porque sua equipe não
tem intercâmbio com os cen­

tros mais adiantados do fute­
bol, limitando-se aos compro­
missos com os integrantes da
CONCACAF.
RETROSPECTO
Para chegar à final, o Brasil

derrotou Guatemala, por 2xO
(gols de Mica e Silva) e Cuba

por I a O (gol de Cristóvão) na

fase preliminar. Na semifinal o
Brasil venceu Costa Rica por
3x I (gols de Silvinho, Edson e

Jerson) e Porto Rico, por 5xO
(gols de Silva (2), Mica, Cléo e
Jerson).

Cuba sç classificou na fase

preliminar empatando com a

Guatemala por 2x2 e perdendo
para o Brasil por lxO. Na semi­
final, os cubanos empataram
com a Argentina em OxO e der­
rotaram os Estados Unidos,
por 5xO, sua única vitória até

aqui.
O regulamento acabou per­

mitindo uma grande injustiça,
pois Cuba foi a final com ape­
nas uma vitória, enquanto a

Argentina venceu três vezes e

empatou um jogo, estarido".
portanto, invicta, enquanto
Cuba perdeu para o Brasil. A

classificação de Cuba foi defi­
nida no saldo de gols, porque
conseguiu marcar 5 nos EUA
enquanto a Argentina fez ape­
nas 4xO.
Enquanto Cuba repetirá o

time que goleou os EUA por
5xO, o Brasil tem uma dúvida

no ataque, pois os dois pontas
direita, Gilcimar e Mica estão
contundidos. Há esperanças de

que o primeiro consiga
recuperar-se, mas Travaglini já
tem o apoiador gaúcho Rogé­
rio se sobreaviso para ocupar a

posição.
Travaglini considera o jogo

muito perigoso e recorda-se

que os cubanos conseguiram
dificultar bastante a vitória na

fase preliminar,. armado em

um esquema defensivo muito

seguro, o técnico. quer o· time
brasileiro marcando por pres­
são desde o início,· pois en­

tende que assim a habilidade
de nossos jogadores prevale­
cerá.
O jogo será transmitido ao

vivo pelas tevês Globo e Ban­
oeTrarites e os times' serão os

seguintes:
Brasil: Luis Henrique; Val­

doir, Luis Cláudio, Vagner e

Edson; Vitor, Cléo e Jerson;
Gilcimar (Rogério), Silva e Sil­
vinho.
Cuba: Reínoso; Lopez,

Dreke, Loredo e. Sanchez; Re­

gino, Pereira e Delgado; Santi­
banez, Massa e Paces.

Brasileiros só participaram
de.quatro.. ;E venceram' três

Rio - Além de lutar pelo bi­
campeonato- em 75 dividiu a

medalha com o México - o

.Brasil tenta contra Cuba seu
.' terceiro titulo no torneio de fu­
tebol dos Jogos Pan-
Americanos. A primeira con­

quista foi em 63, em São
Paulo, e a segunda no México,
em 75. Dos sete Pan disputa­
dos até o momento, o Brasil só
participou em futebol de
quatro, com dois títulos e um

vice campeonato, o que lhe dá
um ótimo retrospecto na come

petição.
. O grande ganhador de títu­
los é a Argentina, que venceu

:

quatro vezes: 51 , em Buenos
Aires; 55, no México, 59, em

Chicago, e 71 , em Cali. O
México foi campeão duas ve­

zes: .67 em Winnipez e em 75 ,

em seu País, .no título dividido
com o Brasil, quando uma
falha nos refletores do Estádio
Asteca levou os organizadores
a proclamar os dois países
como campeões.

.

.

.

A única vcz em que o Brasil
dIsputou o futebol dos 'Pan
Americanos·c não foi campeão
aconteceu em 59, exatamente
na primeira participação brasi­
leIra. E a medalha de prata foi
uma grande decepção por(jue
os brasileiros eram grandes fa­
vontos.
A zebra aconteceu na semi-

• final, quando o Brasil foi sur­
preendentemente derrotado
pelos Estados Unidos, por 4 x
3

, empatando depois com 'a
Argentina, que foi campeã,
com II pontos contra 9 dos
brasileiros. Nossa seleção
campcã, com II pontos contra

.

'J dos brasileiros. Nossa seleção
foi um combinado Flamengo -

Vasco (juc tinha a' scguinte
formação: Edmar; lanindé.
Hilron, Ouraci c I::dilson; Ma­
ranhão e üerson Nuncs; João
José, Viladoncga; Beirute e

Germano. .

.

Em 63, o Brasil foi campeão
vlllgando-se amplamente dos
EUA com uma goleada de
10xO. Novamente houve em­

pate na final com a Argentina,
mas aí a vantagem foi do Bra­
sil. No�sa seleção, a hase do
Botafogo foi a seguinte: Hélio;
Carlos Alherto Torres, Santo,
Riva e Adevaldo; lris c Ar­
lindo: .Iairl.inho. Nenê. Airton

(Fla)e Oton.
Em '75, o Brasil conquistou

o título empatado com o Mé­
xico e nossa seleção escalava
vários dos grandes jogadores
da atualidade: Carlos; Mauro,
Tecão, Edinho e Chico Fraga,
Batista e Eudes; Rosemiro,
Luis Alberto, (Marcelo),
Cláudio Adão e Santos. Com
exceção de Luis Alberto, que
pertencia na época ao Flumi­
nense, todos os demais são ti­
tulares em grandes clubes bra­
sileiros. Carlos, Mauro,
Edinho e Batista pertencem a

atua! seleção brasileira.

O gol na decisão com o Mé­
xico, que acabou aos três mi-
.nutos por uma falha no sis­
tema de iluminação do Estádio
Asteca, foi marcado por Cláu­
dio Adão, de pênalti. O Brasil
aplicou grandes goleadas. nesta

competição - 14 x O na Nicará­
gua; 6 x O na 'Bolívia , e 7 xO
em Trinidad - Tobago - mas

curiosamente voltou a empatar
com a Argentina, equipe da
qual jamais ganhamos em

Pan-Americanos.

--QUADRO DE MEDALHAS---
Ouro Prata Bronze

'Estados Unidos. . . . . . . 91 78 39
Cuba.. .. . .. ........ 53 34 28
'Canadá :.......... 21 37 49
'Argentina , . . . . . . . II 5 13
Brasil :. 7 10 II
México ,.. 2 5 22
Chile................ I 2 5
Venezuela. . . . . . . . . . . . I 3· 5
Rep. Dominicana ..... O 4 3
Porto Rico: . . . . . . . . . . O 3 6
Panamá.............. O 3 O
Guiana : , O 2 O
Jamaica. . . . . . . . . . . . . . O I O
Bahamas , . . O I O
Colômbia O O 7
Peru. . . . . . . . . . . . . . . .. O O 2
Ant. Holandesas :. . . . . O O I
El Sàlvador O O I

PROGRAMAÇÃO DE HOJE
Atletismo

.

16:00 - ·Maratona, saída
16:40 - .1. 500 metros, masculino, final
17:05 � 400 metros (4x 100) revezamento; feminino, final
17:25 - 4x 100 rcvezamento, masçulino, final
17:45 - 4x400 metros revezamento, feminino final
I 'J:OO - 4x400 metros revezamento, masculino final
18:15 - Maratona, chegada aproximada
15:00 - Saldo c'om vara, masçulino, final
16:00 - Lançamento do dárdo feminino, final
Boxe

'

21:00 - Finais em todas as çatcgorias
Futebol
20:00 - Argentina x Costa Rica, pela medalha de bronze
22:00 - Brasil x Cuba pela medalha dc ouro

Hoquei sobre grama
10:00 - México x Cuba
12:00':' Estados Unidos x Chile
16:00 - Argentina x Canadá
Vela
10:00 - Sétima e última regata
Softhol
Finais do torneio mas<.:Ulino.

--__;.-------�....;.;..:......:..........:.:.:..:..._------- _._,

Total
208
115
107
29
28
29
8
'J
7
'J
3
2
I
I
7
2
I.
I

ÓRMULAUM---------

Alan Jones é O

grande favorito do
GP da Inglaterra

Silverstone, Inglattera - o australiano Alan Jones surgiu
como favorito para ganhar o grande prêmio da Grã-Bretanha, a

ser disputado hoje, depois de-seu grande desempenho nas provas
realizadas aqui.
Jones estabeleceu um. recorde para o circuito de I: 11,8 na

quinta-feira, e embora não conseguisse alcançar ontem mais do

que 1:12,07 foi o mais veloz dos competidores: \

Jones, de 31 anos, obteve urna média de 233,6 quilômetros por
hora.

.

Com sua saída Saudi Wiliams FW 07, que demonstrou ser mais
veloz que os Renault e Ferrari, ele tem a possibilidade de obter
sua segunda vitória num grande prêmio.
·0 francês Jean Pierre Jabouille obteve o segundo lugar na lar­

gada com Renault RS-lO, de turbocompressão. Jabouille crono­
metrou 1:12,48 para a volta e espera ser o primeiro francês a ga­
nhar em Silverstone,

Os Renault tiveram um êxito tremendo no último grande prê­
mio de Dijon, e acreditava-se que fossem invencíceis em Silvers­
tone, que é o circuito mais rápido do mundo.

Posições d'e Largada
I. Alan Jones, Austrália, Saudi Williams SW 07, um minuto,
·11,8 segundos

.

2. Jean Pierre Jabouille, França, Renault RS 10 1:12.58,
3. Nelson Piquet, Brasil, Brabham Alfa BT 48, I: 12.65.
4, Clay Regazzoni, Italia, Saudi Williams FW 07, 1,13:
5. Rene Arnoux França, Renault RS 10, 1:13.29
6.Niki Lauda, Áustria, Brabham Alfa BT 48, 1:13.44
7.Jonh Watson, Grã Bretanha; McLaren M28D, 1:3.57
8. Carlos Reutmann, Argentina, Lotus 80, '1:13.87·
9. Mário Andretti, Estados Unidos, Lotus 80, I: 14.20
10. Jacques Lafitte, França, Ligier JS II, 1:4.37
II. Jody Scheckter, Africa do Sul, Ferrari 312 T4, 1:14'.60
12. Elio de Angelis, Italia, Shadow DN9B, 1:14.87
13. Gilles Villeneuve, Canadá, Ferrari 312 T4, 1:14.90
14. Keke Rosberg, Finlândia, Olympus Wolf WR. 1:4,96.
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I
Embora precisasse apenas do empate para se classificar,

o.Avai perdeu de 8 a 1.

Taça Brasil: .Avaí perde de
8 a 1 e está fora das' finais

Catarinenses seguem para
Brasília na segunda: JEBs·

Devido a erros incríveis de 1narcação no

primeiro tempo, o Avai perdeu ontem à noite
para a agremiação Pelotense por 8 a I e com

este resultado está fora das finais da II Taça
Brasil. de Futebol de Salão Juvenil, que serão
realizadas em Curitiba ainda este mês.
O time catarinense precisava apenas do em­

pate, pois' estava um ponto na frente da Pelo­
tense, mas os erros cometidos no primeiro
tempo foram fatais, pois já esta etapa termi­
nou

.

com o placar de 5 a O para o clube
gaúcho.
Esta etapa eliminatória da Taça Brasil ter­

min6u ontem e a classificação final ficou
sendo a seguinte: la ..Banespa, - 8 pontos ga­
nhos; 2.0 Pelotense, 5; 3.0 Avai, 4; 4.0 AABB,
2; e 5. ° Clube Jaó, I.

.

JOGOS DE ONTEM
N a primeira partida da noite. de ontem no

Ginásio Ivo Silveira, do Colégio Catarinense,
Banespa e AABB encerraram sua participação
nesta fase e mais uma vez a equipe paulista
mostrou a sua categoria, vencendo o time de
Brasília por 6 a I. Com esse resultado o Ba­
nespa assegurou a primeira colocação na etapa
eliminatória, com oito pontos ganhos e ne­

nhum perdido.
Os gols do Banespa foram marcados por

Geraldo (4). José Francisco e Nilson, descon-

tando Cláudio. Equipes: Banespa: José Car­
los, Kleber, Ciro, Geraldo, José Francisco,
Roberto, Ricardo, Sérgio, Nilson e Paulo Cé­
sar. AABB - Carlos, Jorge Luis, Marco Anto­
nio, Giles, Cláudio e Manoel. O árbitro foi
Cleber Gomes (DF), auxiliado por Rogério
Purificação (SC) e Paulo Weeck (RS).
Na partida de fundo o Avai, que precisava

apenas do empate para se classificar às finais
da taça Brasil, não soube segurar o adversário
e acabou sendo impiedosamente goleado por 8
a I. No primeiro tempo os erros de .marcação
foram grandes, principalmente de Mário, que
deixou Marco Antonio, o melhor jogador da
Pelotense, totalmente livre e com isso ele cons-

.

truiu sozinho o placar desta etapa com cinco
gols.

.

No segundo tempo alguns erros foram cor­

rigidos, mas não o suficiente para virar a par­
tida. Roberto, Milton e Marcos completaram
para a Pelotense e Atnarildo fez o único para o
Avai. Equipes: Pelotense - Oscar, Eduardo,
Roberto, Marco Antonio, Leonardo. Marcos,
José Antonio, Cláudio, Milton e irapoan.
Avai - Rogério, Max, Maurílio, Marcos, Má­
rio, Silvio; João. Carlos, José Henrique e

'Arnarildo. O árbitro foi Jorge Nascimento
(SP), auxiliado por Paulo Weeck (RS) e Rogé­
rio Purifidacào (SC).

A delegação catarinense que-participará dos
X Jogos Escolares Brasileiros - JI;:BS, em Bra­

.sília, seguirá na próxima segunda-feira, em três
ônibus especiais, levando 86 atletas e 16 tecm-
cos e dirigentes.

.

Santa Catarina participará dos Jogos Esco­
lares Brasileiros em Atletismo , masculino e

feminino; Natação, masculino e feminino; Gi­
nástica Olímpica, masculino e feminino; .Gi­
nástica Ritmica Desportiva; Handebol rnascu­
lino; Volibol masculino; Basquetebol feminino
e Xadrez. .

De acordo com as previsões da Unidade de
Educação Física e Desportos, UNED, da Se­
cretaria da Educação, as maiores chances de
boa classificação estão no Atletismo e na Gi­
nástica Olímpica, masculina.
A DELEGAÇÃO
.A delegação de Santa Catarina vai seguir em

três ônibus semi-leito: .. Dois deles sairão de

Florianópolis, defronte o Ginásio Municipal,
no Estreito, às 19 horas de segunda feira. No .

mesmo dia, , às 19,30, sairá outro ônibus, de­
fronte a Comissão Municipal de Esportes, .de
tllumenau.. .

Seguirão os seguinte atletas, técnicos e diri­
gentes que formam a Delegação de Santa Ca­
tarina . ATLETISMO MASCULINO: Char­
les Westphalen. Sandro Renato de Araújo e

Marcílio Alves. de Florianópolis; Celino Coan
Sombrio, de Joinville; Aderbal Morelli Júnior,
de Itajaí; Eduardo Gomes, de Blumenau;
Paulo Tadeu Castilho, de Caçador e Alcides
Freiberge, de Presidente Getúlio, tendo como

técnico '. José Maria Nunes, de Florianópolis.
GINASTICA OLIMPICA· MASCU­

LINO: Marcos Antonio Lombardi, e Girlei
João Soares, de Joinville; Valmir Josias Ha­
bitzreuter, Roberto Chiarelli, Saul Antonio
Vinott e Amarildó Cassiano da Silva, de ltajaí
e o técnico Ilton Baturité de Mesquita, de lta­
jaí;
HANDEBOL MASCULINO: Amarildo

José Partala, de Mafra: Armando Dutra Jú­
nior , Eugênio C. Warrnelina e Fleming Al­
berto Louro, de Blurnenau; Vilson Santos de Fa­

rias, de Rio do Sul; Wolney Bruno Horb,
. de Concórdia: Nivaldo Bele Filho, de Joinville;
Roberto Linhares da Luz, André Sobierajski
dos Santos e João Sebastião Pauli, de Floria­

nópolis; Renato Rovaris e Valdemar Bresciani
Filho de Criciúma, tendo 'como técnico " Edi­
son Ramos, de Criciúma;
NATAÇÃO MASCULINO: Reinaldo

Celso Feldmann Filho e João Batista F. Bar­
bato, de Florianópolis; Adriano Patricio Car­
rer e Carlos Augusto Carrer, de São José e Al­
varo Luis de Aguiar, de Blumenau. O técnico
é Josias Bispo de Castro, de Florianópolis.
VOLIBOL MASCULINO: José Gui­

lherme Crispim e Agaton Castro, de Itajaí;
Ubirajara Luiz Rigotti, de Concórdia; Danilo
Passos, de Itapema; Vilmar Camillo Borsati,

SíNTESEIr
BASQUETE .

As equipes de basquete masculino e femi­
nino da Comissão de Esportes de Blumenau.
enfrentam em quatro jogos a serem realizados
hoje e amanhã no Ginásio de Esportes Nelson
Buzzarelo, um selecionado da cidade gaúcha
de Caxias do Sul. Os jogos começarão às
19h30 min nos dois dias e servirão, segundo o

treinador Jayme Maurício da Silva, como pre­
parativo para so XX Jogos Abertos, "pois

.

neles poderem'os fazer uma avaliação profunda
do rendimento de nossas equipes:'

ATLETISMO
No dia 25 de agosto a Comissão Municipal

de esportes de tllumenau promoverá nas pis­
tas do 23.0 Ba talhão de Infantaria, a fase eli­
minatroia da "Operação Juvetudc", que com­

preende competições de atletismo inter­
escolar. As inscrições para estas provas _estão
abertas na CME até o dia dia 20 de agosto. Os
vencedores das provas .eliminatórias de corri­
das rasas; salto em distância, arremesso de

peso. t�das masculino e feminino. participarão
em setembro das finais a serem realizadas em

São Paulo, reunindo aproximadamente cinco
mil atletas.

REMO
Amanhã pela manhã na Baía Sul será dispu­

tada a� 2a Regata do 9.0 Campeonato de
Remo da Capital. adulto e Júnior. Esta se­

gunda ,rel!ata deveria ter sido disputada no úl-

de Concórdia; Jorge Luiz Magro, Mário Car­
bonera e Paulo Mauricio de Moura Mira, de

Chapecó; Mauricio José Siwerdt , de Rio do S

ui; Jamal Mannah, de Blumenau e Dalton
Eduardo Medeiros, de Florianópolis, tendo

corno técnico, Benhur Rosado Sperótto, de

Chapecó.
XADREZ MASCULINO: Milton dos San­

tos Braidt e Ronald , Otto Hilbrecht , de Join­
ville e Sérgio Valério Escobar e Leoni Car­
valho Filho, de Tubarão. O técnico será Wal­
ter Evaldo Francisco Sommenhol, de Jaragua
do Sul.

ATLETISMO FEMININO: Shirley Ko­
buszewski e Denise Kobuszewski, de Rio do

Sul; Nádia Cristina Valentini e Maria Ledaci
Visloski, de Caçador; Maria Bernardete de

Souza, Rosangela Sloboda da Silva e Edna
Maria Franco, de Blumenau e Nelly Alice de
Souza e Silvana Pereira, de Florianópolis e o

técnico, Raully Amorim, de Blumenau;
GINÃSTICA OLIMp·ICA FEMININO:
Liliane Helena Cabral, de ltajaí; Rita Maria

Muehlmann, Janete Emidia Dziedicz , Marili
Hübl e Cláudia Beatriz Moreira, de Joinville e

Erani Machado, de São Bento do Sul. tendo
como técnica , Carmem L. Webwe, de Join­
ville:
GINÁSTICA RíTMICA DESPOR-

TIVA:
Mariney Aparecida Lopes e Rita Salete

Basso, de Caçador; Amabel Irma Ferrarirn de
Ascurra e Roseli Horstmann; Léa Santos, Ju­
liane Fischer, Janete Freyberg, Gyna Schmidt,
Clarice Hiemisch e Ana Lucia Berndt , de
Blumenau. A técnica, professora Lia Koch
Beckausen;
BASQUETEBOL FEMININO:
Márcia Meinett, Arilete Frühstück , Jeane

Jerke , de Joinville; Betinha Odebrech. Neide
Batista·, Gladis Cristina Luciani e Shirlei
Maria Kratz, de Blumenau; Neusa Braga Me­
deiros, de Caçador; Maria Elizabeth Buch e

Jane Mara Fernandes, de Porto e União e o

técnico, Marcos Jesus de. Oliveira , de Join­
ville.
NATAÇ�O FEMININO:

FIa rompe
com o' Vas·co

e faz ameaças
Rio - o clima de tensão nas relações entre Flamengo (que anuncia
sua disposição de um rompimento oíicialm) e Vasco pode tornar-se insu­
portável nas próximas horas. Depois de vetar a -transíerêncía da
partida do Flamengo com a Portuguesa para o Maracanã, os vascai-
11.0s vao olerecer - veladamente como são feitas estas coisas - um alto
prêmio aos jogadores dá lusa por uma vitória neste amanhã.

Como a Portuguesa concordou com a transferência, que só não se

concretizou Pelo vete.do Vasco, o Flamengo .vai joar com seu time
completo na Ilha do Governador. Os dois clubes estudam agora 'a venda
da partida para

:

as televisões, que a transmitiriam diretamente'
para o Rio e todo Brasil, o que daria bom dinheiro e evitaria a super­
lotação do estádio.

.

Em represália ao Vasco, os dirigentes rubronegros pretendem
mandar a campo, na última rodada, um time de reservas.

-O Vasco. perdeu dinheiro em todos os jogos e poderia ganhar
contra nós na última rodada. Mas, como o presidente i}gatirno
Gomes vetou á transferência do jogo com a Portuguesa, nos vamos

fazer a festa das faixas contra o Olaria e colocar os reservas contra o

Vasco. O Agatirno terá um grande prejuízo para deixar de ser egoista
- disse o presidente da CD do Fia, Dunshee de Abranches.
A posição do dirigente do Vasco foi duramente criticada pela

'maior oarte da imorensa carioca. Aoesar da diferenca de cinco mm­

tos 9ue �param os dois clubes, Agatirno insiste em dizer <j1!.t: J��
time ainda tem chance e considera possível que o Flamengo perca
seguidamente para Portuguesa, Olaria e para o próprio Vasco.

, .:;;:-O bgatirno é um amador. Vamos dar-lhe um prejuízo para ele
áprender como se dirige futebol profissional. E por isto que o Ro­
berto quer sair do clube e cobra todo dia suas luvas e salários em

atraso. Ele devia tratar o Flamengo a leite de cabra porque todos os

clubes só ganham dinheiro quando o Flamengo enche o estádio.
Vasco definido ..
Para o jogo com o Serrano, amanhã, em São Januário Oto Glória

vai manter o time do Vasco que goleou o Flu-NF: Leão; Paulinho
Pereira; Abel, Gaúcho e Marco Antonio; Helinho, Dudu e Guina;
Wilsinho, Roberto e Paulinho; Abel, praticamente vendido ao fute-

. boi francês, pode fazer suas despedidas e Wilson, mesmo sem con­

trato e com o passe praticameríte a venda, deve jogar.
Claudio Adão volta
O retorno de Cláudio Adão é a única alteração certa no Flamengo

para enfrentar a Portuguesa. Ele substituirá Luisinho, que sofreu um

tostão na coxa direita. Tita, com torção de tornozelo, deve jogar. O
time será Cantarele; Toninha, Rondineli, Manguito e Junior; Carpe­
giani e Zico; Reinaldo, Claudio Adão e Julio Cesar.

Corintians não
terá. Sócrates
contra o Santos

São Paulo - Di ficilmente Sócrates poderá enfrentar o Santos,
amanhã, o principal jogador. do Corintians sofreu uma distenção
muscular, em Limeira e sua recuperação para o clássico é pratica-

'

mente impossível, apesar do tratamento intensivo a que o jogador
vem se submetendo, ele mesmo não acredita na sua presença
amanhã. .

.
- Nunca senti uma dor tão forte. Por isso, posso afirmar desde já

que dificilmente terei condições para enfrentar o Santos.
Sob a ameaça de perder Sócrates, o Corintians se volta para espe­

ranças de contar com Caçapava. O ex-apoiador do Inter deveria es­

trear na última quinta-feira, mas se contundiu e não jogou. Agora
pode entrar no time. lé Maria é outro 'com boas possibilidades de
retornar, mas Biro-Biro, com uma pancada nas costas, permanece de
fora.
GILBERTO É A NOVIDADE

A única novidade do time do Santos, para o clássico com o Corin­
tians, será o reaparecimento do lateral esquerdo Gilberto, que não
enfrentou a Ponte Preta quarta-feira porque estava cumprindo sus­

pensão automática, por expulsã'q. Com a volta do titular, Valdemir
sairá da equipe.
Antonio Carlos, que tainbém não participou da partida em Cam­

pinas por estar suspenso, perdeu a posição para Fernando, pois o

técnico Formiga gostou da atuação do quarto zagueiro, ao lado de
Joãozinho; e vai mantê-lo. O time provável do Santos então é este:

País; Nelson, Joãozinho, Fernando e Gilberto; Zé Carlos, Toninho
Vieira e Pita; Nilton Batata, Juari e João Paulo.
PALMEIRAS: DOIS PROBLEMAS

.

O técnico Tele Santana tem dois problenias para escalar o Palmei­
ras, que joga amanhã em Sorocaba, contra o São Bento. Jorginho. o
substItuto de Pedro Rocha, que vai· para o México, sente uma pan­
cada no pé direito, enquanto Jorge Mendonça nãô est,á ainda total­
mente recuperado de um estiramento muscular na virilha. lé. Mário
está preparado para entrar na equipe, se ·um desses jogadores for
vetado. .

,

Amilton Roéha, que deseja retornar ao futebol pernambucano,
continuará no time até que surja um clube interessado. Com a possi­
bilidade de perder seu ponta direita, o Palmeiras deverá contratar
Carlos Alberto, do Matsubara, jogador de 23 anos, artilheiro do
campeonato paranaense, com 19 gols e o apoiador Nedo, cedido pelo
Juventus, tem estréia programada para o dia 22, diante'do Guarani.
FEDERAÇAO REPRIME DOPING

.

A Federação Paulista de Futebol pretende criar o departamento de
controle aniidoping - DCA, para evitar a repetição de casos de uso

de estimulantes no futebol paulista. Já existem alguns estudos 'sobre a

implantação desse órgão, (jue vai seguir as diretrizes do CND .. O
.

médico Osmar de Oliveira deverá ser o chefe do departamento. A
novidade no exame será a eliminação do sorteio. Os jogadores que
fornecerão o material serão escolhidos diretamente pelo médico do
time adversário.
CARECA RI::ANlMADO
O atacante Careça não andava bem, suas atuações no time do

Guarani não justificavam o prestígio (jue cle havia ad(juirido na tem­

porada passada. Depois d.e um levantamcnto élínico da sua situação,
o departamento médico concluiu (jue ele estava com ameaça de ane­

mia, pois não vinha se alimentando convenientemente.
Então, o presidcnte Ricardo Chuffi. (jue pediu (jue os médicos co­

loeasscm Careca soh rígido tratamento médico - alimentar. E mais
ainda: o jogador passou também por um tratamento psi(juiátrico,
pois <lllllava muito agressivo, como Chuffi explica:
-: (li.: agra&a os adversários, antes de disputar as jogadas. Isso é

sIntoma de (jucm.alOda tinha receio de se machucar outra vez, depois
da operaçáo no joelho. ele ficou com muito medo .

Cláudia Maria Olinaer. Franco e .Maristela
Coelho de Bem, de Florianópolis: Ligia He­
lena Braun. Heide Werninghaus e Cristiane
Donini, .de Jaraguá do Sul e o técnico Ario­
valdo Xavier dos Santos.
Acompanham também a delegação, os diri­

gentes: Celso Alves Ribeiro, Chefe da Delega­
ção: Aluizio Machado Filho, auxiliar de che­
fia; lilda Valdete Moura, Tesoureira; Irene
Lorenzzetti, acompanhante. feminina; José
Carlos Pereira , responsável pelo material e

Manoel de Freitas, massagista.
'

Em Brasília, a partir de hoje, já estará o Di­
retor da Uned, I:.manuel Martins, (juc repre-
,entará �nta Catarina no Congresso TécniCo
da compeuçao, na segunaa-telra.

II
timo dorrlingo: mas o forte vento Sul impediu'
sua realização. \

·cIêLISMO
O ,Campeonato de Ciclismo "Cidade de

Blumenau", em sua quarta etapa, terá prosse­
guimento amanhã às 8h30m na Alameda Rio
Branco. As provas, reunindo 30 atletas,
serão disputadas em duas. categorias: bicicletas
de passeio e de 10 marchas. A largada será de­
fronte ao Grêmio Esportivo Olímpico e as ins­

crições estarão abertas até o início da competi­
ção.

FUTEBOL DE MESA
Amanhã às 9h30m na sede da Liga Floria ..

nopolitana de Futebol de Mes'a será disputada
o 1.0 Torneio Inter-Municipal de Futebol de
Mesa Juvenil-Florianópolis I X Brusque. A

competição envolverá os seguintes botonistas:
Oscar Á vila Neto, Carlos José Gevael'd Fer­
nandes. Carlos Alberto Pereira Caliço e Mário
Guilherme da Silveira por Florianópolis: e

Gerson Morelli, Silvio Duarte. Joçge Fadei e

Carlos Ghislandi por Brusque.
XADREZ

O en�aQ,rista romeno Alcxandru Segal, que
em 1977 alcançou o título de Mestre I nterna­

çional vitalício. estará em Brsuque no próximo
dia 28 onde. além de conversar com os joga­
dores loçais, está propondo a realização de
uma partida simultânea, da (jual poderão par­
ticipar 40 enxadresistas.

.

,
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o caso de tentativa de
suborno levantado por
Pinga, Reginaldo e O' téc­
nico Jorge Ferreira, no Fi­

gueirense ontem ainda foi o

principal assunto do clube.
O . presidente Luis Carlos
Bezerra disse que está "estu­

dando as providências ca­

bíveis", e que desde

quarta-feira à tarde,
quando foi comunicado do

fato, tentou, em companhia
de outros dirigentes, locali­
zar o ex-goleiro Rubens, o

Rubão, em Florianópolis:
- Saí à rua procurando

por ele nos quatro cantos

da cidade, porque preten­
dia levar o assunto à Polí­
'ca, com o. envolvido prin­
cipal junto, a fim de que ele

prestasse explicações" inclu­
si've revelando o mandante.
Infelizmente não o acha-

.

mos, e a primeira medida
acabou sendo a denúncia à

opinião pública, para que
fatos como estes não se re­

pitam.
Bezerra evitava citar Ru­

bens ou' o técnico Lauro
Búrgico, que por duas

vezes tentou localizá-lo em'

seu escritório por telefone,
sem sucesso. Mas referia-se
claramente ao ex-goleiro
quando caracterizava o en­
gajamento desteà tentativa
de s\lbo�no aos jogadores'
do Figueirense:

.

- O mais lamentável neste
incidente é que existem jo­
gadores que não pensam,

enquanto estão em meio de

carreira, no futuro, na sus­

.tentaçào de suas famílias, e

depois se envolvem em- ne­

gócios escusos, para sobre­
viver. Este é um problema
social.grave, porque tudo é
falta de um preparo mais
conveniente para exercer a

outra profissão quando a

carreira de jogador ter­

mina. No. Figueirense,
existe a' preocupação de

parte da direção em pro­
porcionar bolsas para cur­

sos normais ou profissiona­
lizantes, para que mais

tarde nossos atletas 'não

caiam em mãos inescrnpo­
lesas.
O presidente do Figuei­

rense disse também que
conversou sobre a tentativa
de suborno com o presi­
dente do Criciúma, Ante­
nor Angeloni , no próprio

dia do jogo entre Figuei­
rense e Criciúma, e esclare­
ceu que Angeloni negou
qualquer envolvimento com

o caso. Mas,' deixou claro

que o fato vai complicar as.
relações entre os dois clu­

bes, "muito sólidas por tra­
dição".

- Um negócio destes não

se faz. Só estou tranquilo
porque confio, na integri­
dade moral dos jogadores
de nosso elenco, a partir.do
próprio fato deles terem

denunciado esta tentativa

de suborno. 'Mas que o in­
cidente traz problemas às

relações dos clubes, assim

como a tentativa do Join­
.ville em contratar nosso

técncio, diretamente com

ele e não com os 'dirigentes
, isto é inegável. E lamen­

tável, porque isto prejudica
o brilho do nosso campeo­
nato, que está com um

nível técnico excelente e re­

velando vários futuros cra­

ques - completou.
'NO ESTÁDIO
Já no Scarpelli, Jorge

Ferreira, durante o apronto
da, equipe para o jogo de

amanhã, contra o Marcílio

Dias, explicou porque classi­
ficou Lauro Búrigo como

mandante da tentativa de
suborno: "Simplesmente
porque quando o caso veio
a tona, jogadores, dirigen­
tes e funcionários do clube
foram unânimes em acusar

o Lauro Búrigo. E con­

firmo em detalhes tudo, até
em confronto direto, por­
que não tenho medo",
Por outro lado, a equipe,

que ontem treinou nos dois

turnos, está escalada para o

jogo' contra' o , Marcílio,
com Daniel, Djalma , Re-

.

ginaldo, Casagrande e

Pinga; Serginho, Balduíno e

. Edison; Sebinho, Cabral e

Marquinhos. Apenas os re­

servas 'serão relacionados

após o treino final, esta

manhã, ao final do qual
inicia a concentração.
Quanto a contratações,
existem contatos a serem

feitos e por enquanto, o

. única novato em testes é
Gilmar . Bim, que foi di S.­

pensado no Joinville e

apresentado, no Figuei­
rense, pelo rãeia cancha

Balduíno.

Rubens: "sou macaco velho e desse galho eu não caio"

NOTA OFICIAL
DÔ CRICIÚMA

que o mesmo tenha parti­
cipação alguma nos fatos
noticiados.

.

5- Que, outrossim, es­

pera I! deseja que fatos tão

degradantes não ocorram
no futebol catarinense, e

por isso mesmo tem' cer­
'teza de que osmesmos não '

permanecerão. sem a de­
vida comprovação e im­
punes

quer que seja, a respeito
da lisura, da honestidade.,
da integridade e dos. bons
propósitos que animam e

sempre animaram o "glo­
rioso", Criciúma 'Esporte
Clube, agremiação que a

três décadas vem com sa­

crifícios e probidade man­
tendo bem alto o desporto
criciumense.
3- Que por outro lado,

não crê que seus funcio-
nários e/ou empregados 6- Que finalmente,
estejam envolvidos no re- acredita que seu co-irmão,

ferido caso, razão porque' o Figueirense Futebol
desde já pôs seu departa- Clube, a bem do desporto
menta jurídico a disposi- e, da moral proceda a oeri­
ção de seu treinador, Sr. ficação judicial dos fatos
Lauro Búrigo, apontado noticiados e que os culpa­
nos noticiários da im- dos, úenham a ser. puni­
prensa, . dos, tanto sejam os hoje
4- Que, o' Sr. Rubens, acusados oú seu� acusa­

ex-atleta do Avai Futebol dores".
Clube, também referido Esta nota oficial está

pelá alcunha de "Rubõo", assinada pelo presidente
não é atleta nem funcio- .ilo Criciúma, Antenor
nário e/ou empregado do Angeloni, e também pelo
Criciúma Esporte Clube, vice-presidente, Aderlei
além de também não crer Porto.

'

merindo. Assisti a derrota do Lriciúma e

depois voltei para minha, cidade de ca­

rona com um conhecido". Disse o go-
�iro.

.

Rubens confirmou que encontrou Re­
ginaldo e Pinga em Florianópolis, mas foi
quando estava conversando com Adilson
e Jaíco. Os dois apenas passaram por
perto, e trocaram cumprimentos. "Acho
que isto é mágoa dos diretores do Figuei­
rense pelos gols que eu fiz neles", repetiu
várias vezes o ex-goleiro. Quando per­
guntado sobre o técnico Jorge Ferreira
ele deu uma risadinha irônica: "Esse aí é
meu pai, meu amigo e meu conselheiro.
Não temos entre nós" Toda esta estória
foi provocada pela diretoria do. Figuei­
rense".
"VOU PROCESSAR"

cam, todavia, a precisão
das previsões.
Podem ser os bandeiri­

nhas, o estado do gramado,
uma' contusão nos fundi­
lhos dos craques, um car­
tão vermelho e, até, uma

galinha preta colocada
numa encruzilhada de

grande atratividade aos

santos e orixás.
No final das contas, todo

·técnico, com raras exce­

ções, conclui que, no ba­

lanço das possibilidades, os
astros estão a favor, e nem

a queda do Skylab' repre­
senta ameaça.

.

- O otimismo é o último a

abandonar o navio ,dos téc­
nicos. Mas-, em compensa­
ção, o pessimismo é o pri­
meiro a embarcar no navÍo

I ,

Rubens se defende com U"XI

acusaçã� séria a Reg;naldo

o técnico Hauro Búrigo, também
desmentiu tudo, mas, em seu quarto, no

estádio Heriberto Hulse , ele comunicava

que estava preparando para entrar com

processo crime na justiça através dos ad­

vogados Jacy Casagrande e Harry Egon
Krieger. "Vou processar todos aqueles
que falam de mim sem provas".

'

.
O técnico garantiu que não fala com

Rubens há mais de 20 dias, e que }l_ão
cairia no ridículo de tentar subornar
cinco jogadores do adversário. Chegou a.

ironizar: "Então que comprasse os 11 e

mais o técnico". Disse ainda que nunca
falou com Reginaldo e que Pinga foi seu

jogador, por isso estranhava esta atitude
dele.

. ..

O treinador estava asssistindo o pro­
grama "Bola em Jogo" onde comparece-.
ram Reginaldo e Pinga. para contar suas

versões da "tentativa de, suborno". Che­

gou a se irritar, quando os jogadores dis­
seram que não citaram nomes, e comen­

tou. "Agora eles já estão sentindo o.

ferro, eu já tenho até uma fita gravada de

uma entrevista divulgada por uma rádio
de Florianópolis. Eles vão pagar por
isso", Mais tarde lembrou que os jogado-

.

res teriam sido procurados na segunda­
feira , e somente na quinta-feira à tarde
eles falaram à imprensà. "Esta história
está muito misteriosa; para mim-foi ape­
nas uma trama para tumultuar o Cri-:
ciúma e desviar atenção da torcida do Fi­

gueirense, que está com a classificação a

perigo. Nós estamos tranquilos e classifi­

cados", concluiu. >

"PALHAÇADA"
"Isto é pura palhaçada, é a fim da pi-

. cada", Assim o presidente do Criciúma,
Antenor Angeloni, comentou ainda pela
manhã de ontem as notícias envolvendo o

Criciúma sobre tentativa de suborno. Se­

gundo Angeloni., se -alguém tivese que
duvidar de suborno era o Criciúma, ci­
tando falhas do ãrbitro Dalino Bozzano,
principalmente no primeiro gol do Fi-

gueirense, dos bandeiras e etc,

"Eles estão pensando que em Criciúma
nós somos o que? Se a�ssemos fazer uma
coisa destas, o que o Criciúma não ad­

mite, seria bem feito e ninguém iria ficar
sabendo. Também seria um ou outro jo-
gador apenas. Para que cinco?", disse

Angeloni, que completou: "QUem estava

desesperado era o Figueirense, 0_ meu

time perdeu, mas esta derrota já estava

nos planos: Estamos classificados e tran­

quilos. Acho que eles estão querendo
tapar alguma coisa, e quem tem que des­
confiar de suborno somos nós".

Bezerra e
. Jorge Ferreira

confirmam'denúncias

Esta é a nota oficial di­
vulgada no final 'da tarde
de ontem pela diretoria do
Criciúma Esporte Clube;
sobre as acusações de su-:

borno a jogadores do Fi-
-gueirense:

.

NA diretoria do Cri­
ciúmà Esporte Clube,
reunida extraordinaria­
mente, para analisar os no­
ticiários da. imprensa fa­
lada, escrita e teleoisio­
nada sobre a alegada tén­
tativa de suborno, de atle­
tas do Figueirense Futebol
Clube, pela maioria de
seus membros, declara:
1- Que 'em momento

algum usou ou usaria de
expedientes indignos e

não condizentes com a

ética desportiva para con­

seguir ou manter-se em

posição' privilegiada' na

tabela do 'campeonato ca­

tarinense de futebol.
2� Que em vista disso

repudia, veementemente,
as insinuaçôes de quem'

Criciúma (Sucursal) - O assunto

ontem. na cidade' foi a notícia de tentativa
de suborno a jogadores do' Figueirense..
que teria .sido feita pelo ex-goleiro Ru­
bens a mando do técnico Lauro Búrigo.
Poucos acreditam no fato, mas estão SUf-

'.
gindo detalhes novos. A informação mais

importante foi dada por Rubens, o Ru­
bão, que lembrou uma briga com Regi­
naldo, quando ambos jogavam no Marcí­
lio Dias em 1977.
Na parte da manhã o. técnico Lauro

Búrigo, bastante irritado, anunciava que
iria mover ação da justiça através dos ad­

vogados Jacy Casagrande e Harry Egon
Krieger, e frisava: "Eles para falar no

meu nome 'antes têm que lavar a boca".
Assim como o ex-goleiro, o técnico do
Criciúma desmentiu tudo.
Por sua vez a: diretoria do Criciúma

sentiu-se atingida, e o presidente Antenor

Angeloni garantiu que isto foi feito para
prejudicar a imagem do clube que vai

disputar o campeonato nacional. A m<iÍ.Q(.
revolta 'dos diretores era contra o técnico

Jorge Ferreira "este técnico tinha alta co­

tação conosco, e por isso tentamos

contratá-lo duas vezes. Mas agora ele de­
caiu ao ponto de chegar ao ridículo, e

não trabalha conosco nem"'que' seja de

graça", afirmou Angeloni.
ABRIGA
o ex-goleiro Rubens; atualmente-traba­

lhando em Criciúma , sua terra natal,
como cobrador! massagista de um time
.de futebol de salão e jogando partidas de
futebol por times amadores da região,
ontem era a pessoa mais procurada no

calçadão da praça Nereu Ramos, onde.
sempre era encontrado. Mas ele estava
em casa, e quando procurado estava

muito nervoso. Ele se mostrou contra­
riado com a imprensa, mas também rela­
tou uma antiga briga corri zagueiro Regi­
naldo.

' ,

"A imprensa de Florianópolis- me co­

nhece. bem; e não devia fazer um negócio
desses comigo. Essa estória toda foi in­
ventada, eu não seria capaz disso, pois
sou.macaco velho, e desse galho eu não
cairia. Existia um.fato que eu não queria
citar" mas tenho que desabafar, quando
jogava no Marcílio Dias (1977) o Regi­
naldo jogava comigo. Num jogo muito

importante para o Joinville, eu falei que
se alguns entregassem o jogo iam se 'ver
comigo. O Reginaldo jogava comigo. se

,

vendeu para, 'o -Joinville, e nós bngamos
.

no vestiário. Depois daquele dia eu lar­
guei definitivamente o, futebol, e vim em­

bora, Aqui nem ia mais no estádio ver

jogos do estadual. Estava'completamente
afastado", disse Rubão.

.

,

Ele confirmou que esteve em Florianó­
polis na terça-feira mas que foi tratar de
sua aposentadoria na AGAP-Associação
de Garantia ao Atleta Profissional. Rela­
tou com detalhes que saiu de Criciúma de
ônibus às 12M5min, chegando na Capital
por volta das 16h. Tentou se dirigir a as­

sociação, mas errou o 'caminho, acabou .

encontrando João Salum, ex-Presidente
90 Avai, que lhe informou onde era a en­

tidade.
"Saí de lá e encontrei o Seu Almerindo,

da Receita Federal, ,e saímos, fomos ao

quiosque Gato de Ouro, onde encontrei D

Hugo e o .Tonoli, dois diretores do Fi­

gueirensé. Eles me convidaram para ir ao

jogo, mas eu só fui depois, com o sr. Al-

Joinville' está escalado, Luiz'Alberto talvez -tenha que
cQm Vargas no lugar de Lico DoPO;"'b!���Ri!!�,':��p,�.?������oo!!�P:!o!�!;,o'P'moo

Joinville (Sucursal)' - estava antecipadamente esca- trará às 17 horas, no próprio rante o primeiro tempo. agora o técnico Luiz Albetto está enfren- Rosa Lopes e Arlindo. deverão permanecer cendo acamado na concentração e pratica-
Depois de um coletivo de .Sü lado para ser o substituto de estádio. A decisão foi to- A equipe titular que trei- tando uma série de lesões na equipe. Chico no time. O ataque é que representa o maior mente fora da partida de amanhã. Em seu

minutos, o técnico interino Lico. mada ontem à tarde, pelo ge- nou ontem formou com Raul Botelho, Zé Paulo e Nilson nem chegaram a problema para o técnico Luiz Alberto. Sem lugar, Luiz Alberto deverá lançar Valter, que
Linor do Rosário definiu a A movimentação de ontem rente de futebol José Sagaz; Bosse; João Carlos, Wagner, participar do coletivo apronto, ontem à poder contar com Juti e Jorge Luiz, ambos assim poderá ter nova oportunidade entre os

equipe paraenfrentar o Avaí à tarde não agradou o téc- que está acumulando tam- Joel e Carlos Alberto; Jorge I tarde, e têm suas escalações ameaçadas para lesionados, Zé Paulo havia conquistado a titulares:
amanha. A principal modifi- nico do Joinville. O treino bém as funções de supervi- Luiz, Vargas e Nana; Frazão, a partida de amanhã Contra o Joinville. posição. Entretanto, uma batida que o joga- - Realmente jogar na esquerda não é a

cação é a entrada de Vargas terminou empatado em OxO, sor. Néia e Veiga. Para poder armar a equipe titular, ontem dor sofreu em Rio do Sul determinou .que mesma coisa que na direita. Para fazer um

no lugar de Lico, que está não 'tendo os titulares reali- No coletivo de ontem, Bri- antes do coletivo, o. treinador do Avaí teve não participasse do coletivo. Dessa forma, cruzamento terei que usar o pé direito, que,
fora da partida devido a ex- zado bom trabalho. Linor tinho atuou na' equipe re- Ontem, -a grande expecta- que fazer muitas improvisações. Depois de Luiz Alberto não teve outra alternativa não. é o meu forte, Mas quando -se ganha
pulsão em Blumenau. justificou o fraco rendimento serva. Linor do Rosário pre- tiva da direção do Joinville muito pensar ele acabou. escalando o za- senão escalar Linha como centro avante. Isto uma oportunidade é preciso aproveita-Ia de

. da equipe titular devido ao tende deixá-lo no banco era sobre as, condições do gueiro Adailton, 110 lugar de Chico Botlho, porque não existe outro atleta para esta po- qualquer forma. Espero que a equipe depois
Com isso, Linor do Rosá- mau estado do gramado, que _ amanhã, já que o ponta di- tempo para amanhã. O Join- Linha no comando do ataque, e Valter pela sição. da vitória contra' o Rio do Sul conquiste

rio pretende uma equipe bem. em algumas partes apresenta . reita não se encontra em per-, ville espera uma renda supe- ponta esquerda.' Outra séria dificuldade é, na ponta es- mais confiança porque andávamos meio de-
ofensiva contra '0 Avaí, já falta de grama e muitos bu- feita forma física, embora já rior a 4(k:J mil cruzeiros, prin- Adailton, mesmo ainda ém fase de recupe- querda. Até o momento, a diretoria do Avaí sanimados - concluiu .:

que Vargas vinha atuando racos. recuperado da contusão que cipalmente porque a equipe raçãó de dores lombares foi confirmado na não contratou um ponteiro esquerdo, O trei- A equipe concentrou ontem à noite, II par­
como centro-avante. Esta Com o time' escalado, o' o afastou 'dos últimos jogos. vem obtendo bons resultados zaga, ao lado de Orivaldo, Maneca e Cacá. nadar; mesmo assim, tem gostado das atua- tir das nove horas da noite e somente hoje
modificação na equipe foi Joinville fará esta manhã um Assim, Frazâo será mantido e o Avaí é sempre atração em Más para essa posição, o técnico ainda teria ções de Nilson. Porém, o ponta contraiu pela manhã o técnico Luiz Alberto definirá a

. surpreendente, já que Sidnei treino recreativo e concen- na equipe, pelo menos du- Joinville. Rogério e Beta. Na meia cancha nâo existem uma forte gripe, na noite de quinta-feira e equipe titular.

- Não sei, caros leito­

res, t:lão sei se esta crônica

aparecerá antes ou depois
da quarta-feira, Está sendo,

escrita, portanto, ant,es de:
uma rodada de extrema

importância para o balanço
das inquietações.

Até agora, mas nada é

decisivo, o único time que
vem tendo cheiro de classi­
ficado é o representante do
Extremo Oeste. E, não es-

selho Deliberativo e desem­

penho de equipe, no

campo, até hoje não sabe­
mos, O Joinv.ille pode ser

apontado como uma evi­
dência em favor. Mas' a

Chapecoense demonstrou,·
exatamente, o contrário.
,No interior do Figuei­

réns'e, as coisas andaram, e.
andam, ainda, na santa paz'
do Senhor. Mas o time co­
meça a apresentar sinais
mais do qUe evidentes de
instabilidade. Nenhuma
turbulência de fundo, mas

'um tempo ruim começou a

caracterizar 'o clima da

operações, de' cálculos de

probabilidades.
O Único que parece estar

isento dessa aritmética é o

técnico da Chapecoense.
Alguns, como o Luiz Al­

berto, '. já compraram até'

rascunhos, de tantas opera­
ções que elaboraram e tive­
ram que al?<igar. Q con­

sumo de borracha cresceu,

portanto.
A metodologia é bastante

simples, pelo que se pres­
sente n9 noticiário jornalís­
tico. Coloca-$t;! numa co­

luna os pontos a serem dis­

putados, numa outra 03 lo­
cais dos jogos, noutra os

adversários e u'a margem
para observações de variá­
veis interferen teso

Estas variáveis compli-

Lápis, caderno e borracha
,quando o Joinville derro­
.tou, aquaticamente, o

alvi-negro de Jorge Fer­
reira, pouco antes cobiçado
pelo JEC.
Luis Alberto está na es­

tica, apesar de conhecer
bastante fu tebol . e de ter,
já, uma experiência reco­

mendável . como. técnico.

Prepara-se; no Avaí, um
túmulo para um novo Mes­
sias.

A grande vantagem é

que, técnic'o morto aqui é
ressuscitado ali.

Em futebol, tudo que se

escreve num caderno é a

·lápis. Apaga-se com bor­
racha.

das torcidas mais exigentes.
E, logo, logo toma assento

no camarote das autorida­
des administrativas dos

·clubes., Começa-se, então,
os preparativos, isto é, o

complicado ritual para exi­

lar o técnico que não vem

trazendo as deliciosas vitó­
rias que todos sonham, ao

mesmo tempo.
Orlando Peçanha, fa­

moso. craque bi-camp�ão
do mundo, virou, em

pouco tempo, apenas um

técnico mal sucedido.. E,
trouxeram, do Rio, salvado
de uma turbulência, o. Sr.

. Carlos Froner. Para mui­

tos, deixou o azar em S.
Januário e encontrou a

sorte em plena arquiban­
l,ada do Schtenrn Sobrin�o,

teve isento de algumas cri­
ses. Estas parecem que não

atingiram o nível da efi­
ciência dos jogadores, pois
apenas alguns dissabores
marcaram a regular e exce­

lente campanha do Álamo
de Chapecó. Outro. que
começa a se'reençontrar é o

Joinville. E, igualmente,
.

andou tendo seus momen­
tos confusos. A diferença é

que as situações confusas

apareceram nos bastidores
e no desempenho da equipe
de futebol. Se há alguma
relação de causa e efeito
entre sopapos num Con-

conduta dos alvi-negros,
A derrota inicial, frente

ao quadro de Chapecó, não
chegou a abalar alicerces.
Estava no caderninho de
cálculos aritméticos do
treinador. Mas, quando os

treinadores começam a se,
. dedicar à matemática; aos
números, é sinal de que as

táticas e estratégias andam
meio' desencontradas.

E, nesta altura do octo­

gonal, as livrarias já foram
visitadas por muitos treina­

dores, que saíram com lápis
e caderneta na mão, e se

envolveram em ,somplexas
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AMEAÇA DE GREVE EM JOINVILLE
./

INDUSTRIAS' PODEM· PARAR, SE OS
MOTORISTAS ENTRAREM EM GREVE

, Joinville' (Sucursal) -
Os motoristas de transporte
coletivo de Joinvi llc, aten­

dendo a um pedido do se­

�cretário Fernando Bastos,
decidiram ontem à tarde -

em reunião realizada na

sede do sindicato _ adiar

.para a próxima quinta­
feira a greve da categoria,

A paralisação estava deci­
dida ontem pela manha

para acontecer neste do­

mingo, Entretanto, os mo­

toristas decidiram aguardar
as negociações entre o pre­
sidente do Sindicato, Ru­
bens Muller. e o represcn­
tante do Departamento de
Assuntos Sindicais do Mi­
nistério do Trabalho. que
deverão se reunir com as

direções das duas empresas,
(únicas) de transporte cole­
tivo da cidade,

Os -motoristas pretendem
um salário min imo de seis
n1il cruzeiros mais qui­
nlicntos cruzeiros como

granfioaçào. Para isto.' foi
passado ontem pela manhã
um abaixo-assinado para os

profissionais da Transtusa e

Gideon. que reuniu assina­
turas de mais de 70 por
cento dos motoristas, 0-
documento foi entregue
.ontern à tarde à direção das
empresas. pelo represen-

tante da Secretaria do Tra­
balho e Ação Social e o

presidente do Sindicato.

U advogado Waldir
Pedro i Dal Prah Netto, rc-.

prcscntantc do Departa­
mento de Assuntos Sindi­
cais da' Secretaria do Tra­
balho e Ação Social disse
ontem à imprensa. após a

reunião com cerca de 20
motoristas. na sede do sin­
dicato. que "liaverá greve
caso as empresas não aten­
dam a reivindicação". O
advogado. inclusive. sur­

preendeu o repórter ao res­

ponder uma pergunta sobre
a possível greve>"N ào há !

possível greve. Se as empre­
sas não atenderem o au­

mento
\
os motoristas en­

tram em greve.

A situação ontem à tarde
em Joinville. era' de uma

greve iminente nos próxi­
mos dias. possivelmente
para domingo. Tanto que o

Secretário dei Trabalho e

Açào Social. <Fe rnando
Bastos. telefonou' para a

sede do Sindicato dos Tra­
balhadores de Transportcs
Rodoviários e fez um pe­
dido aos motoristas. "Ele
nos avisou que adiássemos
qualquer decisão de parali­
sação até segunda-feira".
disse o motorista Thecdo-

\
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mi ro Pinheiro. que falou
pessoalmente com o Sccrc-':
tário.

Fernando Bastos prome­
teu que virá a Joinville na

segunda-feira para tratar

especialmente das negocia­
ções entre -os motoristas e

direção das empresas. O

I

No1terminal de ônibus ontem muita movimentação ...

pedido foi .atendido, se-.

gundo informou o moto­
rista Theodorniro: "O Se­
cretário perguntou se nós
dávamos este prazo até
segunda-feira, porque do

. contrário ele
. pegaria um

avião hojemesmo e viria a

Joinville. Dissemos que
. aguardaríamos ele na se­

gunda e concedemos um

prazo máximo até a pró­
xima quinta-feira. Se ele
Irada conseguir tenho abso­
luta certeza que haverá
greve. pois não aguen tarnos
mais"

A possibilidade de greve,
segundo informcu Fer­
nando Hastas aos motoris­
las. já, é de conhecimento
do Governador e do Secre­
táriode Segurança. ,

Por sua vez, o presidente
do Sindicato adiantou que.
no caso de n30 ser atendida
a reivindicação' .salarial. os'

motoristas paralisa rã ) seus

serviços" na próxima
quinta-feira. Esta eminente

greve trar� ul1l sé ri o pro­
blema, náorsó às -emprcsas
de transportes. como tarn-

bém a todas as indústrias
de Joinville. A grande.
maiori a das empresas man­
tém convênio com as em­

presas de transportes cole­
tivós para transporte de

operários. Na Cônsul. por
exemplo. grande número de

operários se deslocam até
as duas fábricas através. de
ônibus contratado espe­
cialmente, cujos motoristas

pertencem" as empresas
Transtusà e Gideon ..

Por outro lado. segundo
estatística. cerca' de 80 por
cento dos 100 mil operário?
de Joinville utilizam o ôni­
bus para o trabalho. As­
sim. Joinville poderá sofrer
uma paralisação quase total
em suas' indústrias. caso as

empresas de transportes
não atenderem o pedido de
aumento salarial de 6 mil
cruzeiros dos motoristas.
"Nós temos uma enorme

responsabilidade e .irernos
parar mesmo, Mais de Y(}
por cento dos motoristas
estão apoiando a reivindi­
cação e também pararào
castro não -sejarn atendidos",
_ disse ontem no Sindicato

um motorista, que preferiu
não dar o seu 'nome "por­
q ue estamos sofrendo
pressões" .

O motorista Luiz Mota

Figueiredo, presente na

reunião do Sindicato, mos­

trava aos repórteres presen­
tes seu recibo de paga­
mento, perguntando se com

isto "um pai de família horas, quando retorno para
pode viver", De acordo casa. Isto também acontece

com recibo, o líquido a re- aos domingos, quando tra­

ceber é Cr$ 2.280,45, sendo balho. Não é possível que a

o salário fixo de Cr$ gerire lião' tenha um-horário

3.300,00 mais pagamento para o almoço. Das II

extras, que totaliza Cr$ horas até às 14 horas. é o

4.80Y,Y5. horário de malar movi-
Outro motorista revelou mente para nós. pois sai

que o uniforme da empresa ônibus de 20 em 20 rninu­
- uma camisa azul, calça tos".
preta e sapato preto _ é Ontem pela manhã. vá­

pago' pelo próprio moto- rios motoristas se reuniram
rista. "Até o biriba (espécie no terminal de ônibus. ,Io­
de crachá identificando o calizado no centro da ci-

,

cargo de motorista e o seu dade. Eles estavam pas-
nome) nós é que temos que sando o "abaixo-assinado",
pagar a custa 50 cruzeiros", solicitando o salário de 6
-assinalou 'outro motorista. mil cruzeiros mensais.-
Outro afirmou que 'a em- Atualmente o salárioda ca­

presa prometeu ressacir a tegoria não foi aumentado
importância por ele gasta __:. comentou um motorista
no uniforme, "mas até -"o custo de vida está

agora não fez". aumentando muito e a si-
Outra reclamação que os tuaçào está insuportável".

motoristas fizeram ao re- Um dos motoristas asse­

prtsentante da Secretaria gurou que haverá greve
do Trabalho e Ação Social, Caso não recebam seis cru­

foi quanto ao horário 'de zeiros mensais a partir de
trabalho," Lembrando que o primeiro de julho. "Estou
seu caso é um exemplo do sabendo que as empresas,
que ocorre com a maiona. caso haja greve, estão pre­
um dos motoristas (prefe- tendendo contratar ou con­

.rindo também não se iden- seguir os motoristas da prefei-
tificar) afirmou que levanta tura municipal para nos

às 2h30m para poder iniciar substituir. Estes motoristas,
,

o trabalho pela manhã.vO a maioria deles (os da pre-
meu horário é das 3h45m feitura) não são profissio-
até às 15 horas, sem ne- nais e. portanto. não
nhum horário para o al- podem trabalhar em ônibus
moço, que só tenho às 16 coletivo".

'- --. -c. .<--

listas de adesão as reivindicações e conséquenternente à greve.
\

TRABALHADORES DA USINA PARALISAM' DIA .18
joinvifle (Sucursal) - Os traba­
lhadores da Usina Metalúrgica
Joinville S/A. que ameaçam
greve caso a indústria não
ate nda suas rei �'i ndicaçóes.
tomarão conhecimento na pró­
xima terça-feira da, negocia­
çocs entre o previdente do Sin­
dicato do, Trabalhadorcs
Adalei no Pcrci ra e a di rcçào da.
empresa. Segundo dccisáo to­
mada na úl t'i rnu rc u niá o

quarta-feira. di:, entrarão en�
greve no próximo dia 18 caso

não haja acordo.

Ontem. o presidente do Sin­
dicato' dos Trabalhadores em

Ofiçinas Mecânica, de Joinville
esteve negociando as reivindi­
cações do, trabalhadores. No
entanto .. preferiu nada adiantar
'à imprensa. apenas cla",sifl­
cando o acordo "como mu.ito
bom aos trabalhadores". em­

bora admitindo ljue alguns
itens foram negados pela em­

pre,a.
-Segundo Adalcino Pereira. o
resultado será comunicadp 'aos
trabalbadorc' .durante a reu-

.

nião de terça-fci ra à noite na

sede do Sindicato. ljuando será
decidido ,e o, trabaltladore,
aceitam ou não o acordo por
ele conseguido ontem, "Ues é

que vão decidir. Se não,aceita­
rem. c decidirem entrar em

.

greve. o Sindicato dará apoio.'
embora cu pcS<,oalmente seja'
eonirário a grev,e, roi, ela pre­
judica tanto o trahalhador
como a eQlprcsa". di"e Adal-
cino,

.

Na ljuinta-feira dc'>la se­

mana, um dia ap()', a rcalizac

com os motoristas se reunindo e passando as ...

çào da assembléia dos traba­
lhadores com o presidente do
Sindicato. quando a greve pra­
ticamente estava decidida para
o dia seguinte, a ·empresa dis­
pensou quatro operários. que
por coincidência foram os mais
atuantes na reunião. Um dos
demitidos. que teve atuação
destacada durante a reunião.
confessou ontem que tinha ab­
solut a certeza que seria dcrni- ,

tido. principalmente porque ,e

posicionou publicamente favo­
rá vcl a greve.

O diretor presidente da
Usina Metalúrgica join·villc.
S/A. Mário Catta Preta. ao re­

ceber ontem pela manhã o re­

pórter Luiz Veríssimo, da su­

cursal. negou-se a fazer ljual­
ljuer comentário sobre a possí­
vel greve. '\'Tudo está normal

aljui na, indústria. E inconve­
niente yualquÇ): declaração.
Não tenho nada a declarar à

.irrtr.:cnsa ,ou a ljualljuer pcs­
,oa

Sobre as razões das demiss­
óe, ocorridas no_dia anterior,
o diretor presidente disse ape­
nas ljue "foram Ilorm\lis'(, pois
esta rotatividade"é no�mal".
Segundo ele, tudo foi acertado

I durante o, acordo salarial esta­
hclccido entre o Si ndicato
Patronal e o Sindic,ato dos

T ra bal hadores.
O advogado Waldir Pedro

Dal Prá Neto. representante
da Secretaria Estadual de Tra­
halho·e Ação SociaL ljue veio

a, Joinvilk especialmente para
'tratar do impasse, esteve reunido
com ,a direção da ,indús-

tria. No entanto. o diretor pre-
·1

sidente nada quis adiantar do

que foi tratado.
"

O presidente do Sindicato.
por sua vez. ao comentar o cn­

con tro afi rrnou q ue a em presa
apresen teu-lhe uma proposta
para aumento salarial dos em­

pregados. mas não aceitou" o
pedido de readmitir os empre­
gados demitidos em funçãoda
reunião de quarta-feira. Per­
guntado sobre os motivos dá
dispensa dos quatro operários.
Adalcino Pereira dis)Ç que a

direção' da empresa alegou.
para ele. que o, demitidos cs- ,

tavam saindo da, -máljuinas
ljue trabalhavam par.a avisar
da reunião da próxima terça­
feira. "Nós lutamos para con­

seguir \l volta dos dispensados.
mas não conseguimos" , in­
formou Adalcino.

Ontem pela manhã. o am­

biente na fáhrica mostrava um

descontentamento entre os

. operário.s pela dispensa dos
ljuatro colegas. Na saída para
almoço, trés operários admiti­
.ram ljue comparecerão na

próxima reunião e far'ão outra

exigê.ncia à 'direção: a volta dos
companheiros dispensados.
Embora a reunião não esti­

vesse no mural da fábrica,
Adalcino Pereira assegurou
ljue o aviso para a reunião de
terça-feira está fixado na fá­
hrica. "Cálculo, ljue pelo me­

nos, uns cem trabalhado�cs
vi rão à reunião" - disse.
A grande' expectativa dos

trabalhadores da Usina Meta­
lúrgica Joinville - a única fá­
hrica no btado de máljui nas

J
,

Os operários garantem: se acordo ndU

acontecer, a greve será inevitá�el

industriais para metais." cujos
produtos são exportados para
a América Latina ._ é sobre o

comparecimento na região. Há
o receio de que, com as de­
missões. os trabalhadores dei­
xem de comparecer temendo
represá lias , pri ncípalrne nte
demissão.
I

A explicação oficial da In­
dústria está afixada no mural
principal da fábrica. que diz o

seguinte: "Aos senhores fun­
cionários: a diretoria desta em­

presa. nos termos da conven-_
çào coletiva de trabalho, assi­
nada em 31 de, março' de 1979
com o, Sindicato dos Trabalha­
dores em Oficinas Mecânicas
de Joinville,e o Sindicato "Pac
tronal" da Indústria Mecânica
de Joinville, fará o reajuste sa­

larial na base do estabelecido
na referida convenção, durante
o período de vigência da
,mesma ;--'- O I de abril de 1979 a

31 de março de 1980. Dentro
das possibilidades financeiras
da empresa (esta Rarte em

grifo). a mesma concederá aos

seus funcionários a título de
atualiz?ção. antecipações sala­
riais, compensáveis no reajuste
global do período. tudo nos

termos da referida �onvenção.
"O presente aviso tem por

obje,tivo dar conhecitilento a

todos os funcionários da em­

presa. o procedimento da sua

direção em fate da política sa­

larial. Tão brevemente ljuanto
às circunstâncias O' permitam, ,

será feita a antecipação salarial
acima referida. Joinville 30 de

junho de 1\179".

nSitua-ção está
para pegar .fogo"
"A situação está para pegar fogo", 'comentou ontem o ad­

vogado Waldir Pedro Dal Prá Neto, do Departamento de As­
suntos Sindicais da Secretaria Estadual do Trabalho e Ação
Social, que veio a Joinville especialmente para tratar dos im­
passes surgidos, entre os' trabalhadores da Usina Joinville e dos

motoristas de ônibus coletivos: Segundo ele, em 'ambos os ca­

sos, há possibilidade de greve, "segundo pude constatar".
Ontem ele teve um dia .agitado. Participou reunião dos

motoristas no sindicato e após esteve em reunião com os pro­
prietários das duas empresas da cidade. levando a reivindica­

ção çlos motoristas. Pela manhã, esteve com o presidente do
Sindicao dos Trabalhadores em Oficinas Mecânicas oe Joinville na Usina

Metalúrgica. A noite. seguiu a Jaraguá do Sul

para participar de uma convenção trabijlhista enl um sindi-
cato.

'

Dal, Prá comentou ljue o caso dos'motoristas é o mais"
grave. "Por incrível 4ue pareça. é um movimento ezpontâneo. sem cabeças.
todos' os

..

motoristas estão participa,ndo e a

greve deverá sair quinta-feira, caso não seJam' atendidos. Para
'ele, a'greve será "super-ilegal". Já que houve a convenção co-

letiva e os motoristas querem novo aumen·to.
'

Quanto à situação na .Usina JoinviHe, o advogado disse ljuc
ta!11bém há possibilidade forte de greve. embora algurilas rei­
vindicações sejam facilmente atendidas. "O princip�il pro­
blema é os 35 por cento exigidos", disse.
A direção da I ndústria prometeu dar uma resposta as rei­

vindicações dos trabalhadores na segunda-feira. E no dia sc­

guinte a decisão será comunícada aos trabalhadores durante a

reunião do sindicato: "estive coi1Versando GOm o presidente do
Sindicato. Adalcino Pereira, e senti a disposição dos operários
em paralisar o serviço".
Ao finalizar. Waldir Dal Prá Neto disse ljue o estado está

preocupódo com a situação. "i:: a4uela tepria do dominó.
ljuando)ni'cia uma greve podem surgir outras. btamos procu­
rando evitá-Ias. como fizemos com os motoristas de Florianó­
polis e os mineiros de Criciúma. tentamos evitar. não coagir".
concluiu.

SINDICATO LANENTA FALTA DE.· LIBERDADE E CRITICAI .'

PO$IÇÃO DE CÓ�DOVA NO CASO DO ME,TALÚRGICO
Criciúma (Sucur,al) - (}

Sindicato ·do� Metalúrgico"
de lriciúma cmitiu nota ofi­
ciai ontem. �ohre o� fato,

ocorrido" duranll: a' realiza­

ção do Si rnp{l"io de Politica
Súcial. em Blumenau no ltl­
limo final de "emana,

quando houvc um incidcnlc

entre () mclalúrgico Carl()�

Stegcillan c () .vice governa­
dor HCIlriLJul: ,(.'(lrdova,
;\ nota oficial refula a" ue­

cl araçüc" p n:� lada" pc lo vice

gowrnador. a""inalando tjuc
"o metalt�trgic() foi () autor do

Sl:U pronunciamenlo "e que
�l: a\�im o fez, f<,) i pco rq uc
Ihl: foi garantida lihcrdado de

crítica� c opini{)e�.

A nola inicia dizendo que
"o mctal'úrgico Carlo� Slt:­

gemm é a\\ociado do sindi­

calo e compareceu ao,,,impú­
sio organizado p(:Ja Funda­

ção Ncrcu Ramo, como

com ponen te� da delcgação
�indical �oh a presid�ncia do'

Sindicato e por vontadc prú­
pria "j

-' () ,Sindicalo quc pre"idi-

mo� Iam bém part icipou do

'. enconlro de dirigenles sindi­

cais realizado' na praia L1e Pe­

re4u� , LJue aprovou·a "Carta

de PerCl)U�". cm repúdio ao

anteprojeto da CLT. Nossa

prescnça no encontro Lia

Fu ndação .Nereu Ramos foi a

convile deluaLlo durante o

Congresso L1e PereLJu�� senLlo

a�seguraLlo pelos organiza­
dores L10 encontro, que have­

ria ampla liberdaLle de pa­
lavra e pen,samento".
A nota conti nua L1izenuo

qNe "o a,sociado n:to foi ins-

trllldo a dizer o LJue disse ou

instruído a não L1izcr o LJue
pretendia, Apenas usou da,
palavra para express,ir o

seu pensamentu. Se este pen­
samento desgostou ao� diri­

gentes do cncontro c o vice­

goverpador. com a autori­

dade que lhe cabia pode,ria
censurar o níencionqnte Lia

atitude. Mas nüo o f�z".
- Estranha-se assim, que

venha, pela imprensa, dizer

LJ Ue o nossó associ ado rece­

beu i nsl rUQües pa ra d ize'r o

qLk dissc. L mais estranhúvc!

ainda, que não citc a pessoa
ou pcssoas que teriam ins­

t ruido nosso associ ado ení

seu prllnutlciamento.
O L1ocumento ressalta

ainda quc "a fim de' que n{to

,pai re L1úvidas ,sob a ,nossa at i­

tuLle é de .nossa obrigação
reafirmar nosso pljncipio dc

houve necessidade, de nos sér
virmos de associados ou de
terceiros para expressarmos
() nosso pensamento e afir­
mar as nossas posições. Por
ISSO que, caso ,o vice-

I

guvernador lenha dese.iado se

referir au nosso Sindicalo ou

a esta presidência. fui infeliz
quc nossas posi(;!)es süo as- e in.oportuno.
slImidas pessoal ou coletiva- O Sindicato encerra a ,nota

mentc, ou pela presiLl�ncia Icmbr,mdo que "dentro cios

ou rela diretoria do Sin�li'- principios quc preservamos.
, cato, em L1ocumentos oficiais continuarú sendo �tsseguraLlo
ou em pronunciamento> ofi- o' L1ireito constitucional de.
ciüis, que nüo hei c nunGt livre e pacificaml'nte. nossos

associados exprimirem suas

opini0es sobre qwlisLJuer as­

suntos e lamentamos que o .

vice-governaLlor e a Fund�t'­

çüo Nereu Ramos, ténh�im

encarado essa atitude cora­

.iosa d.; um .iovem como de

pro.vocaçüo e de tumulto. Se

tais simpósios dessa futllla­

çüo n,io súo para que a ver-

.daLle seja L1ila. melhor que
n:lll sejam realizados".

Alano.

OS ANTECEDENTES
Ou rante o Si mpósio de Po·

litica Suci,t!. o metalúrgico
l'arlüs Stegeman .fez um

pronunciamento criticando l)

Governo. o lJUC irritou o

vice-governador Henr,ique
Córdova. que l'stava' presi­
dindo os' tralxilhos e que
abandonou a mesa. Dias

após. o vice-governador acu­
sou o metalúrgico de "lér

'feito ó' pronunciamento
guiado e mandado por 'ou�

t rdS pessoas

A nota vem assil� r.elo
presidente do SinLlicato do,'

M\.:lalúrgicos Ari üliveiru
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�revistà nOVa onda de aumentos no próximo mês
,

-

GASOLINA E DERIVADOS' CUSTARÃO
MAIS CARO'A PARTIR DE AGOSTO,

COMaRCI,O EXTERIOR

1- CAMBIO (MOEDAS DI.VERSAS)

Curitiba - O Ministro da Fa­
zenda, Karlos Rischbieter ,

anunciou ontem nesta cidade
que "a médio prazo o Governo
pretende eliminar as Letras do
Tesouro Nacional (LTNs) pois
como elas estão hoje não 'servem
mais para a política monetária,
já que não representam mais o

papel de poupança interna". Ele
confirmou também que a Go­
verno está estudando novos au­

mentos para os derivados .de pe­
tróleo para agosto mas informou
que os níveis de aumento "não
são os que foram anunciados
pelos jornais" de 30 .por cento

para a gasolina, 40 por cento

para o diesel e 50 por cento para
o óleo combustível.

,

Sobre o fim das LTNs, o Mi­
n istro disse que "isso pode ser

discutido durante o debate que
vai ser instalado para as modifi­
cações no mercado financeiro ou

mesmo antes" e acrescentou que
"o Ministro Simonsen e eu esta­
mos perfeitamente entrosados
neste aspecto".
O Sr. Karlos Rischbieter co­

mentou também o remanejamento
que vai ser necessário

COMPRA ,

25,97

5i,01.
14,08

12,78
IS ,67

0,03

VENDA

26,ll

58,18
14,36

13,03

IS ,98

0,04

Sobre o fim do subsídio con­

cedido para o .trigo , confirmou
que "ele vai ser retirado gra­
dualmente pois otrigo hoje é uti­
lizado até para ração animal.
Isso vai ter influência direta na

inflação mas por outro lado se

usarmos bem os �ecursos que
.

deixamos de colocar no cereal
teremos um efeito anti­
inflacionário tão forte como o

impacto direto provoca/do pela
retirada do subsídio".

los Rischbieter disse ainda que
"acho que já é tempo de acabar
com a tutela oficial' que só con­

tribui .para inibir iniciativas e

criar falsas ilusões que, muitas
vezes, podem levar o empresário
á situações críticas. O Brasil está
cheio desses tristes exemplos
hoje".
"Nesta nova fase a sociedade

brasileira deve ser consolidada
no, campo empresarial, pelo re­

torno à competividade e à liber­
dade de iniciativa. O Estado li­
mi tará sua ação as funções tra­
dicionais que lhe 'competem num

regime aberto, mas permanecerá
vigilante na defesa dos interesses
sociais;'.

'

Assim, para' ele, "ao se mo­

dernizar, aumentar sua produti­
vidade, racionalizar meios de
produção, dar melhores condi­
ções de trabalho aos emprega­
dos, ao se livrar da dependência
governamental, subsídios e in­

centivos, o empresário não �s­
tará apenas se fortalecendo mas

também contribuindo para a

implantação de Uma sociedade
livre, justa e democrática, com a

qual sonhamos",

ampliá-lo, mas não deseja exer­

cer .a tutela".
Para diminuir esta tutela;

anunciou que o Governo Federal'
tornará medidas como a simpli­
ficação de incentivo ao setor pri­
vado, desburocratização nos

seus trâmites deixando também
maior amplitude ao jogo das
forças de mercado. Além disso,
vai ser restabelecido o percentual
(20 por cento) do Fundo, de Par­
ticipação dos Estados e Municí­
pios a ele incorporando a par­
cela de 2 por sento do fundo fis­
cal do imposto de renda sobre'
produtos industrializados.
Outra medida será a diminui-,

ção da vinculação das transfe­
rências do fundo de participa­
ção, deixando os Estados e Mu­
nicípios com maior autonomíá
nas suas aplicações. Será- limi­
tada; também, a intervenção no

domínio econômico, prevista na

Constituição, ao· estritamente

indispensáyel \para corrigir as

imperfeições do mercado e aten­

der. as exigências da segurança
nacional".
Numa clara referência à situa­

ção do grupo Atalla, o Sr. Kar-

nos investimentos do, Governo
para atender a prioridade agrí­
cola: "Evidentemente que se um

setor é prioritário os outros dei­
xam de ser e podem sofrer cor­
tes"; afirmou, acrescentando
porém que as declarações do
Presidente do Banco do Brasil de
que os cortes seriam na área in­
dustrial , "foram- mal interpreta-
das. \ '

I
No almoço oferecido por em­

presários no Graciosa Country
Club, o Ministro foi 'saudado
por um discurso do Presidente
da Federação das Indústrias do
Paraná, Sr, Altevir Z�niolo, que
relatou as dificuldades encontra­
das pelos empresários na ques­
tão do custo do dinheiro. Sobre
isso, o Ministro da Fazenda de­
clarou que "não .é possível que'

, surjam frases no país como a do
Sr. Antonio Ermínio de Moraes
\dizendo que no Brasil só existem
duas classes: os banqueiros e os

outros. Para modificar esta si­

tuação e corrigir as distorções
nós vamos colocar em debate o

sistema financeiro".
,

\

O Ministro anunciou também
que "de maneira gradual, dentro

de um prazo de 3 a 4 anos, o

Governo vai eliminar os incenti­
vos e isenções em determinados
produtos para aumentar as arre­

cadações a nível' estadual".
"Com estes recursos, os Estados
terão maior autonomia política
mas nós desejamos que os Secre­
tários de cada Estado nos apon­
tem as necessidades nas suas

áreas pois não queremos brigas
entre estados produtores e esta­
dos comercializadores de produ­
tos agrícolas por exemplo. De

qualquer forma vamos chegar a

um bom caminho". .

'

O Mi·riistro disse também que'
continua favorável a uma polí­
tica de captação de recursos no

exterior para evitar uma recessão
no país em função da escassez e

preço do petróleo. "Eu não sou

a favor do aumento exagerado
da dívida, mas entre causar a, es­

tagnação que o racionamento de
combustível pode trazer, eu pre­
firo analisar <! hipótese de cap­
tarmos mais poupança externa

pois não acho que haja necessi­
dade de uma mudança brutal na
política que estamos seguindo,
até hoje".

\

Dólar dos Estados Unidos

Libra Esterlina

Marco Alemão

Florim Holandês

Franco Suíço
Lira Italiana

Franco Belga .•..••....•.•....... f... 0,84 0,89

Franco Francês ......•.•...•...•..... 6,07 6,19'

6,22
4,98

1,96

22,64
5,23

0,54

0,,40
0,13

6,06

4,86

1,91
22,21

'5,09
0,53

0,�9
0,12

Coroa Sueca

C6roa Ddnamarque s a

Xelim Austríaco

Dólar Canadense

Coroa Norueguesa
Escudo Português
Peseta Espanhol�

.. '

,
.

No seu pronunciamento pe­
rante quase. 500 empresários
reunidos no .alrnoço no Graciosa
Country Club, o lVIinistro afir­
mou que somos um país que
'praticá a economia de mercado
e, creio eu, não estamos dispos­
tos ii deixar de 'sê-lo, Por isso
chegou -a hora de abandonar o

pouco que ainda existe de capita­
lismo selvagem e pensar no capi­
talismo social". Para ele, "a me­

lhor forma do empresariado 00-,

laborar positivàrnente para isso
é, em primeiro lugar, se livrando
da tutela do Estado; que não de­
seja retirar seu apoio à iniciativa
privada, pretendendo inclusive

.............
'

.

Ien japonês, ,
.........................

2- SHOWROOM EXPORTACJIO

o CEAG/SC - Centro de Assistência Gererrcial de Santa Ca ta nLna
'

e
!

a ACESC - Associação de Comércio Exterior de Santa Càtarina, em
. promoção conjunta, estão estudando a instalação de Showroom, per j

m?nente em Sydney - Aus t r ãt í

a., ,

,

-

O espaço físico es r ar â sendo doado po r t Nug an .Hand International,
organização privada de investimentos daquele pa Is ,. como coopera

I

ção ao Programa Nacion,al de Apoio à Pequena e Média Empresa Ei I
portadora - do CEBRAE, tendo como agente executor em Sànta Catã
r

í
an , o CEAG/SC.

. ,
•

-

A possibilidade da montagem de Show roomyjíe rmeneg t e em Sydney vem
ao encontro das perspectivas da AEB - Nssociação de Exportadores
Brasileiros. da qual a, ACESC é a s s oc Ladà-," A AE� vem de-env:i.� te
Le x , ao Ministério dos Transportes,

SOl�'
c i. tando maior frequencia

de viagens entre o Brasil .e a Austrália, antevendo um aumento

significativo .de nossas exportações para aqueLa área.

Os empresários interessados nesta p r-omcç âo poderão ,obter informa
ções junto ã ACESC ou ao CEAG;SC telefone 0482-229022, ou deEI
nir sua participação 'por carta. completando-a com as seguintes
f.nEo.rmaçêes :

i
Produtos que desej am exportar (indicar N.B .M.)

- Espaço necessário para a ap res entaçâo dos produtos (se pos s I
vel juntar "lay-out").

I ':' I

Materiais gráficos e publici tários que' seriam enviados. para Ia
exposição. _

I

- Materiais e equipamentos de aquisiçao eventual em Sydney ,

-v Pub Lí.caçâo desejada para a inauguração e durante a exposição.
- Interesse em enviar uma ou mais pes s oas da empresa ou represen
t'an te para aten�er ã inaugur�ção.'/

-

['

Recursos do Sadesc para
ativar en,erg;a�Iter,.at;va

CNP atende Fetaesc e libera as -;

cotas de gasolina ao agricultor
cionamento seus motores estacionários e, por isso
encaminharam grande número qe ofícios ao CNP,
através da fETAESC, solicitando' essa' tão espe­
rada medida que agora acaba de ser tomada pelo
governo. .

Os agricultores, conforme estabelece a citada
Portaria do CNP, poderão adquirir a partir de
agora, a quantidade de gasolina que desejarem,
nos postos de revenda, bastando para isso,'
identificarem-se através do "Talão do INCRA" ou
da "Carteira de Filiação ao Sindicato" ou ainda,
"Carteira de filiação à: Cooperativa Agropecuária.

O Conselho Nac\onal do Petróleo - CNP, acaba
de comunicar à Federação dos Trabalhadores na

Agricultura do Estado de Santa Catarina - FE­
TAESC, que através da Portaria n. o 234, de 4 de
julho de 1979, liberou a venda da gasolina em va­
silhames com capacidade inferior a cem litros.
A medida' .veio : atender à reinvindicação da

classe trabalhadora rural catarinense, composta,

por' centenas de milhares de pequenos agricultores
q ue ,pelas suas necessidades peculiares e de pro­
dutividade agrícola, dependiam da compra de ga­
salina em pequenas quantidades para por em fun-

3- ESPECIALISTAS EM COM�RCIO EXTERIOR

O Uepartamento de Promoção Comercial do Ministério das Relações
Exteriores e o' Instituto de Planejamento Econômico e Social,atra
vês do Centro de Treinamento para o Desenvolvimento Econômico,jã
formaram S3 e spec

í at í

s t as em comércio exterior, dentro do seu

programa Ciclo Ide T'r e Lnamen t.o de Especialistas em' .Comér c í.c Ext!
rior - Citre..· \O programa se destina a formar profissionais de nível superior,
que realizam, no de co r.rer elo curso, estágio �e treinamento em

serviço. por dois anos. em m l s sôe s diplomátiaas e f-epaftLçêe s
consulares b r-as í Le í

ras no)exterior. Após a

f%mação
em tecnicas

de comercialização ex t e r-na de bens e serviço, esses especialis
t'as são devolvidos ao me r cado de trabalho no rasil, já .q'\le um
dós objetivos do Ciclo é o de e s t abe l ece f a c laboração entre o

i�����aty e o setor privado engajado �o comérlbÓ
exterior bras!"

. ,

Até agora já foram desenvolvidos dois Ciclos. Mais 6S e spec
í
a Lí.s

Fas estão sendo treinados atualmente, no IrI IV Citre, em and_!
menta "

Diretores do Badesc e Ceag firmaram o documento,
- \ .

As principais fontes energéti- Apoio à Pequena e Média Em-
cas alternativas que deverão presa de Santa Catarina, espe­
substituir o consumo dos deri- cialmente às atividades perma­
vados petróleo, segundo orienta- nentes de consultoria, treina­

çào do. convênio, são o carvão menta, organização e métodos,
mineral, a energia elétrica, o ál- produtividade e assessoria para
coai, a energia solar e outras exportação.
fontes secundárias como lenha, ,O contrato assinado, segundo
resíduos vegetais, etc. a Direção, reflete uma' preocu-
CONDIÇÓES pação do Badesc e do Ceag-SC
Os recursos a serem aplicados no atendimento gerencial .às pe­

pelo Badesc, segundo a .Direto- querias e médias empresas, res­

ria, atenderão a 100 por cento ponsáveis por cerca de .90% dos

do investimento 'previsto em estabelecimentos industriais,
qualquer projeto de substituição comerciais e prestadores de ser­
de consumo energético e os be- viço existente em todo o Estado.
neficiários serão pequenas e mé- Com este contrato, pretende-se
diasempresas 'quu;tiV,t�\IJlr ,41fi- fornecer informações atualizadas

vades ,de , petr9)�9..
'

cpm��Jo�!� .�de, ê;e§senciiiis' à opêraeionalização
energIa. () c0flve)110 prevê'amda ã�:' pí:og:i:á-mas-' êsp'e'cíf,fcós de'

que os prazos de pagamente'são apoio financeiEo às empresas ,

de cinco (5) anos para o finan- para qúe elas alcancem diretrizes
ciamento, incluindo I (um) ano governamentais, especialmente
de carência com éncargos de 8 no tocante ao desenvolvimento

por cento ao ano sem incidência social e econômico.
de correção'monetária." Pelo Badesc, assinaram o con-

O Banco de Desenvolvimento ,trato o presidente Klaus'
do Estado de Santa Catarin'a Eduardo ,Meyer e o diretor fi­
S.A. (Badesc) firmou contrato nanceiro Lorival Baptista Filho.
de pré�tação de �erviços com o ' Representando o Ceag-SC assi­
Centro de AsslstencIa GerenCIai naram João Adalberto da Sil­
'de Santa ,catarina (Ceag) objeti- veira e Gilberto Ferreira de Car­
vando dar sbporte financeiro valho, respectivamente Presi­
para realizaçã'o do Programa de dente e Diretor Executivo.

O Banco de Desenvolvimento
do Estado de 'Santa Catarina

.. SIA - Badesc, no convênio .assi­
.nadó entre o Governo do Estado
e Conselho Nacional de Petró­
'leo, foi designado Q agente res­

ponsável rela aplicação da dota­
ção inicia de Cr$ 100 milhões de
cruzeiros para a substituição ou

adaptação, ou ainda, aquisição
de equipamentos que permitam
o uso alternativo de fontes ener­

géticas - em substituição do con­

sumo de derivados de petróleo.
_ PRIORIDADES

Estados Unidos concluem estudo
4- OPORTUNIDADES COMERCIAIS PARA EXPORTAÇÃO

'e liberam os aviões De-lO
I

0·1- Níveis de madeira e de alumínio - 'I'amanho s ] 21,18�24,36' e 48
polegadas

02- Ma{erial ejê.tr í.co
03- Brva-mat e .queimado
04- Pinho rad í.ata (ou pinho Paraná) em tábuas .�e 300mm x 7Smm(ou

Washington - A Administração Federal de Aviação 'prazo de dois anos.
.

autorizou ontem os DC-lO a voarem novamente, depois Bond afirmou que a sua decisão de ontem foi adotada
de 37 dias de proibição, em consequência de acidente como resultado de "investigação mais exaustiva de um

com um desses aparelhos e que foi o mais trágico na his- avião já feita até hoje".
'

, '.

tória da aviação nos Estados Unidos.
'

- O esforço foi um êxito. Resolvemos a questão de se-

"Autorizei o vôo dos DC-IO", disse numa entrevista à gurança apresentadapelo trágico acidente com o vôo

Imprensa o administrador da Agência, Laiighorne Bond. 191, em' Chicago, e formulamos estritas medidas de se-

Adiantou que as dito empresas aéreas norte-americanas gurança para garantir que esse tipo de acidente nunca

que operam com esses aviões t,erão de inspecionar' am-. mais volte acontecer" acentuou. .'
piamente a-montagem-de seu,s ÍIl'oto�es em ftequentes,ij:n-I I' _c, Um�DCq'O da AmericantJAirliITl!s, 'q!le fatia, b'v{lo' 191,
tervalos.

. '1.i.,·).' 'J 'ú
.

'caiu no dia"25 de�màío, lego dep'ói� de dee61ar·rl'é1Ghi-
Disse ainda que a McDonnell Douglas' CorporatIon, cago, com um saldo e 273 mortos. No dia 6 de junho

,fabricante desse tipo de avião, precisará voltar a dese- foram proibidoS' os vôos de topós os 38 DC-1'O' pertep-
nhar duas seções de sustentação dos motores em �m centes as oito empresas aéreas norte-americanas.

(não
de

similar - comprimento 6m (ou mais), c o rt adaís e limpas
lixada): seca ao ar- ou em estufa, (especificar 'processo
secagem) •

Quantidade por embarque: 200 - 300m3 ..
05- Doce de lei te, batata e marmelo

06- Equipamentos para fabricação de tijolos � b�ocos de cimento.

,

O convênio-assinado, segundo
informações da Diretoria do Ba­
de'sC::�prevê ...o atendimento, _prio­

; ritáriarnente, a 'solicitações de
I redlTsos''Cj,we. :visehl â, :CC>nstlpu'�ão
f ou aquisi�ão de caldeiras novas

ou . a adaptação de caldeiras
atuais - a aquisição de fornos,
fornalhas, bem como de outros

equipamentos que utilizem estas
fontes. Estão ,previstas também"
cómo prioridades à substituição.
de motores e moto-bombas die­
sel por equipamentos elétricos,
destinados 'entre outros, ao me­

lhor aproveitamento da eletrifi­
cação rural,. e ainda a constru"

ção ou aquisição de 'equipameq­
tos que utilizem a el)ergia solar.

07- Produtes alimentrícios em conserva'!1tSuco, etq.
08-· Go�d:imentos': (Orégano. etc!.) . :':'.;,1 -, •

09- Dcr�e�tes de madeira lSo�-x'ti5"à�'; f.60m - Especificaç'ão
técniça compl'eta� tratadas O-l.!: nao'

...

10- Orquídeas em vasos de xaxifu

r 1: ,

11- Cerâmicas e pisos
12- Parafusos e porcas'
13- Frutos do mar

14 - Madei ra dura - tábua
100m3 por pedido,

50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bols8S
de Valores' de Sáo Paulo e -Bolsa de ValOres do Extremo s'yI

Av. Osmar Cunha nO 15 -.loja li'
Edifício Ceisa Cf,�1'él'

Telefones 22-4906 e 22-U" '4 ".

Intermediação na Compra e Venda de Ações em Bolsa Letra', de ii!
.

Câmbio - custódia de títulos - Incentivos fi�, ...,is.
f

�I

de primeira e segunda qu� lidade FAS -

\

Outras infdrmações sobre oDortunidades comer íais:

IAssessoria de Comércio Exterior - CEAG/SC
Associação de Comérci'o Exterior q,e Santa Cata\Tlna - ACESC
Av_ Rio Branco,15Z'- Fone:(0482)Z2"�022 Telex: (0482) ll7
Florianópol,is - S,anta Catarina

I,

CORRETORA DE VALORES

MOBILIARIOS

BOLSA DE VALORE,S OE sAo PAULO. Negócio. �.al!zago.

• COMPANHIA AeeR. FECH, QUANTIOAoe OSC. %BOLSA DE VALORES DO EXTREMO SUL
C,ób 0,89
2,52 2,t.0
;,,> ,40 '2,50
1,23 1,20
2,08 '2,15

+ 1,1
+ 4,,0
+ 4,1\
+ 1,6
+ 4,8
+ 3,1
+ 1,3
+ 1,6

or

oro/37
544.000

202 �ooo

386.090
256,.-000

1.440.000
,

228.000

1�2,60.0OG
3"5'8.000

�.31,2 .000
10;000

406.0ÓO
290.000

300.000

300.000

757 .00'0

727 .000

4.393.000

BOLETIM OlARia N�J).�/1.�.
MOVIMENTO D� BOLSA EM 13 .. ..I.Q1 ... Ll9.19

(Jm grande negócio para homens de negócios!\
cDlríCIOCOl1fHOflL PK CO I

.

IMpJ.1» ·HD·,aR · Amplassalasaca:tadas
..........

. 'J.,ll \

. Il I com completas ins�a!ações sanitárias
• Aberturas em alummlQ '.

�. Azulejos decorados
.

• Carpet3 mm
,

.

Localizado no melhor po�to da Grande Aorianópolis:
,Av. Central do Parque Kobrasol. 3°. lançamento no

·Kobrasol do incorporadorAnisio Manoel deMatos.
, )

I Pi'C/31
GP':;/l1
PI·

O�

P.?O/li)

BASE:03/01f72 = 100: B V E S AhT:::A

EJ"N2;3rt..
,I HÁ UMA SEMAf'!A 'II 0,t4

0,15

HÃ UM M�S HÁ UM ANOHOJE
IDa:

I I I. na,48285,19 285,12 266,40 3',10 3,15

1,00 1,80
0,90 ?90
l,C5 1,10
0,75 0',76
1,30 1,30
1,45 1,45
1,67 1,67
1,67 1,67
I,H 1,57
1,31 1,35
1,50' 1,50
3,80 3,8,

P,P
DP :ÚV
P�A

PI,.,/05
0L'C/08
OP

pp'

n'::;LGO �I�{Eln

BESC

BZ:i'U:"'\il.::a

ErG iWNAaK

BOZ SHJONSEN

�D!l.i
ERAl; IN',':;S7

OSCILAÇAO • % COMPONENTES DO IBVES

I ONTEM + 0,02 I SUBIRAM,
I HÁ UMA SEMANA - 0,42 ..J BAIXARAM
I HÁ UM M�S ... 2.52

"

ESTÁVEIS
L=============�

01

00

/
02

'ON

rN

0'

PTC/16

IDElf.

BíJ.SIL
IVa;.

�������6LO
CERV FaLAR

\ c E S F

crll. ARATU

ClfuE1'AL

CO:SRAS�iA

CO::ST CONST

RESUMO DAS OPERAÇOES
97.000

N<t NEGOCias 2.033.000

405.000

1.040.000

900.000

245.000

500.000
, 65.000

1.087.000
561.000
330.000

596.000

1.202.000

200.000

430.000

430.000

101.000

100.000

776.000

171.000

1.517.000

143.000

200.000
r.006.0OQ

500.000

481.000
161.000

2.000

27,9.000

932.DOO

300.000

105.000

167.000

1,0') ,DOO
5.000

394.000

200.0�0
308.000
627.000
250.000
81.000.

800.000
.

335 :000

809.000
110.000

·300.000

93,000

905.000

398,000

�69,OOO
2_00 .• 000

'22.000
5.000

1.413.000
624.000

425'.000

134.�0
250.000
20.000

1.100.000

1.000

755,000

150.000

235,000

1.150.000

I
)..44.000
121.000

227.000
195.000
337,000

343,000

1.478.000

4"63.000
677.000

QUANTIDADES

+ 2,6
- l,ã
+ 2,2
+ 3,5

pr18 1.39ó.f58 2.938.194,40TI'rULOS 'PRIVADOS

Pl'C/26 l,bO

PPAs/n 1,85
l'PC/25 ... 0,.57
OF 0,52
PP DIV 0,76
prc/o7 1,10

1,éO
1,84
0,58
0,52
0,7ú
1,12

TfrULDSPÚBLICOS

DIREITOS DE SUBSÇRIC�D

+ 1,3
+ 4,6
- 5,2
+ 6,6
+ 1,0
+ 5,2
+ 5,5
+ 1,1
- 9,2

TOTAL DO DIA 1.398,'58lc. ,2.9.38.194,40
AÇOES - COMPARATIVO ACOES 'MAIS NEGOCIADAS pp .0,90 0,90

CONST DETER pp 0,30 0,32
C(.;NSUL PPBC/38 5,80 5,81
.JOCAS ::i;.NTOS,-OP DIV 1,95 2,00
IDEld OPC/U 1,90 1,90
'DURATEX PPC/53 I, 76 �,77
EClSA' PP E/D 0,61 0,59
ENGt:SJ. OPC/26 �,OO 5,00
EST R G SUL PFC/20 1,00 1,00
ESTRELA PPC/83 2,88 2,85
FAB' c RiNJ.UX rrC/18 1,55 1,85

% DO.
aiA

VOLUME
CrS 1,00PERIODO AçOes

f-'-�L'-��I.c.I�D'-O;c'!�"'��"-,"i'''',,'---1f,,_22_8_'�,-7_8t--l_0_0,_°-10 Li{CitING PPAC37 .13 ..1. 97S 3ó, 59·

�D��sDI"'ÂIA 1.3é9.593 (;1,4& POLAR PPCl& 540.985 16,41

f--"�;..:�,=!:.,s:...O�'��-I:A---+-:-21-9-,7-4-81---5-,,-7-14 C:"::>A �:;"S.:iON pp 382.500 13',02

1--- -j_._93_8_,l_9_'t--l_)_l,'-8�51 R.HERMANN opcoS 330.000 11,23
68L837 30,60 S.CRUS SEU ON 150.750 5,13 I

- 1,7
+ 2,7
+ 3,3'QU";NT, FERRo' LIGAS

FRIGOERAS
FURD TUFY

!D'"

GUARAftArES

I A P

IG?AÇU CAFE

lHD HERING '

MIN, MEO. MAx, ÚLT.'ESPECIF ICAÇAO, ABT. pp 1,50 1,55

.3,05 3,05

1,26
1,48
2,80
0,85

VAL, NOM,

Vendas:

te I
'

..,.... rra �mp����dimentàs
, Imoblhanos .

.

,Itda.
.

Creci 128 - Av. Central, 722
Fones: 44 0628 e 44 4100

. Ç,aTpinas - São José/SC,

pp p

orC/69
Pl,'C/69
OPC/21 '

OP
,

Inco.rporação:1,26
1,50
2,80
0,90

PPB 3,95 3,�5
OPC/3? 2,75 2,75
PPAC/37 3,00 3,10
PPC/21 2,37 2,40
PPC/02 1,90 1,00
pp 1,85 1,85
ON 1,61 1,61

+ 0,8
.+ 2,0

'I ALEARUS
CASA MASSON

, IN.D Hi::ÍlING
PETROBRAS
POLA'R
R EN H ERU.A NR
ST;.. CRUZ SEG
SUL'DRA5ILEIRO
IDEM
UNIBAiiCO
TEKA
Y:..RIG

'10.000 6.50 6,50 6,50 6,50 6,50
450.000 0,85 '0,85 0,85 0,85 0,85
377 .993 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00
79.000 1,42 1,42 1,43 1,44 1,44
284.729 1,90 1,901,90 1,901,90
10.00033,00 33,00 J3,O(�33,{)( 33,0
45.000 3d5 3,353,35 3,35 3,35
9.269 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00
21.084 1,00 1,001,0.0 1,00 1,00
33.637 0,70 0,700,70 0,700,70
55.698 2,50 2',502,50 2,502,50
2.2.028 1,30 1,301,30 1,30 1,30

OP
PP

���%f
PPC/16
OFC/Oe
ON
ON
PN
PN
PPC/21
ON

1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00

. Anisio Manoel de MatoS- 5,5

I
IDE>! + 5,0
lNJJ VILLARES
runs ROh:iI

ITAl'

ITAUBANCQ

+ �,2
/

ID.El1 p.,N
KAHSTflt PPC/22
LIGHT OPC/26
LOHRAS PP

LOJAS A!.'.i:C:RIC OP

1,31 1,31I'
I

,

+ 1,7

3,00 ,3,00
0,58 0,59
2,35', 2,35
2,01 2,05'
1,90 1,90
2,45 2,45
0,85' 0,85

+ 2,5
MANAH

MANASA

MERC S PAULO

MESBLA

IDE>!

METAL LEVEt

pp

PPC/06
OH INT

OP

pp

PPC/la
,PPC/H
OPC/l4

2,50
2,50
2,28
1,55
3,00

2,50
2,55
2,40
1,57

3,00\

+ 5,0
+ 2,0
+ 5,2
+ 3.9NAKATA

HORDOR MET

NOHOJ<;STE EST PP lNT
�--------�--�--�-�-���-�-�I rOVA AMERICA OP

ORNIEX.

1,60 1,80,
1,53 1.,53
1,75 1180
0,5.5 0,55
3,11 3,11

+13,3
I
/

+ 3;6

OFERTA DE TITULaS QUA.NTIDA.DE ppCOMPRA .VENDA

PAUL F .llUZ

PERllIGXO

FETROEHAS

ID»>

ID»>

ON

PPO/O)
ON

PN

����g�f'Qº�Mi�H�
CRED REAL RS DR
CASA IAASSON PP
LIVRARIA .00 GLOBO, OP
STA.CRUZ 'SEG ON
ITAUBANCO OH
IDE)! PR

1,8570.000
50.000
30.000
143.000
9.000
9.000

1,00
1,20

1,10
1,30

1,10
1,30

PPC/22 1,42 1,41
1,52 1,52

, - 0,7
+ 1,3
+ 0,9

1 prR BRASILIA PPA

PlRELf.I
'

OPC/46
PROSDOCIMO PPC/16
REAL ,'PRI

SADIA cONCOR �PC/�8
SARAIVA LIVR pp'

SCHI.OSSER OP

SE�VIX ENG DP

SID COFERRAZ OP

SIFCO BRASIL pp

TEKA PPc/2i

1,06
1.25

1,,06
1,25 \.

0,70 0,70
3,70 3,70
1,49 1,49
1,50 1,50
0,42 0;43
0,70 0',70
0,80 0,80
2,60 2,73
0,17 0,17

I 0,75 0,75
0,19 0,20
2,62 2,73
1,20 11,25
1,49 1,50
2,)2 2,38
2,10 2,18
1,15 1,10

- 2,6

....15,.3
+ 2,3
- 1,4I

,

,

'e

+ 7,0

�:�ERf
TELlSP

ULTRA LAR

UJHBANCO

OR

PN

OE

pp DIV

PPC/?4 ATENÇÃO: PRESTAÇÓES AXAS A PARTIR DE
CR$ 5.000,00

.

ANANCIAMENTO PRÓPRIO
--------------r-----��--�----�

+ 4,5
+ 4,1
- 0,6
+ 3,4
+ 3,3

VALE R DO!JE pp

VARIG pp

VIDR SUARIDA OP

ZAlurn PPC/23

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



r;t,
OESTADO .�� Fpolis, 14/Julho/ 79

Sandinistas preparam ataque final ,contra o "bunker" - Ditador cada vez mais pressionado - Objetivo é tomar Manágua para
plantar governo revolucionário - Operação marcada para amanhã - Somoza tenta ainda algumas manobras - Regime à beira do

irn-

coi apso.

internacional - 1

Guerrilha prepara ataque demolidor

SOMOZA PODE CAIR AMANHÃ
Manágua - Os guerrilheiros

sandinistas voltaram a ocupar
posições em. alguns bairros a

Leste de Manágua, segundo se

informou ontem em preparativos
de um ataque destinado a ocu-

. par a capital e derrubar o presi-.
dente Anastásio Somoza.

"Os rapazes voltaram", crsse
um morador do bairro Centro­
América, onde foram travados
combates antes que os guerri­
lheiros que tiveram em seu poder
Idurante quase três semanas o o

setor oriental da cidade se reti­
rassem no início deste mês.

Os moradores disseram aos

jornalistas que os sandinistas
circuIaram pelo setor durante os

últimos dois dias e que havia ad­
vertido as famílias que se dese­

jassem. sair do local em ordem,
para escapar à luta, teriam de
fazê-lo imediatamente.
Um porta-voz dos sandinistas

disse na Costa Rica que oJ guer-
.

rilheiros pretendem assumir o

controle de Manágua amanhã e

instalar um governo provisório.
A Já designada junta de cinco in­

tegrantes, denominada Governo
Provisório de reconstrução na­

cional, encontra-se atualmente
em San José, onde três de seus

membros se reuniram várias
vezes esta semana. com o embai­
xador especial norte-americano
William Bowdler.

Os jornalistas viram anteon­

tem à noite, cerca de 300 solda­
dos do Governo serem transpor­
tados em caminhões de Maná­

gua para Leon, segunda cidade
de Nicarágua, 88 quilômetros ao

norte da capital, uma das 26 em

poder dos rebeldes.
É possível que os soldados te­

nham sido mobilizados para
bloquear uma marcha guerri­
lheira sobre a Capital, partindo Duas mulheres tentam e';i�ar na embaixada. norte-americana em Manágua.

Terror chega de Mercedez último tipo

MORTOS E FERIDOS' NO ASSALTO À
EMB1AIXADÃ EGíPCIA 'NA TU,RQUIA'

Ancara' - Após matar dois

agentes de segurança na en­

trada do prédio, três guerri­
lheiros palestinos invadiram
ontem a Embaixada egípcia
nesta cidade e fizeram reféns
20 funcionários, entre eles o

embaixador Ahmed Kemal
Olema. Um empregado turco da
embarxada libertado revelou
que "há mortos" entre os fun­
cionários, segundo a rádio do
Governo. '

Os guerrilheiros exigiram um

ônibus para os levar ao aero­

porto, e lá um avião para fugi­
rem para um país amigo, sob

pena de fazerem explodir o edi­
fício. Um guarda que sobrevi­
veu ao ataque' contou que a

invasão foi chefiada por um

"palestino alto, ruivo, de as­

pecto rude".

A polícia turca intimou os

terroristas a se renderem, atra­
ves de alto-falantes. Dois car­

ros blindados romperam a

grade QJle cerca a Embaixada
para estreitar o cerco das For­

ças de Segurança. 'Policiais
tomaram posição ao redor das
ernbaixa.das búlgara e hún­
gara, vizinhas, e helicópteros
sobrevoam o local.

.

Della Chiesa chefiou as opera­
ções antiterroristas na Itália nos úl­
timos dois anos. Embora 'muitos

suspeitos tenham sido presos, o ter­
rorismo continua ativo.

Carga pesada para desalojar o terror da embaixada.

O Primeiro-Ministro Bulent
Ecevit e o Ministro do Inte­
rior, Hasan Fehmi Gunés, che­
garam imediatamente ao local
do ataque, para supervisionar
as negociações com os palesti­
nos, que também exigiram que
a Turquia rompa relações com

o Egito e reconheça os direitos

palestinos. Outra condição que
apresentaram é que o Egito.
ponha em liberdade dojs.pales­
tinos presos, que não identifi-
caram.

.

baixadores desses países foram
chárnados para consultas gelo
Ministério de Relações Exte­
riores,..

Os guerrilheiros entregaram
uma lista de exigências num

rolo de papel atirado pela ja­
nela da embaixada e' nelas fi­
gura o reconhecimento pelo

Governo turco da Frente de
Libertação da Palestina e o fim
imediato de todos os vínculos
com o Egito.
A polícia fechou ao trânsito

as ruas de acesso à Embaixada,
que fica num elegante bairro
da capital turca.

Pessoas que presenciaram a

invasão; contaram que os

guerrilheiros chegaram a Em­
baixada num automóvel Mer­
cedes amarelo, por volta das
13h 15m (hora de Brasília),

,

abriram passo para o prédio
com armas automáticas, mata­
ram dois guardas da entrada e

provocaram uma poderosa ex­

plosão no interior do edifício.
O carro que os transportou

, fugiu a toda a velocidade. O
Governo turco, anterior­
mente, prometera autorizar a

instalação de um escritório da
OLP em Ancara, mas recuou.

Nos últimos anos, mais de 1-
mil 700 pessoas morreram em

choque. entre esquerdistas .e.dí­
reitistas turcos. Alguns dos
grupos simpatizam com a

. causa palestina. A Turquia
mantém relações com Israel, o
que desagrada a muitos dos
países árabes.

TERRORISTAS VOLTAM·À CARGA NA
ITÁLIA FUZILANDO UM CORONEL

Roma - Após um intervalo de -e : ..

dois meses, os terroristas das Bri­
gadas Vermelhas mataram um alto
oficial da polícia com disparos de
fuzil e pistola, quando ele se dirigia
num automóvel para seu escritório
por uma movimentada estrada lito­
rânea.

A polícia bloqueou as estradas,
enviou beclicópteros e convocou

suas tropas antidistúrbio, com ja­
quetas à prova de balas, o que cau­

sou um enorme congestionamento
de tráfego na capital, em plena
temporada de turismo. Mas não

conseguiu encontrar uma pista
sobre os autores da morte do
Tenente-Coronel Antonio Varisco,
de 52 anos, a quem faltavam ape­
nas dois meses. para se aposentar.

O automóvel BMW em que via­

java foi interceptado por um pe­
queno Fiat, a duas quadras da fa­
mosa Piazza Del Popolo. Vários
terroristas saltaram do automóvel,
que era roubado e de outro veículo,

.

e vararam o carro de Varisco, mão
direita do General Della Chiesa.'

La Paz - As duas forças políticas
mais importantes da Bolívia - A Uni­
dade Democrática e Popular (UDP),
de esquerda, e a Aliança do Movi­
mento Nacionalista Revolucionário
(MNIR), do centro - mantinham
�ntern:' uma controvérsia em torno
dos resultados das eleições do pri­
meiro de julho.
A UDP, encabeçada pelo ex­

Presidente Hernan Siles Zuazo,
proclamou-se vencedora e exigiu que
sua vitória seja reconhecida, mas o

MN� declarou ser "a maioria nacio­
nal e do Congresso", numa abertura
de hostilidade que poderá dificultar'
aInda mais a eleição do Presidente
Constitucional.
Depois de serem computados cerca

de 90 por cento 'dos votos, Siles
Zuazo levava uma vantagem de
75.000 sufcágios sobre Paz Estens­
soro, mas sua vitória parcial se diluia
no Congresso, onde o segundo
COntava com mais representantes.
Adesignação do Presidente para

governar o país até 1983, é tarefa do

Congresso, que iniciará. suas scssõc� a

Os terroristas disseram que
queriam um vôo para a Síria,
Iraque, ou Kuwait, e os em-

.' Cristão e tentaram roubá-lo. Tam­
bém desapareceram sem deixar ras­
tros.

As forças policiais alcançaram
uma- importante vitória ao deter
Adriana Faranda e Valerio Mo­
rucci, que aparentemente utiliza­
vam a metralhadora Leve Skor­

pion, de fabricação theco-eslovaca,
usada para sequestrar e matar Aido.
Moro, e para atacar o escritório
democrata-cristão.

Além tios armamentos, os inves­
gadores descobriram uma lista de
planos das Brigadas Vermelhas,
entre os quais figurava Varisco
como um dos seus alvos.
Varisco, que recebera várias me­

dalhas de prêmio ao mérito dos
Carabinieri e tinha um porte ele­
gante, se dirigia para o Palácio da
Justiça, junto ao Rio Tibre, para
assistir ao" juigamento de vários
implicados na florescente indústria
de sequestros por dinheiro.
Os terroristas usaram gás lacri­

mogênio para encobrir sua fuga,
depois do tiroteio, técnica usada
ern muitos atentados .anteríores
pelas Brigadas Vermelhas.
Varisco foi ferido no rosto e no

pescoço, e morreu instantanea­
mente disse a poiícia.

Pre"itura Municipal
de Florianópolis

primeiro de agosto, porque "nenhum
dos candidatos conseguiu uma maio­
ria absoluta de votos.

Nos cômputos parciais da Corte
Nacional Eleitoral, Siles Zuazo tinha,
na manhã de ontem" 35,87 por cento
dos votos, Paz Estenssoro 31,33 por
cento e o ex-Presidente Hugo Banzer,
a terceira força, 13,45 por cento.

A vitória de Siles Zuazo, de 66

anos, parecia debilitada por ter se fi­

xado fundamentalmente em La Paz,
onde obteve esmagadora maioria de

votos e onde se concentram 35 por
cento da população do país.
Até agora, Paz Estenssoro, de 71

anos, ganhou em sete dos nove de­

partamentos em que se divide o país.
Em um deles, Chuqisaca, no centro­

sul boliviano. teve apenas quatro vo­

tos.
A vitória de Siles Zuazo estava li­

mitada aos distritos de La 'Paz e Co­
chabarnba , e a menos que ocorram

mudanças surpreendentes nas próxi­
mas horas, é difícil que perca sua

condição de candidato em cotação
majoritária.

O sistema de distribuição de repre­
sentações no Congresso, todavia,
tornará. difícil a sua eleição como

Presidente Constitucional. Devido a

esse sistema, para se eleger um depu­
tado em La Paz são necessários mais

de 20.000 votos, enquanto no Depar­
tamento de Pando, um dos menos

povoados da Bolívia, bastam para a

eleição 1.000 votos.
.

Siles Zuazo advertiu, ontem, os

parlamentares para que "respeitem o

veredito das urnas".
Por sua vez, o MNR de Paz Es­

tenssoro replicou, ontem, afirmando

que seu representantes serão maioria
no. Congresso, numa clara indicação
de que não está disposto a dar seus

,votos a Siles IZU(lZ�.
A constituição estipula que a elei­

ção do Presidente selt dará entre. os

três grandes candidatos com maior
número de votos.

As Forças Armadas disseram que

respeitarão "a decisão que emane cio
Congresso" c que entregarão o poder
ao candidato eleito.

CONVITE

do Norte, ou para proteger o ae­

roporto particular de Sornoza
em Montelimar, na' Costa do
Pacífico, mas as fontes do Go�
verno não quiseram comentar o

assunto .

Os guerrilheiros sandinistas
controlam as principais estradas
da' Nicarágua, com exceção de
alguns quilômetros próximos da
capital.
A Força Aérea norte-

americana cancelou os vôos de
três' de seus. aviões transporte
C-l30, que tinham chegada pre­
vista à Nicarágua com medica­
mentos e víveres para os refu­
giados que superlotam "Os cen­

tros aeronáuticos.
Em seu lugar, o Governe

norte-americano alugou um

avião civil C-l30 para levar os

alimentos partindo de Houston,
no Texas. O aparelho, perten­
cente a Southern Air Transport,

empresa de transporte de carga,
com sede em Houston, fará uma

escala de abastecimento de com­

bustível em Mérdica, na Penín­
sula de Yucatan, México, em

sua viagem de ida e volta ao Ae­
roporto Internacional 'de Maná­
gua.

Os funcionários da Cruz Ver­
melha nicaraguense disseram ter
entendido que a decisão foi to­
mada porque o uso de aviões mi­
litares poderia ser interpretado
como uma intervenção militar
na Nicarágua. Porta-vozes da
Embaixada dos Estados Unidos
nesta capital expressaram que
não poderiam confirmar o mo­

tivo alegado para o cancela­
mento dos vôos.
A Cruz Vermelha recebe for­

necimentos de socorro numa

.

média de 45 toneladas diárias,
suficientes para alimentar cerca
de 77 mil pessoas. diariamente

com pouco menos da metade de
uma ração normal. Expressaram
também que há uns 600 mil re­
fugiados neste país de 2,5 milh­
ões de habitantes.
REAÇÃO AOS EUA
San José - Di rigentes de pelo

menos seis sindicatos constarri­
quenses anunciaram ontem que
entrarão em greve geral se a As­
sembléia Legislativa conceder
autorização para que dois aviões
com pessoal militar norte­
americana sobrevoem, aterris­
sem e permaneçam no país.

A assembléia está discutindo
no momento uma petição nesse

sentido do Governo norte­
americano depois este corpo or­

denou segunda-feira a saída do
país de 2 helicópteros e 35 ofi­
ciais norte-americanos que ti­
nham chegado um dia antes ao

aeroporto de Libéria, alegando
que o executivo não lhe havia so­

licitado permissão.

Crise portuguesa leva Eanes
a dissolver o Parlamento

rresídente La nes.
Os Social-Democratas, de

tendência direitista; e os

Democrata-Cristãos, de tendên­
cia conservadora, propuseram a

dissolução do Parlamento e a

convocação antecipada 'de elei­
ções durante vários meses. No
mês passado, constituíram uma
Frente Eleitoral com os monar­

quistas populares, com vistas às
eleições de outubro.

Em uma declaração conjunta
emitida ontem, se pronunciam
em favor de um gabinete inde­
pendente que prepare as eleições
e dizem que não aceitariam um

acordo interpartidário.
O Partido Comunista, pró­

soviético. cuia moção de censura

juntamente com um similar socia­
lista obrigou Mota Pinto a re­

nuncíar no dia seis de junho,
propôs repetidas vezes as duas
linhas de ação para resolver o

. impasse governamental.
Comenta-se que Eanes desig­

naria uma figura insíependente
para encabeçar o novo gabinete
interino, o que representaria o

fim do atual instável período de
oito meses para entrar em outro
pré-eleitoral estendido prova­
velmente a 18 meses, uma situa-

i ,ç.ii.o que, ,tantl), Eanes como os

socialistas desejavam evitar.

Lisboa - O presidente Anto­
nio Ramalho Eanes

.

dissolveu
ontem o primeiro parlamento
eleito em forma democrática em

Portugal depois de quase meio
século," depois que as intrigas
entre os partidos representados
nas Câmaras Legislativas leva­
ram quatro governos ao fracasso
em um período de oito meses.

A decisão anunciada pelo Pre­
sidente, comunicada pelo
porta-voz do Conselho da Revo­
lução, Tenente-Coronel Victor
Alves, conduzirá à realização de
eleições antecipadas em outubrc
e a designação de. um governo
interino para substituir o gabi­
nete do Primeiro Ministro Car­
los Mota Pinto, que renunciou
no mês passado.
O Tenente-Coronel Alves leu

o anúncio na sede do Conselho,
no subúrbio de Restelo, após
uma reunião de quatro horas
com Eanes para decidir se era

viável constituir um -quinto Go­
verno constitucional para evitar
a antecipação de eleições. Se­
gundo a constituição promul­
gada há três anos, o Presidente
deve consultar o Conselho antes
de dissolver o Parlamento em

funcionamento.
I',', Após ;l apn;>v�).�q Al,. C9n:,
�eJhg, iJªpes c()_fi.VOCstt.i. Mota
'''fIll' ')LJ r I' ,--;;"fI ""., r p""
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A Prefeitura Municipal de Flo­

rianópolis e a Secretaria de Trans­

portes e Obras do Governo dq Esta­
do convidam a população para a so­

lenidade que marcará o início das
obras de asfaltamento da estrada do
Sul da llhaàs 10:00 horas de sába­
do no posto de gasolina de Rio
Tavares.

Investigador olha estarrecido o cadáver do tenente-coronel.

Urna pesquisa realizada no co­

meço desta semana pelo Partido
Comunista Italiano revelou que o

todos estes meses de 1979, isto c,
231 mort$l,s.

Varisco é o quinto oficial da po-.
lícia morto pelos terroristas este

ano. As Brigadas Vermelhas mata­

ram dois no último atentado que
realizaram no centro de Roma, a 3
de maio, quando invadiram um es­

critório do Partido Democrata

Bolívia: del110cracia frágil
abalada por luta política.

terrorismo político causou o

mesmo número de vítimas no pri-.
meiro semestre de 1978 que em

• Entre as vítimas do ano passado
figuraram o ex-Primeiro-Ministro
Aldo MOrD e seus cinco guarda­
costas.

LEONCIO JOÃO DE SOUZA
FALECIMENTO

Falec�u ontem nesta Capital, o Sr. Leoncio João de Souza.
Seu corpo está sendo velado em sua residência à rua Otto
Julio Mallna n.O 238, de onde sairá o féretro para sepulta­
mento no Cemitério de Barreiros hoje às 9 horas. D extinto
era pai do fotógrafo de D ESTADO Rivaldo Souza.

Centro - Estação Rodoviária - Fones: 22-3682 - 22-7493 - 22-2172
Estreito - Rua Santos Saraiva, 449 - Fone: 44-2935

Campinas - Av. Josué Di Bernardi, 50 - Fone: 44-2400

A ÚNICA EMPRESA DESTA CIDADE
PARA PORTO ALEGRE QUE TEM

SANITÁRIOS
EM TODOS OS ÓNIBUS

HORÁRIOS DE FLORIANÓPOLIS PARA:
PORTO AI-EGRE -ARARANGUÁ- SOMBRIO- S. ROSA- VILA S. JOÃO- OSÓRIO. 00,15 - 6,00
- 8,00 - 10,15 - 12,00 - 14,30 - 18,00 - 20,00 - 24,00 horàs
PORTO ALEGRE - DIRETO·· 12,15 - 22,00 - 24,00 horas. .

PORTO ALEGRE - lEITO - 22,15 horas.
TUBARÃO - 00,15 - 5,00 - 6,00 - 7,00 - 8,00 - 8,30 - 10,15 - 10,30 - 12,00- 13,00 - 14,30 - 15,00-
15,39 ". 16,30 - 16,30 direto - 17,30 - 18,00 - 19,00 - 20,00 - 21 ,;30 - 22,15 leito e 24,00 horas.
CRIClUMA-00,15-6,00-7,00-8,00-8,30-10,30-12,00-13,oo-14,30-15,30-18,00- 20,00-
21,30 - 24,00 horas.

.

LAGUNA - 00,15 - 6,00 - 6,30 - 10,00 - 12,00 - 14,15 - 17,15 - 18,00 - 20,00 horas.
IMBlTUBA - 6:300 - 9:40 -12:45 - 14:15 - 17:00 - 18:00
lAURO MUllER - 10,30 - 15,00 horas. .

.

IMARUí· 16,15 horas.
Para sua tranquilidade e bem estar, prefira ônibus com TOALETE a bordo.
Diariamente: Onibus direto de Criciúma para Florianópolis às 8,00 horas.

ALIENAÇÃO. DE !MÓVEis
O BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA fi/A, torna público que receberá propostas lacradas de
interessados na aquisição dos seguintes imóveis até as 15:00 horas do dia de julho de 1979.
LOCALlZAÇAo - N.O DE REFERÊNCIA - DESCRlÇAo
ITAJAI (SC) .

102B/1 - Terreno urbano sito à rua Uruguai com 660,00m2.
1029/1 - Terreno urbano sito à rua Camboriú com 1.2B3,2Bm2. 'I
3003/1 - Terreno urbano localizado na Barra do Rio com 1B.270,90m2

.

3004/1 - Terreno urbano, c/Pavilhão Industrial com 3D.000,39m2.
Máquinas e equipamentos existentes no imóvel.
CHAPECÓ(SC)

,

-

,

S/N.o - ),.oja Comercial sito à rua Getúlio Vargas n.O 1.229, com área construída de 436,6Bm2.
TUBARAO(SC) •

S/N.o - Loja Comercial sit-o à Av. Rodovalho n.o 56, com área construída .de.552,73m2.
As propostas deverão conter o seguinte endereçamento:

'.' .'

BANCO DO ESTADO bE SANTA CATARINA S/A. .'

DEPARTAMENTO DE COMPRAS - DECOM
Edital de Licitação n.o 04/79, com vencimento em 20.07.79 às"15,00 horas.
Praça XV de Novembro, 11- Edil. Otília Eliza - 2.° andar - sala 203.

'

FLORIANÓPOLIS - SC. •

Informações detalhadas, cópias do Edital. modelo da proposta serão fornecidos por qualquer agência
do BESC ou no endereço acima.

Florianópolis; 06 de Julho de 1979

Pinto e o Presidente da Assem­
bléia, Teófilo Carvalho dos San­
tos, à sede - ex-Departamento
Colonial - para informar-lhes
da decisão. Mota Pinto,
Primeiro-Ministro Interino
desde Que renunciou após duas
moções da censura do Parla­
mento, ·não fez comentários de­
pois de seu rápido encontro com

Eanes. Mas confirmou as notí­
cias circulantes de que o Presi-"
dente falaria ontem à Nação
para delinear aspectos do fun­
cionamento do Governo, até que
sejam realizadas as eleições.
A decisão do Conselho de

aceitar a dissolução do Par" na­
mento surpreendeu certos seto­

res, devido à conhecida simpatia
de

.

seus membros pelo maior
partido do País, o Socialista, de
tendência moderada. Seus diri-.
gentes, encabeçados por Mário
Soares, tentaram nos últimos
dias formar um governo de coa­

Iisão com um setor da assem­
bléia, isolado do Partido Social'
Democrata.
A gestão enfraqueceu, no de­

correr da semana, já que os le­
gisladores divididos, reunido,
agora na Associação de Social­
Democratas Independentes, exi­
giram sem resultado o.apoio pú­
hlico para _a administração do

DEPARTAMENTO DE COMPRAS

A�ISO DE LICITAÇÃO N.o 04/79

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AV. RIO BRANCO, 7.
FONE: 22.9077 _ 22·1392

PASSAT LS � O�
FORD LANDAU 79

FIAT L : 77

MP LAFER 77

DODGE POLARA / 78 .

MOTO HONDA 74

NAO FECHAMOS P/ALMOÇO

VEíCULOS SoA

,........... Av. Ivo Silveira, 999
Fones 44 1633 - 44-1223

Modelo - Cor Ano
Chevette Especial - Marrom 1977
Chevette Luxo - Branco

'

1976
Chevette Especial - Bege 1976
Chevette Especial - Vermelho 1975
Alfa Horneo - Vermelho 1976
Chevrolet Opala - Coupê - Amarelo , 1973
Brasília - Bege 1976
Variant - Azul 1976
Dodge-1800 - Prata Met. .' 1976
Passat - Azul : 1976
Passat 3 portas - Marrom 1977
Volkswagen-1300 L - Bege : 1978
Volkswagen-1600 - Branco '.1977
Ford Maver!ck Coup� -I Branco 1976
Ford Mavenck Coupe - Branco 1978
Galaxie - Landau - Autom. C/Ar cond. - Branco 1974

Galaxie-500. - Branco 1975
Veraneio SL c/ar cond. - Bege 1974

Chevrojet caminhão/Basco - Azul " .. 1976
Corcel Luxo Coupê - Marrom , 1975

CONCESSIONÀRIO�,!,--------------------�---------�

Rija Gaspar Outra 90
E!treito - Fpolis
Fone: 44,05'22

Adquira seu

Volkswagen ou

moto Yamaha
em

,'36 meses
. SEM ENTRADA

'- .,.... ,:,.�;�/' ,.' ..�-" pe Io·' �';" .�:', ..
-, '"'"

Consórcio de
-

�. '" ',"'Amauri Veíeulos

Galaxie LTD c/ar condicionado -' bege 1977
Galaxie 500 - branco 1973
Corcel Cupê Luxo - branco .- 1975
Corcel Cupê Luxo - marrom 1976
Belina - bege 1978
Maverick Cupê Luxo (V8) - verde areia 1974
Maveric.k Cupê - amarelo

'

1976
Passat - bege 1975
Fiat Luxo - amarelo '

'

'

1977
F-754 x 2 - turquesa tahiti 1973
F-350 carroceria - vermelho c/branco , .1970
F-600 (Truck) carroceria - verde ., : .1972
F-600 carroceria - verde e preto : 1969
F-4QOO carroceria - azul .' 1978'

<'o: '-Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro
.

--°I
�, '. Fone 22-2197 - 22-Q844 e 22-3321 �

I
,

' Estreito: Vereador Batista Pereira, 428
" Fone: 44-0935 ,

lBJEJIRA MAR]((�
E REPRESENTAÇÕES LTDA.COMERCIAL BeiRA MAR VEICUlOS

Av. Rubens de Arruda Ramos n.> 210 (Beira Mar Norte)
Fones: 22-5757 - 22-9344 - 22-9944

Corcel II LDO 1.6 c/5 marchas - Branco : OK
Chevette amarelo (pouco uso) r.................•.. 1979
Corcel GT Bege e preto (pouco rodado) 1977
Corcel Cupê LDO verde metálico (lindo) 1976
Corcel belina ouro 1975
Chevette GP cinza metálico (equipado) 1976
Volkswagen 1300 L azul , 1976
Chevette branco e vermelho (ótimo preço;.. , , 1975

Dodge 1800 branco , .. 1974
Ford LTD landau c/ar condicionado azul ..

·

1974
Ford LTD landau prata metálico (equipado) 1973

Compra - Vende - Troca - Financia

VENDE-SE CHEVETTE
Luxo, banco alto, 1979, c/2.500 km (dentro da ga­
rantia). Tratar: fone: 33-0677.

VENDE-SE
Um trailler ou troca-se por ·carro. Tratar na Av. Beira-Mar
Norte no Gaivota no horário.noturno, falar com Vilson.

VENDE-SE
Caravan-75, preço Cr$ 82.000,00 a combinar.
Tratar tel. 22-0317.
Horário 12.00·às 14 horas.

Os Motores de Popa
Honda de 4 tempos,
foram projetados
para garantir Excelente
desempenho e facilidade
nas manobras para
barcos de pesca,
Iates ou Veleiros.
Venha conhecê-los
em nossa Revenda.

VENDE-SE

1 apto c/3 quartos, todos acarpetados, com massa
corrida, 1 armário embutido, 1 máquina de lavar, .

fogão e um botijão de gás. À 100m da praça.
Tratar tet. 22-8870 ou 44-5236 c/Otto.

VENDE-SE
Firma de Assistência Técnica e Comércio
de Aparelhos Eletrônicos p/escritório,

com estoque, telefone etc.
Tratar fone: 22-5204.

JOIA POSTO LTOA
•

Concessionário Autorizado HONOA
Rua Gal. Gaspar Outra, 150 PABX 44-0nO - Fpoll.

Volkswagen - Várias cores' OK
Volkswagen - Ano 1970 /

. Volkswagen - Ano 1977
Chevette - Várias Cores Ok.
Fiat - OK.
Belina - OK. LDO - 1.6
Onde atendemos aos sábados à tarde e aos domingos
pela manhã. Sua preferência enobrece nosso trabalho.
RUq Heitor Blum 242 - Estreito - Tel: 44-4990

FIAT 147 -79 O KM
Vendo Fiat 147 novo, e/bancos reclináveis, empla­
cado, cor marrom. Tratar fone: 22-4815

VENDE-SE

flor motivo de viagem, vendo armazém.
Otimo ponto comercial, bom movimento.

Aceito carro ou terreno.
Tratar fone 33-1717.

VEND&SELANCHONETE
Lucro garantido Cr$ 20.000,00 mensal. Pouca. entrada,
aceito carro. Tratar à rua Santos Saraiva, 902, anexo a

Farmácia Nacional.

FUSCÃ0-72

Vende-se fuscãe 72: ou. troca-se por um Pick Up.
Tratar rua Camilo Silveira Souza, 310 - Capoeiras.

TROCA-SE POR CASA

Apto c/2 quartos (c/armárlos embutidos),
acarpetado, sacada, dep. empregada, área. de
serviço e garagem. Em coqueiros. Telefone:
44-59.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5
Estreito - Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996.

"

CHEVETTE 76
Vendo um ou troco
por outro mais novo

Tratar pelo fone 44-3075

Sala, (2 ambientes), hall, 2 quartos, BWC: completo c/box
a?rílico, Cozinha wande, área externa coberta, e/tanque e
pia e luqar' p/�ozlnhar, dep. empregada completa, chur­
rasqueira, Jardim, garagem p/2 carros sendo um coberto.
Tratar pelo fone 22-4141,

CASA - ALUGA-SE

COQUEIROS ALUGA-SE'
3 quartos, WC,.2 salas, cozin�a, dep. completa de empre­
g�da, lav�ndena, churrasqueira, garagem p/3 carros, jar­dim e quintal.
Tratar rua Pascoal Simon 615.

ORAÇÃO AO ESPíRITO SANTO

VENDE-SE FUSCA 1300 "L"
Ano 77, de cor branca, c/30.000 km. Tratar av, Santa
Catarina 530 - Estreito ou pelo fone: 44-5541 das 14
às 20 horas.

JARDIM SANTA MONICA

Espírito Santo, vós que me esclareceis tudo, que iluminais todos
os caminhos para queeu atinja o meu ideal. Vós que me daisódom
divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que todos os
instantes de minha vida estais comigo, eu quero neste curto diá-'
logo agradecer por tudo e confirmar mais uma vez que eu nunca

quero me separar de vós, por maior que seja a ilusão material, não
será o mínimo de vontade que sinto de um dia estar convosco e
todos os meus irmãos na glória perpétua - obrigado mais uma vez.

A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos, sem dizer o
pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça, por mais difícil
que seja. Publicar assim que receber a graça.
Agradeço graça recebdida. E.G.C.

ALUGA E VENDE.
FONE 223537
éÂECI n:o 58�

Excelente terreno, alto e seco, 12x30 (360m2), rua calçada,
perto de grande área de lazer. Tratar: 33-1845 - Creci - 1456.

ALUGA
1) Apto c/3 quartos, living, BWC, cozinha, área d'e ser­
viço. 5.000,00.

. 2) Sala comercial - Rua Deodoro -. vista p/a Baia Sul.
3.200,00.

. �) Apto c/2 qtos - Centro c/dependência de empreçada.;.

"6.500,00. '. . ..
�

4) Apto Baia Norte c/3 qtos (1 suite), living, sala de
jantar, lavabo. BWC, cozínha.iárea de serviço, sacada..
garagem. 19.000,00. .

5) Sala Edf. Des. Antero F. de Assis - 50,98m2 -5.000,00. :.
6) Casa fins 'comerciais - Rua Frei Caneca/7 peças.
6.000,00. '

7) Loja Rio Branco - 288m2 c/l escritório, 1 BWC -

aluguel. 35.000,00.
VENDE

1) Apto Agronômica -133,7'6m2 acabamento de 1.a qua­
lidade - entrega imedita c/3 qtos (1 suite), BWe, living,
ampla copa-cozinha, área de serviço, dep. de empre­
gada, garagem, carpet, aquecimento central. Preço _:'
990.707,00 - Financiamento 890.000,00 - poup ..

98.981,70, sendo 50.000,00 no ato - saldo em até 4,
meses.

2) Apto Baia Norte - 140,70m2 - ent,rega 45 dias c/2'
qtos., living, BWC, copa-cozinha, área de serviço, dep ..
de empregada, carpet, aquecimento central - Preço- I1.235.064 -Fin.: 1.123.064,00 - Poupo 112.000,00 a com-:: I
�n.. . ,

3) Apto Baia Norte - 19B,64m2 c/3 qtos (1 su ite) BWC, "

ampla copa-cozinha, áreà de serviço, dep. de -emp.,
.

sacada.carpet, aquecimento central- 2.246.843,00 Fin ..:

1.365.000,00 - Poupo a combinar - Aceita imóveis..

VENDE..SE
,IMÓVEIS FINANCIADOS

RuaAntonio Brasil Schroeder, 64- Bar­
reiros.
Transversal da Rua Rosa, 27 - Barrei­
ros:

Rua Oscar Francisco Schmidt, 09 -

Ponta de Baixo - São José.
Rua CeI. Cândido Ramos, 209 - Apto -

302 - Capoeiras
Tratar na HABITASUL
Rua Felipe Schrnidt, 20
Fone: 227:7581

SUPER BARBADA
Ótima casa mista NOVA, perto da CEASA, com 3 quartos, sala,
cozinha, banheiro, ônibus perto, valor 230,000,00, vendo por Cr$
160.000,00 avista. TRATAR HOJE DAS 8:00 às 18:00 HORAS TEL.:
44-3745 . TERRALAR IMÓVEIS

IMPORTANTE - Este Santo mártir é especialmente invocado para
obter-se graças urgentes, soluções imediataS:"E o santo da undé­
cima hora cuja invocação nunca é tardia: mas ele incita também a

fazer depressa o bem, e a cumprir sem demora aquilo que lhe

prometeu.
SUPLICA - Santo Expedito, honrados pelo reconhecimento daque­
les que Vos invocaram à última hora e para negócios urgentes, nós
Vos suplicamos que nos obtenhais da bondade e misericórdia de
Deus, por intercessão de Maria Imaculada (hoje ou em tal dia) a'
graça de ... que, com toda a submissác, solicitamos da bondade
divina..
Pai Nosso, Ave Maria e Glória ao Pai, ELS agradece a graça alcan­

çada por sua intercessão.

VENDO URGENTE
Motivo viaqem. Vendo urgente pela melhor oferta,
Geladeira Braslemp Duplex c/gelo automático, ven­
tilador, enceradeira. Tratar c/D. Gervita à Av. Enge­
nheiro Max de Souza 956 - apto. 301, fone 44-4928

LOTES FRENTE MAR
VENDO dois únicos e lindos lotes-de frente sitos na Praia Palmas
das Gaivotas. '.

Informações: Fone: 22-6784 no horário comerical e 22-7288 resí-
dencial - Creci 345. .' . .

AO SANTO EXPEDITO BENEDITO

TERRENO NO 'CACUPÉ

Terreno em cond. horizontal, na praia do Ca­
cupé, últimas vagas; 100m além da colônia do
SESC, área ideal de cada cota 1000m2 área
individual 550m2.,
Preço Cr$ 120.000,00, entrada Cr$ 40.000,00
mais 20 vezes de Cr$ 4.000,00. Detalhes fone
22-9979.

.

<
'.'

VENDE-SE UM TERRENO

ABANDONO DE EMPREGO

Situado no Morro da Cruz (TV) c/810m2 em rua pavirnen­
tada, água e luz. Preço Cr$ 530.000,00. Maiores informa-
ções pelo fone 22-2418.

.

------------------------------------------�:'
t ��: � �11.-1

Empreendimentos Itaipu Ltda solicita a

presença dos senhores Feliciano Pisetta,
CTPS n.O 77.618 série 581 e João Batista
Reis, CTPS n.? 85.369, série 510.

-

O não comparecimento dentro de 48 horas
caracterizará o seu abandono de emprego

. 'como dispõe o artigo 482 item "I" da CLT.
Balneário Carnborlú, 14 de julho de 1979

ALUGA-.&.Ii�""�,!·�Ji.�,-'��,;;,�"i>!.,ji: $'t7'
Apto mobiliado, quarto, sala, cozinha e banheiro.' r--------__;.......-----------------------------_

Galeria Comasa. Cr$ 4.500,00 - Tratar tone: 22-5140

�ASA - TRINDADE
Terreno tem 360m2 (12x30), plano, todo murado, rua excelente, calçada,
acesso a sta. Mônica. Casa c/60m2, alvenaria, quarto (12m2), sala (13m2) e

corredor carpetaoos, cozinha e BWC c/azulejo, decorado, área de serviço.
Constrói mais 160m2 na frente. cr$ 410 rnil.Fone 33-1845 - Creci - 1456.

DOCUMEN.TO P'ERDIDO

CASA DE ALVENARIA
More a partir de 60 dias. FINANCIAMOS TERRENO E CASA, NO
CENTRO DE BIGUAÇU, preço a partir de Cr$ 300.000,00, c/10% de

entrada, TRATAR HOJE, T!:L 44-3745. TERRALAR IMÓVEIS. Creci
937

JARDIM ANCHIETA
Terre.no no melhor ponto do Bairro, plano, em meio a duas resi­
dências de alto nível, também já murado nos fundos. Área 18x27
(486m2). Fone: 33-1845 - Creci - 1456.

Foi perdida a Carteira de Identidade, pertencente ao Sr.
ALOAR NEVES ARRUDA, residente na Rua Almirante Ta­
mandaré, 409 em São Miguel do Oeste - SC.

ALUGA-SE

Galpão com área útil de 375,00m2, à rua Almirante Carlos
Carneiro n.o 38 - Agronômica. Tratar: fones: 22-3798 ou

22-8403

DOCUMENTOEXTRA�ADO
Foi extraviada uma carteira de Identidade para estrangeiro
permanente de n.O 197.310, pertencente ao Sr. Antonio
Bandeira Correia deOliveira, residenteem Rio do Sul- SC.

,

COMPRA-SE
- Terreno (até 500 mil) ou casa até Cr$ 1.200 mil na Trindade, Sta.
Mônica, Jardim Anchieta, Agronômioa ou arredores, para cliente.
Fone: 33-1845 - Creci - 1456.

CASA LAGOA
VENDE-SE; - URGENTE

Localização Village I - Motivo viagem. C/3 quartos, sala,
cozinha,'banheiro, varanda, garagem e dep. de empregada
completa, c/armários embutidos.
Preço Cr$ 1.250 mil à combinar (aceita-se terreno/apto
como parte). Tratardiretamente c/o proprietário no local

(sábado e domingo) ou pelo fone 33-0281.

EXTRAVIO DE DOCUMENTOS
Foi extraviado o certificado de propriedade do veículo
marca Ford Corcel, cor preto, ano 73, placa ZZ-0297, chas­
sis LB4DMT29778, pertencente ao Sr. Antonio Blandino
Michels.

ii
. c

BALNEÁRIO CAMBORIÚ URGENTE

Vendo apto, área 186m2, Avenida Central, vista p/o
mar. Tratar pelo fone 44-0211 (Fpolis).

I

� .

VENDE�SE
Casa de alvenaria na rua Célio Veiga, 453, próximo
ao trevo de Barreiros, com três quartos, garagem e

demais dep. Preço: Cr$ 160.000,00 facilitados. SFH
2.350,00. Tratar fone: 22-5204 - horário cornercial.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviado o Certificado 1'1.°852188, do Veículo Marca VOLKS

PASSAT, Ano, 1975, Cor Vermelho,-Placas CH-fl5,43, Chassis n.o

BT019721 de. propriedade do Sr. ULISSES JOSE MASIERO.
CHAPECÓ, 11 de Julho de 1979.

VENDE-SE LANCHONETE
.

Ouer fazer um bom negócio? Váa rua Santos Saraiva, 64,­
junto ao pátio do Banco BRADESCO. No Estreito.

E veja!

.

LAVA-S,E'CARPETES'ECORTINAS
",,<.; ...;}:,c_:�:;;�_«,;.:� _·/.>C:. _,,"::i'.. <;, 0,:',;:',',-1;, :."','.'V�\-': .'� ,".::,,'-', I, '

Lava-se carpetes no local, sem precisar sair de casa.
Lava-se cortinas; faz novas e reforma':se. Lava-se tapetes e
tinge. Reforma-se estofados, temos tecidos para-cortinas-e
estofados. Atendemos em todo Estado, orçamento 0�2.
fones 22-ô322 e 44-4645 Rua São Cristóvão, 650 Coqueiros
- Florianópolis-Se.'

. . . .' . "

Foi extraviada a Carteira Estudantil da Universidade Fede­
ral de Santa Catarina, Curso de Odontologia, do senhor

João Luiz Ottoni. Número da matrícula: 7510194-7.

DOCUMENTO EXTRAVIADO I

DOCUMENTOSPERrnDOS
Foi perdido o certificado de um veículo marca Ford F-75,
ano 63, plac a BO-0006. Pertencente ao sr. Claudino Co­
rnandolíi, Botuverá-SC.

•

;

•

tDOCUMENTOSPERrnDOS
Foram perdidos cart., TRU e bilhete de seguro do carro
marca Opala, ano 74, cor branca, placa JI-0047 de proprie­
dade de Luis Soares Filho. Chassis 5P-69 e DB-136557

DOCUMENTOSEXTRA�ADOS .

\

Foràm extraviados as cart. de Identidade e Habilitação,
perto à Waldir Araújo de Souza.
End. Av. Rio Branco 142.

'I

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados todos os documentos do veiculo de marca Volks

Passat, ano 1978, cor branca, placa XA 2927, pertencentes ao Sr.
João de Bona, residente em Xanxerê - SC,

�--_ .. :

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os documentos do Automóvel placas XA-

1619, Cor Azul, Chassis n.? OA-644-605.558, CRV n.o

0207296, de Propriedade da Sra. CLARICE CATARINA·
PANCOTO BOHRER-.

XANXERÊ, 10 de Julho de 1979.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Florianópolis está sabendo que
s: amanhã perder a apresenta­
çao de Roberto Carlos, seja lá
por qual preço for, estará per­dendo o show , realmente do
ano,

'

Não só pelo indiscutível Ro­
,berto em si, mas principal­
mente pela raridade com que o
cara costutna se apresentar p,or

,

, .

, '

..

estas plagas - quando ,deverí�­
mos ter a obrigação de assísti­
lo ao menos uma vez por ano
dada a sua condição de insti­

tuição nacional.
•

chegando com bastante ante­
cedência a fim de evitar os tu­
multos naturais, já que as por­
tas do ginásio estão abertas a

partir das seis do entardecer).
E tem o alto e exclusivo pa­
trocmio Hrusaclube que ainda
com entradas a disposição na

bilheteria do p;inásio do Cata­
nnense e na sua loja do edifíoio
Dias Velho.

.

o show nunca é demais lem­

brar, se�á no ginásio do Colé­

gio Catarinense, a pa�lr das .9

da noite (se bem que e bom Ir

Pois ela, sem mais pem menos foi em frente e furou um dos peri-
'Pois imaginem que o trailler gosos sinais do aterro da Baia Sul quando exato vinha um outro

que antecede ao filme infantil carro, tapado por um ônibus inconvenientemente estacIOnado,
em cartaz no cine Ritz; A que freiou e':1 cima, deixando todos os demais pelas proxImIdades
Montanha' Enfeitiçada, de com o coraçao no ar.

Walt Disney, é justo de uma

pornochanchada nacional, ,E ela nem se tocou e adiante continuou, mandando pau no vo-

b diante. E a cada nova sinaleira violentamente brecava, coIl? uma

.em aquelas de arrepiar.
* das mãos na direção e a outra tentando segurar o gun que la que

- i" hamboleando ...
E trailler de pomoctuincnaao.
uoces sabem, é um compacto Ha.' pa,n,dorgas no, ar além dede tudo aquilo que de maior

:�eUq��s��oeJ:fi!::;�::��� simples. aviões de carreira
teiro.·

.

o florianopolitano, sempre adepto 1)0 salutar hábito de empinar
pandorgas, as mais diversas, das bancárias-Inesta é campeão) às
de papel de seda, terá a satisfação de participar, nos dias 4 e 5 de
agosto, nos aterrados e calçados jardins do Burle Marx rente a

Baia Sul, do Festival da Pandorga. (Reaparecendo após quatro
anosde rrniita calmaria).

•

(,

*

E aí é um tal de mãe e/ou pai
tentar tapar os puros olhos
.dos filhotes (que foram assis­
tir ao Disney e acabaram com,

a "empregada do vizinho" ou
com o "negócio e'poder") que
sempre dão um jeitinho de
achar uma brecha e espiar o

que na cama, aliás na tela,
está acontecendo.

,
,

.
"

.A imprudente senhora à direcão da brasilia branca de placa
AO 38'53 ontem por volta da uma e meia tarde, talvez, apres­
sada pra 'chegar a tempo no col.égio da criança em pé, _ao seu

lado, por pouco não provocou a<;Idente de .graves I?rbporçoes (in­
clusive pro guri que podena, ate, ter sofndos senas consequen-
cias). •

o Festival, criação e primitiva execução do saudoso Stúdio A2,
que retorna sob a responsabuidade dos seus mesmos mesmos e

originais pandorgueiros, isto é, o conhecidíssimo Peixoto e deste
anônimo escrivinhador, terá a presidi-lo o meteorológico Seixas
Netto, que

já garantiu bom tempo pras dias em que transcorrerá à empinada
festa.

A coluna racista?

Imagina, logo quem,...
Pelo que a senhora (ou senho­
rita") Edith Long Schisler es­

creveu ontem para seção de
cartas cá do jornal, deixou per­
feitamente antever que ela,
apesar de ter lido, nada enten­
deu que a coluna quis dizer por
ocasião dó pânico que aquela
(in) certa senhora ficou ao ser

abordada por um crioulão - só
se amenizando ao sacá-lo ame­

ricano ...

A coluna, ou o seu titular, quis
justamente mostrar, ali, o pre­
conceito aa aona pra cima do
preto que se aproximava - pre­
conceito esse, deixou bem

claro, apenas pelo btack brasi­
leiro que imagina, por falsa
fama, conhecer. E não um (im)
provável racismo por parte da
coluna, qualé?, sempre aberta
às mais diversas caus:- sejam
elas de que raça vier - não inte-

. ressa.

A coluna, e o seu titular muito
menos, nunca tiveram, jamais
terão, preconceito de qualquer
.ordem, de qualquer cor, somos
totais adeptos da lei Afonso
Arinos ... religião ou sexo. A
senhora (ou senhorita?) me'

desculpa, mas antes de escrever
a tal carta, deveria ter relido a

nota - e não entendido que o

objetivo era justo o contrário,
bem de acordo com a causa

que a senhora tanta bata:Iha,
independente ou não da Pasto­
ral da Universidade Metodista
de Piracicaba (que luta pela in­
tegração do negro a sociedade
brasileira). A minha, a nossa

(minha e da coluna), abertura
pra com todas as raças, credos
e sociedades quanto possíveis
não precisa vir incentivada
pela pastoral de ninguém,
como a senhora explanou, mas
'vem, isso sim" de uma forte
formação herdada do meu pai.

, E não do meu pais

Co-promovem este (e) vento, o..jornal aqui e a TV Catarinense lá
em cima do morro - além da Fundação Catarinense de Cultura e

da prefeitura local, ambas lá embaixo, isto é, no centro. E tem

patrocínioa cargo tanto da caderneta de poupança do BESC (ex
caixa econômica) .quanto do Brusaclube que não perde fu:;,nç�ã=o=.=============================�

Celso Pamplona é todó dentes ao telefone, anunciando ao

vastíssimo fan clube que o seu compacto na tevê Catari­
nense, diariamente por volta da uma e meia da tarde, está
sendo visto. seaurido o Ibope, por 33 dos 37 por cento dos
aparelhos de Florianópolis ligado naquele horário.

.

Alem de metralhadora, o figura aí está parecendo uma pano.
tera platina....

Trazendo na bagagem o que de melhor
e por último estão embalando' as discos
dó eixo New York-Rio-Paris, chegou
ontem a Florianópolis, o Beta Parente,
dos mais talentosos discotecários brasi­
leiros, aquele que sabe que o óbvio 'som

discoteca" está realmente por fora.

E se ontem ele tez lotar por toda a notie
a pista da Fever, que o contratou pro
final de semana, hoje naturalmente será
o responsável pela sua super lotação até
alta madrugada. E ir pra (re) conferir
pois o cara é .de não dar descanso pras
inúmeras e dançantes ancas.

Pois nem o secretário borrihauseníann
sabia que quatro deles estão com as

horas em contagem regressiva. O que
provocou em quase todos os usuários
de altos primeiros escalões, o imediato
recolhimento de rabinhos entre as per-
nas...

'

A bolsa de apostas do exagerado sena­
dinho do Ponto Chie, de orelha em pé,
em vigilia permanente pro que vier e

der, corre solta - inclusive dobrando o
número de secretários pela boa, afir­
mando qu, na realidade, são os oito
os que estão prestes a partir pra
outra ...

AMANHÃ, DIA 15: DOMINGO É DIA DE REI
DISCOS, também na Fe­

lipe Schmidt, que estarão
abertas até às 18:00 horas
de hoje para atendê-lo. A
BRUSATUR também
manterá um posto espe­
'cial de vendas em sua

loja, amanhã pela manhã'.
As bilheterias do Ginásio

Gov( Ivo Silveira, do Co­

légio Catarinense, tam­

bém estarão abertas a par­
tir de hoje pela manhã,
durante todo o dia e todo
o domingo, para a venda
de ingressos, nesta pro­
moção em benefício da
Irmandade do Divino Es­

pírito Santo. Para sua

maior comodidade, o

BRUSACLUBE informa
que os ingressos foram

expedidos exatamente de
acordo com a capacidade
do ginásio. Mas, ..procure
não deixar para .. última
hora pois pode faltar.

-_] ão deixe- de' assistir
ROBERTO CARLOS. A
cidade o espera.

Um show que encantou

JOÃO PAULO II será o

delicioso complemento
deste domingo... Nada
mais que ROBERTO
CARLOS, que após can­

tar para o Papa, cantará
para uma Santa ... Cata-

Neste domingo, 15, no

Colégio Catarinense, em

Florianóplis, um show es­

pecial do Rei ROBERTO
CARLOS. A promoção é
do Brusaclube. O Rei es-

- tará se apresentando de­

pois de ter cantado espe­
cialmente em Roma, para
JOÃO PAULO II. Um
momento raro; pois pou­
cos tiveram a oportuni­
dade de conhecer o cantor

ao vivo, visto que poucas
vezes se aoresenta.

Houve uma época em

que ROBERTO CARLOS
e toda a "Jovem

(

Guarda" eram mal consi­
derados por conservadó­
res. Pais e mães se desespe­
ravam vendo os filhos vi­

drados, acompanhando
passo a passo a carreira

de jovens "cabeludos" que
cantavam

-

coisas -diferen­

tes; imitando-os nas rou­

pas e cabelos; falando coi-
, sas diferentes, inventando

palavras.
Mas, falando em RO­

BERTO CARLOS, quem
o ouve hoje, (muitos da­

, queles que antes se horro­
rizavam), sente a revira-

volta imensa no estilo do

: cantor e compositor. Mais
;. maduro, consciente, bata-

intérprete, tão superior ao
autor ainda que ambos

Ihador pela ecologia,
.contra injustiças chega ao

ápice de sua carreira,
Uma pessoa que chega em

casa cansada, com os

d o Rei que já .

encantou
problemas que teve u-

multidões no início da
rante todo o dia e ouve

músicas como "Proposta", "Jovem Guarda", hoje
"Detalhes", "Falando Sé- mais espetacular 'ainda.

rio" ou "Café da Manhã", Músicas românticas, que

que fazem parte de sua penetram bem fundo no'

coração da gente, contras­vida, automaticamente se
tam com a bossa antiga,identifica e até se esquece

_ onde o "in" era cabelos
dos outros problemas que
pode estar enfrentando. longos esvoaçantes ao

__ vento, sons estridentes e

ROBERTO CARLOS, gestos desengonçados que
o maior nome do "show faziam mal aos ouvidos e

busines" brasileiro, deten- forneciam um cenário, pa­
tor de grande prestígio em tético. Ó mundo deu vol­
tado o mundo, hoje é tas e a voga se tornou

, considerado um intérprete anacrônica, dando lugar
impecável pelos críticos. ao sentimentalismo, às
No dizer de Tárik de músicas melodiosas que

Souza, por exempló: fazem a gente voltar no

"ROBERTO CARLOS tempo e relembrar bons

pareçam inseparáveis,

ROBERTO CARLOS,

atingiu tal nível de abstra­

ção temática que permite
a impressão de ter cons­
truído lima' obra sem ali­
cerces plantados em seu

país. Algo solto no' ar.

Para um cantor encantar

por tanto tempo uma pla­
téia tão grande, com tais
etéreos truques, precisa
ser realmente impecável.
E esta continua sendo a

melhor definição para o

momentos, ou avançar no

espaço e imaginar, so­

nhar...
Um show sem igual,

sem dúvida. Um show que
merece 'ser assistido por

jovens e velhos nostálgicos,
conhecedores e amantes

da verdadeira música bra­
sileira. Um sonho de es­

plendor e beleza. O Rei
entrando no palco, sorriso
largo, braços abertos,

mais maduro, indumentá­
ria perfeita, o lenço ao

pescoco. ,o' anel no dedo
apontado para o hori­
zonte perdido no tempo,
no microfone parado,
olhando o teto do passado,
e cantando melodiosa-
mente uma de suas tantas
ca nções espetaculares,
empolgando fundo o co­

ração perdido nas lem­
branças da gente, já um

tanto longe da mocidade

esquecida, dos movimen­
tos hippies e da irrespon­
sabilidade,
Sensacional. O roman­

tismo das notas harmôni­
cas tocando bem fundo o

sentimento da gente. Um'
show inesquecível.

E amanhã, domingo,
ROBERTO CARLOS" o

sempre Rei, campeão em

vendagem de discos no

Brasil, vai demonstrar
uma vez mais que todo
um grande público não

'pode estar errado, Que ele
é o maior ídolo da Música
Popular Brasileira. Que
ROBERTO CARLOS é �
'Shaw.

Para assisti-lo, adquira
seu ingresso na BRUSA-'
TUR, Felipe Schimidt 27,
Galeira do Edifício Dias
Velho, ou n'a BRUNETTI

õiA',15 DE JULHO,

rina.

-

,

. GINÁSIO DE ESPORTES
LOCAL. .

SE
DO COLÉGIO CATARINEN
PREÇOS: c-s 300,00
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OESTADO ,�. Fpolis, 14/Julho/ 7914-

Conjunto de Filmadora Refletor por
7.950,00. Loja padrão, especializada em

cine, foto, som.

OFERTAS ESPECIAIS:

FOTOCÃMERA
Trajano 18
Deodoro 21

tria e Comércio de Santa
Catarina, no Rio de Ja­
neiro participaram do Se­
minário 'sobre o Programa
Nacional da Alcool.

Transportes e Obras do Es­
tado.

Hoje em Criciúma a so- .

ciedade estará reunida na

cerimônia e recepção do ca­
samento deMargareteBer­
tollo e Clóvis Andrade, às
dezenove horas e Quarenta
e cinco minutos, na Igreja
Matriz de .Sõo José. Os
con-

vidados serão recepciona­
dos no salão de festa do
Criciúma Clube.

A Comissão Julgadora
para a classificação dos
trabalhos expostos no II.o

Panorama de Arte Catari­
nense, foi formada pelos
críticos de arte. OSmar Pi­
sani, Marc Berkowitz,
OlneyKruse, Lindolfo Bell
e HarryLaus.

* * *

De São Paulo, o ator
David Cardoso, o Tonho
da Novela '''Cara a Cara"
da rede Bandeirante, está
nos confirmando sua pre­
sença na grande noite de
gala dia 4 próximo no Cri­
ciúma Clube. Também
Ana Maria Nascimento,
Tati da mesma riovela, es-
'tará presente a festa. Na
capital do carvão os cobi­
çados artistas vão apresen­
tar quarenta lindas jovens
, que vão fazer seu "Debüt".

* * *

NoRio de Janeiro o Jor­
nal do Brasil promoveu o

Seminário "Desafio daDé­
cada 80". Entre os convi­
dados daquela Empresa,
participou do Seminário o

Secretário dos Transpor­
tes, e Obras, Dr. Esperi­
dião Amin Filho.

* * *

O General Glauco Car­
valho, Superintendente da
Sunab, em sua visita a

nossa
.

cidade no Palácio
Cruz e Sousa, foi recebido
pelo Secretário Nereu
Guidi, que representou o

Governador Jorge Konder
Bornhausen.

* * *
'_

Chegando de uma via­
gem a Brasília ondeman­
teve contato com destaca­
das autoridades do mundo
politico, o Prefeito da Capi­
tal , Francisco de Assis
Cordeiro.

I

Juízo DE DIREITO DA 3." V)\RA CíVEL E FEITOS DA FA­
ZENDA DA COMARCA DE JOINVILLE, ESTADO DE SANTA
CATARINA. EDITAL DE PRIMEIRO E SEGUNDO LEILÃO
COM, PRAZO DE DEZ DIAS.

'h�EVALagro industrial s.a.

'V' C.G.C.84.046.101/0001-93
(Extrato, art. 687 do C.PC.)

PRIMEIRO LEILÃO: dia 24 de julho próximo vindouro, às
10 horas, por preço superior ao da avaliação.
SEGUNDO LEILAO: dia 16 de agosto próximo vindouro, às
10 heras, pelo preço do maior lance oferecido.
LOCAL: átrio do edifício do Forum "GOVERNADOÃ IVO
SILVEIRA", sito à rua Pricesa Isabel.

.
-

PROCESSO: EXECu_TIVO FISCA,L, entre.partes com o Execu­
tado CONSTRUÇOES METALlCAS METALLUETH e

Exequente a FAZENDA NACIONAL.
'

"

BENS E AVALIAÇÃO: Uma prensa Viradeira, marca Be­
nack, 2500 po ,1/8, com motor e acessório, avaliado por
C4$ 100.000,00 - (cem mil cruzeiros).

INTIMAÇÃO: das datas e horas do primeiro e segundo
Leilão, fica intimado o Executado CONSTRUÇÓÉS METÁ­
LICAS METALLUETH S/A., caso não seja encontrado pelo
Sen�or Oficial de Justiça.

João do Rosário
Oficial Maior

* * *

Estamos sendo infor­
mados que foi bastante
concorrida a festa de 15
anos de Licinia, realizada
quinta-feira na boate do
Clube Doze deAgosto,

* * *

OEstado de Santa Cata­
rina será representado nos

Jogos Escolares Brasilei­
ros, de 18 a 27 do corrente

mês, em Brasília, com 90
atletas. A informação é do'
professor Emanoel Mar-­
tins, diretor da UNED.

O Rotary Clube de Xan­
xerê, no salão de festa do
Clube Xa�ense, home­
nageou co",._,movimentado
jantar, o " presidente da
ERUSC, Dr. Sérgio R. Ri-
beiro. ' ..

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
, Nossos cumprimentos ao

Deputado Manique Bar­
reto pelo seu aniversário

.

ocorrido anteontem. Em
sua residência em Cri­
ciúma, o casal Barreto, re­
cebeu um grupo de amigos
para comemorar o aconte­
cimento.

Ficam convocados os senhores acionistas desta
sociedade, a se reunirem em Assembléia Geral Ex­
tráordinária a se realizar no dia 25 de julho de 1979,
às 14:00 horas, na sede social, à Rodovia Jorge
.Lacerda, SIN em Gaspar - SC, a fim 'de deliberarem
sobre a seguinte:

I

,

Logo mais a diretoria do
Clube 12 de Setembro em

sua sede social estará rece­

bendo convidados para
elegante reunião, que será I

abrilhantada pelo Con­
junto Grupo Musical Má-
quina do Tempo. l ,

,

* * *

O conceituado médico
Olavo Schmidt de Videira,
cOnfirmou o projeto de de­
coração de George Van
Hoff em sua residência,
com móveis da linha Ger­
ber.

ORDEM DO DIA
Ratificação da Assembléia Extraordinária rea-'

lizada em 28 de junho de 1979, às 14:00 horas, bem
como das decisões ali tomadas. * * *

'O mundo cultural e ar­

tístico de
Santa Catarina, bem como

as mais destacadas auto­
ridades do Estado, estive­
rampresentes a solenidade
de abertura do "Panorama
Catarine�e de' Arte", no

Centro de Promoções da
CITUR. em Camboriú.

Gaspar, 11 de julho de 1979. * * *

* * * Amo Distribuidora é
atualmente o ponto onde
poderão ser encontradas as

'

, mais discutidas revistas do
País. Esta' empresa aqui
em nossa cidade está sob a
direção de A lvaro Ma­
chado.

Átilas Alcides Ramos,
hoje às 20 horas estará re­

cebendo convidados no

Centro SocialUrbanoDom
Joaquim Domingos de
Oliveira, para a abertura

,

da exposição de sua comen­
tada arte.

IVO HERING
DIRETQR PRESIDENTE

Nicanor Alexandre Ramos'
.Juíz Subst. em exercíc.

* * * *

O Vice-Governador
Henrique Córdova, vem re­

cebendo cumprimentos
pela sua atuação na reali­
zação doSimpósio de Polí­
tica Social, promovidopela
Fundação Nereu Ramos,
na cidade de Blumenau.
Os debates do Simpósio,
foram realizados no Teatro
Carlos Gomes.

INCOPISO -INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PISOS S/A
CGC/MF 83.248.575/0001-55

ASSEMBLÉIA ESPECIAL DOS ACIONISTAS PREFEREN­
CIAIS'

INCOPISO -INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PISOS ,S/A
,

CGC/MF 83.248.575/0001-55
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

* * *

Na Capela do Colégio
Coração .de Jesus
realizou-se a cerimônia do
casamento de Moema Ga­
rofallis Ribeiro e Luiz Fer­
nando Comicholi. Os cum­
primentos de familiares e

amigos Moema e Luiz Fer­
nando receberam na sala'
de}.eçepção da capela�";

* * *

A Sra. Nair Silva, está
expondo seus trabalhos em

pintura, na loja Nova Des­
terro. •

* * *

Confirmou o engenheiro
Francisco de Assis Filho
do Departamento Autõ­
nomo de Edificações que
somente em setembro, esta-

,

rão prontas as obras que
v� ·sendo executadas no

; eetadiocôrlando $cb.rpellij
.

serviços da Secretaria de

EDITAL DE CONVOCAÇÃO,ErnTALDECONVOCAÇÃO * * * *

Ficam convocados os senliores Acionistas da INCOPISO
- INDÚSTRIA E COty1ÉRCIO DE'PISOS S/A, para se reuni­
rem em ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA, no dia
26 de julho de 1979; às dez (10:00) horas, na sede social da
empresa, na Rodovia Luiz Rosso, kr:rr04, em Criciúma-SC,
a tirn de deliberarem sobre a segI>Jinte, J' :. i' " :

'OÁDEM}DO DIA:
a) As, Áções Preferenciais Nominativas,' subscritas e Inte­
gralizadas pelo PROGRAMA ESPECIAL DE APOIO A CAPI­
TALIZAÇÃO DE EMPRESAS - PROCAPE, serão resgatá-
veis; •

b) Criação de um Fundo de Resgate, sem redução do
capital social, constituído pelas reservas de capital e dos
lucros, nos termos do art. 44, da Lei 6.404/76;
c) Alteração dos parágrafos 2.°, 3.'" e 4.° do art. 5.°, criação
de um artigo que constituirá o número 24 e consequente
renumeração dos atuais artigos 24,25, 26,e 27, que passa- _

rão a constituir respectivamente os artigos 25, 26, 27 e 28,
todos do Estatuto Social.

O advogado Zany Gon­
zaga, com um grupo de

1

amigos foi visto jantando ,i
no restaurante Florianopo­
'lis Palace Hôtel.'

•

* * -*
. i

Ficam convocados os senhores Acionistas Preferenciais
da INCOPISO - INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PISOS S/A;
para se reunirem em ASSEMBLÉIA ESPECIAL, nodia26de
julho de 1979, �s,8:30h9ras, na sede social da empresa, na
Rodo.'i@.1!Ji�_Rosso, .km O.4".em Criciúma-SC, a fim de
prevtamente. 1')0,$ terr:nçs €te;> af'�. 13ê e P!lrágraf,o 1,°, delibe-

'

rarem soIYtê',a' segtâi'nte, -,.,_ '. '. ,7 .' �,l " ,

ORDEM DO DIA:
a) As Ações Preferenciais Nominativas, subscritas e inte­
gralizadas pelo PROGRAMA ESPECIAL DE APOIO À CAPI­
TALIZAÇÃO DE EMPRESAS - PROCAPE, serão resgatá-
veis; , ,

b) Criação de um Fundo de Resgáie, sem redução dei
capital social, constituído pelas reservas de capital edos:
lucros, nos termos do art. 44, da' LeI 6.404/76; ,

c) Alteração dos parágrafos 2.°, 3D e 4.° do art. 5.°, criação
de um artigo que constituirá o númer024 e consequente
renumeração dos atuais artigos 24, 25, 26 e 27, que passa­
rão a constituir respectivamente os artigos 25,26,:27 e 28,
todos do Estatuto Social. '

,

Criciúma-SC, 13 de julhd'de �79.
QUINTINO PADOIN .'

Presidente do Conselhó de Administração

* * * *

'. Engenheiro«. Q/fim.icos�'c'títàrifl.endis, . '8bfídi't1&.dds
Pfla Secretaria da Indús-
-.J \', I- "',! i .

'

Criciúma-SC, 13 de julho de 1979.
QUINTINO PADOIN

Presidente.do Conselho de Adminí'stração

David
Cardoso

FRIGORIFICO SUL CATARINENSE S/A - FRISULCA
CGCIMF 83.651.018/ 0001-ào

ASSEMBLÉIA ESPECIAL DOS ACIONISTAS
PREFERENCIAIS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os senhores Acionistas

Preferenciais do FRIGORíFICO SUL CATARI­
NENSE S/A� FRISU LCA, para se reunirem em

ASSEMBLÉIA ESPECIAL DOS ACIONISTAS
PREFERENCIAIS, a se realizar no dia 25 de

.

julho de 1979, às oito e trinta (8:30) horas, na
sede social da empresa, à Avenida 25 de Julho,
260, em Forquilhinha, Criciúma-SC, a fim de
previamente, nos termos do art. 136 e pará­
grafo 1.°, deliberarem sobre a seguinte,

ORDEM DO DIA:
a) Tranformação das atuais Ações Preferen­
ciais Nominativas, em Ações Preferenciais
Nominativas Classe "A" e Classe "B";.
b) Mànutenção para as Ações Nominativas
Classe "A", dos mesmos direitos das atuais
Ações Preferenciais;
c) As Ações Preferenciais Nominativas Classe
"B", serão constituídas unicamente pelas
ações subscritas e inteqralizadas pelo PRO­
GRAMA ESPECIAL DE APOIO A CAPITALIZA­
çÃO DE EMPRESAS - PROCAPE;
d) Criação de um Fundo de Resgate, sem redu­
ção do Capital Social, constituído pelas reser­
vas de capital e dos lucros, nos termos do art.
44, da Lei 6.404/ 76;
e) Alteração do art. 5.° do Estatuto Social e

seus parágrafos, com acréscimú de mais
quatro parágrafos, bem como, introdução de
um artigo que levará o n.> 24, e consequente­
mente a renumeração dos atuais artigos 24, 25,
26 e 27, para os artigos 25, 26, 27 e 28 respecti-
vamente.

'

Forquilhinha - Criclúrna (SC), 12 de julho de 1979
- MAXIMILIANO GAIDZINSKI

Presidente do Conselho de Administração

FRIGORIFICO SUL CATARINENSE S/A - FRISULCA
CGCIMF 83.651.0181 0001-80

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA'
ErnTALDECONVOCAÇAO

Ficam convocados os senhores Acionistas
Preferenciais do FRIGORíFICO SUL CATARI­
NENSE SIA- FRISULCA, pára se reunirem em

ASSEMBLÉIA ESP,ECIAL DOS ACIQNISTAS
PREFERENCIAIS, a se realizar no dia 25 de
julho de 1979, às dez (10:00) horas, na sede
social da empresa, à Avenida 25 de Julho, 260"
em Forquilhinha, Criciúma-SC, a fim de pre­
viamente, nos termos do art. 136 e parágrafo
1.°, deliberarem sobre a séguinte,

ORDEM DO DIA:
a) Tranformação das atuais Ações Preferen­
'dais Nominativas, em Ações Preterenclaís

. Nominativas Classe "A" e Classe "B";
b) Manutenção para as Ações Nominativas
Classe "A", dos mesmos direitos das atuais
Ações Preferenciais;
c) As Ações Preferenciais Nominativas Classe
"S", serão constituídas unicamente pelas
ações -subscritas e integralizadas pelo PRO­
GRAMA ESPECIAL DE APOIO À CAPITALIZA­
çÃO DE EMPRESAS - PROCAPE;
d) Criação de um Fundo de Resgate, sem redu­
çáo-do Capital Social, constituído pelas reser­
vas de capital e dos lucros, nos termos do art.
44, da Lei 6.4041 76;
e) Alteração do art. 5.° do Estatuto Social e

seus parágrafos, com acréscimo de mais
quatro parágrafos, bem como, introdução de
um artigo que levará o n.? 24, e consequente­
mente renumeração dos atuais artigos 24,' 25, 26 e

27, para os artigos 25,26,27 e 28 respectivamente.
Forquilhinha - Criciúma (SC), 12 dê julho de 1979

MAXIMILIANO GAIDZINSKI
Presidente do Conselho de Adrninistraçáo

FÁBRICA DE RENDAS E
BORDADOS HOEPCKE S.A.

C.G.q. n.? 83.872.549/0001-01
.

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA
I, �

CONVOCAÇAO

Estado de Santa Catarina
PREFEITURA MUNICIPAL DE XAXIM

LEI N.o 523
RECONHECE DE UTILIDADE PÚBLICA

MUNICIPAL O SINDICATO DOS
TRABALHADORES RURAIS DE XAXIM
Santo Valentinó Mattlelto - Prefeito Municipal de
Xaxim, Estado de SantaCatarina, no uso de suas
atribuições legais, FAZ SABER, a todos os habi­
tantes do Município, que a Cãmara Municipal
aprovou e eu sanciona a seguinte Lei:

Art. 1.° - Fica reconhecido de utilidade pública Municipal o
SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS DE XAXIM,
com sede e foro nesta cidade de Xaxlm.
Art. 2.° - À entidade ficam asseguradas as prerrogativas
legais decorrentes deste reconhecimento.
Art. 3,.0 - A presente Lei entrará em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposições em contrário.
Gabinete do Prefeito Municipal, em 09 de Agosto de 1978.

são convidados os senhores acionistas desta sociedade
a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, a

realizar-se, às 14 horas, do dia 23 de julho de 1979, em sua

sede social, à rua Felipe Schmidt n.> 139, nesta Capital,
para deliberarem sobre a seguinte

.

ORDEM DO DIA
1 - Aumento do capital social de Cr$ 31.132.944,00 (trinta 6l
um milhões, cento e trinta e dois mil, novecentos e qua­
renta e quatro cruzeiros) para Cr$ 51.132.9"44,00 (cin­
quenta e um milhões, cento e trinta e dois mil, novecentos
e quarenta e quatro cruzeiros), todo ele em dinheiro,

'

2 - Reforma dos Estatutos Sociais. ,

3 - Outros assuntos de interesse da sociedade.
Florianópolis, 11 de julho de 1979

José Matusalém Comelli
Diretor-Presidente

Santo Valentino Mattiello
Prefeito Municipal

uma ,0JaoommUI
a or umano. �,!���Ç���!I���.

Rua Felipe Schmidt, 83 - Telefone (0482) 22-2324 - Florianópolis - S.C.
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sentir se ela 'tem condições de lI­

derança ou não. Toda criança
deve estar psicologicamente pre­
parada para enfrentar os pro­
blemas fora de casa, ,pois, se­

gundo ele, "crianças verdadeiras
são cruéis" e não perdoam os de­
feitos físicos dos colegas de aula.
'deixando frustrados os outros

elementos da classe.
Rinaldo de Lamare disse que

no governo Castello Branco foi
feito um prog�ama baseado. e�
.recursos financeiros extraordi na­
riós, pari! resolver os problelT�as
do menor abandonado, cujo In­

dice é 'muito alto em nosso país.
A princípio, pensou-se em oficia­
lizar o jogo do bicho, mas houve
o repúdio da igreja católica. No

governo Costa e Silva, a solução
foiencontrada, com a criação da
Loteria Esportiva, sendo os re­

cursos canalizados para a

L.B.A., Mobral e merenda esco­

lar.
'Atualmente, os recursos da
Loteria Esportiva ficam retidos
na Caixa Econômica Federai,
para a aplicação na construção e

financiamento de casas e edifí­
cios.

Segundo Rinaldo, os proble­
mas da criança no Brasil só po­
derão ser resolvidos com a plani­
ficação familiar, porque, se não
for controlada, a população bra­
sileira 'ficará igual a da I ndia.

Depois de ltajaí, Rinaldo de
Larnare visitou Blumenau e

Joinville, para conhecer os pon­
tos turísticos da região, após o

que -,-'-na segunda-feira - re­

toma ao Rio de Janeiro.

Serviço - 15

--�----------------------�.

06:00 - Cinco Minutos
com Jesus
06:05 .!..... A Música da Guarujá
06:15 -A Voz da
Libertação
06:50 _:_ Palestra do
Padre Cardoso
'07:00 programa
.. Portãozinho e

Porteiri nha"
07:.30 - Programa
Agrícola
07:40 - Informativo

Agropecuário
08:00 --;- Correspondente
Guaruja
08: 15 - Programa
"Cesar Souza"
(La PARTE)
08: 15- Rádio
Notícias Frde
09:00 - Programa
"César Souza"
(2. a parte)
09:55 - Rádio
Notícias Brde
10:00 - Programa
"Miguel Livramento"
(I a Parte)
10:55 - Rádio

/

Notícias Brde
11:00 - Programa
"M iguel Livramento"
(2. a Parte)
11:55 - Rádio
N otícías Brde,
12:00 - A Opinião de
Mário Ignácio Coelho
12:05 - Programa
"Vanguarda Esportiva'
12:40 - A Música da
Guarujá

12:)) - Correspondente
i Guarujá ,

13:05 - Programa
"Chamada Geral"
14:00 - Programa
"Show da Tarde"
(l.a parte)
14:55 __: Rádio
Notícias Brde
15:00 - Programa
"Show da Tarde"
(2.a parte)
15:55 - Rádio
Notícias Brde
16:00 - Programa
"Portâozinho e

Porteiri nha ';

'17:00 - Programa
"Pra Matar Saudade"
17:55 - Rádio
Notícias Brde
18:00 - O Instante
da Prece
18: 10 - Amadorismo
em Foco
18:.30 - Programa
'''Momento Esportivo"
18:50 - Correspondente
Guarujá
19:00 - A Voz do Brasil
20:00 - Projeto Minerva
20:.30 - Programa
"Show da Noite"
(l.a parte)

I

21:00 - Correspondente
.Guarujá
21: 10 - Programa
=Show da Noite"
(2." parte)
23:00 - Programa
"Show de Bola"
24:00 .: Encerramento

•. ELDORADO - 4 e 9

15:30 - Som Verde 20:05 - Estórias de Elza
17:30 - Grizzly Adams 21:05 - Estréia Mundial
IS:30 - Xênia

19:00 - Cara a tara 22:45 - Videocine
19:45 - Jornal Bandeirantes 23: 15 - Cinecolor

o CATARINENSE - 12

17:10 - IJISneylândia 79

IS:2Q - Cabocla
19:00 - J ornai das Sete
19: 10 - Feijão Maravilha
19:50 - Jornal Nacional
20: 15 - Pai Herói
21:15 - Primeira Exibição
"Alto Risco" ,

23:30 - Futebol
Brasil x Cuba
O 1:00 - Classe A

1*1 REDE CATARINENSE - 3 e 6

09: 15 - Telecurso 2.9 Grau
Aula Inédita
09:30 - Telcurso 20 Grau

Reprise
11:00 - GP da Inglaterra
12:50 - Boletim dos

Jogos Panamericanos
13: 15 - Jornal Hoje
14: 15 - Oito é Demais . l'

15:20 - Sábado Comédia
16:00 - Os Waltons

10:15 - Abertura' 17:15 � As Cruzadas
10:30 - O Mundo Indomável IS:45 - Jogo Aberto
1[;00 - Ultra Sevem (Cultura); IS:50 - RC Noticias
Salve a Banda ;�Coligadas) 19:00 - O Espantalho

. lUO - Reencontro (Cultura) 19:45 - Como Salvar
[1:45 - A Bíblia em' Meu 'Casamento
Destaque.(Cúltura); 20:30 - RTN
Confronto (Coligadas) 20:50 - Gaivotas
12:00 - RC Show 21:30 - Cine Espetacular,
14:00 - Sábado no Cinema - "Encurralado"

I
"A Volta GOS Gladiadores" 23:00 - Sessão Nobre '

'15:30 - O Túnel do Tempo "OS Sete Homens de Ouro"
[6:30 - Abbot e Costeio 00:30 - Cinerarna
16:45 - A Feiticeira' "Reflexos de um Crime"

CINEMA

OS TRAPALHÕES NA às 14, 16, 19,45 e 21,45 ho­
GUERRA DOS PLANE" raso Censura: IS anos.

TAS - A ventura espacial
cômica, interpretada por
Renato Aragão, Dedé San­
tana, Mussum e Zacarias.
No Cine São José, às [5,
[9,45 e 2[,45 horas; e no

Jalisco, às 20 horas'. Cen­
'su ra: li vre.

* * *

1900 (2a, PARTE)
Continuação da parte ini­

cial, exi bida há algum
tempo. Marca o deteriora­

mento familiar, o início da '

guerra entre fascistas e co­

munistas e o fim da "era

dos patrões" na Itália. Com
Robert de Niro, Gerard

Depardieu e Francesca Ber­

tini, entre outros. Em car­

taz no cine Coral. no horá­
rio das [5, 20 e 22 horas.

Censura: [S a,nos.
, * * *

,A MONTANHA EN­

FEITIÇADA - Produção
de Walt Disney, com Eddie

Albert, Ray Milland, Do­
liald Preasence e ,'Kim Ri­

chards, Às [7,' [Y,45 e

21,45 horas no Ritz. Cen-

sura: livre,

* * *

O ÚLTIMO MUNDO

DOS CANIBAIS -'

Reúne Massimo Foschi,
Mem Melay e Ivan Rassi­

mow. Cine Roxy, às 14 � 20 '

horas. Censura: 16 anos.

.* * *

O POVO QUE O

TEMPO ESQUECEU -

Conta as aventuras de um

homem e da expedição que
o procurava numa ilha' ha­
bitada por animais pré­
históricos. Apesar de inve­

rossímil, a história é salvà
pela imaginação do rotei­

rista (Edgar Rice Bur­

roughs, criador do Tar­

zan), que consegue prender
a atenção do público.' Cine
Roxy, 14 e 20 horas. Cen­
.sura: 1.6 anos.

* * *

...E AS, PÍLULAS FA­

LHARAM - Pornochan­
chada nacional, com Mário'
Cardoso e Eliane Martins.
Cine Glória, 20 horas. Cen­
sura: IS anos.

* * *
"

* * *
OS DOIS INVENCÍ-

O sócio DO SILÊN- VEIS DE SHAOLIN
CIO - Sem informações. CONTRA O KUNG-FÚ
No elenco, Elliot Gould, - Produção de Hong­
Cristopher Plumer e Su- Kong. tine Glória, às 20
zana York. No Cecomtur, horas. �ensura: 18 anos.

/

Crianças terão salão,
de brinquedos em Brusque

\

Brusque (Sucursal) - A Comissão de Recreação e Lazer da
Coordenadoria Geral, formada para as comernoràçôes' ao "Ano In­
ternacional da Criança" em Brusque , vai deixar montado durante
todo o mês de agosto um salão de brinquedos na Casa Paroquial São
José,
. Para tanto, a Comissão, integrada pelos' coordenadores locais de
educação e professores da cidade, está promovendo uma campanha
de brinquedos, onde tudo é aceito. Qualquer coisa, que possa entre­
ter as crianças, poderá desde já, ser enviada à casa São José, onde
estão sendo guardados os donativus.

. Esse salão tem como objetivo proporcionar momentos de lazer às
, crianças das escolas particulares, estaduais, municipais, principal­
mente da zona rural, que poderão, durante uma manhã ou tarde,
desfrutar daqueles brinquedos, colocados à sua disposição.
Após o encerramento do salão dos brinquedos, esses serão distri­

, buídos em todas as escolas rurais, para criação, em cada uma, do
,

"Cantinho de Lazer".
Segundo as professoras da comissão encarregada da campanha,

muitos brinquedos já estão chegando, mas é preciso conseguir muito
mais. Foi lembrado" também que brinquedos apresentando poucos
defeitos podem ser doados porque tudo que existir conserto será re-

cuperado,
.

Nos próximos dias, deverá ser percorrido o comércio da cidade, dei
quem espera-se uma colaboração bastante grande, para proporcionar
durante todo mês de agosto e depois, nas escolas, maior opção de
divertimentos para crianças, na maioria sem recursos, e sem brinque­
dos,

o Centro Social Urbano
do Saco 'dos Limões promove,

de hoje até

terça-feira, dia 17,
uma exposição de

pinturas do artista
Átila Ramos, em homenagem

aos membros daquela
comunidade ..

O coquetel de abertura
será às 20 horas
de hoje, no CSU.

Saúde e preparação são

importantes para o

crescimento 'da criança

MISSA 7.0 DIA

ADAIL DE CASTRO GASTÃO

Familiares convidam parentes e amig�s
para missa de 7P dia a realizar-se na Igreja
Santo Antonio,-às 19 horas do dia 14/071
79.

IPIRINBA S.A.-IRVE,iTIMENTOS,
,cRi'DIIO E fIIARCIAIEITO..

,

Itajaí (Sucursal) - Esteve em
ltajaí o escritor Rinaldo de La­
mare, que, às 20 horas da última

quarta-feira, proferiu uma pa­
lestra intitulada "A Saúde Infan­
til" na sede do clube Guarani. A

palestra fez parte da programa­
ção do VII Festival de Inverno,
em realização naquela cidade.
'O palestrante afirmou que
"aceitei o convite com grande sa­

. tisfação, pois o Festival de In­
verno é bem conhecido em ou­

tros, Estados do Brasil, e acho
válida a suá realização, pois a

maior riqueza do Brasil futura­
mente será o turismo inter­
estadual, e Santa Catarina tem
mui to para mostrar aos demais
Estados brasileiros".
A palestra enfocou, entre ou­

tros, dois aspectos principais, no
que se refere à vida dos filhos. O
primeiro dizia respeito ao pri­
meiro ano de vida de uma

criança, que vai tomar impulso
para viver. Acha Rinaldo que a

saúde da criança neste primeiro,
ano será a saúde de depois de
crescido, pois, se há problemas
quando pequena, ela ficará pelo
resto da vida com problemas
mais sérios ainda.
Em seguida, envolvendo outro

aspecto importante, afirmou que
as cri anças, an tes de serem en­

viadas à escola, devem ser bem
preparadas pela mãe, que deve

I saber se realmente seu [ilho tem

condições de frequentar a escola,
Para tanto, deve-se fazer um

exame pediátrico e colocar a par
do médico todos os problemas
q ue a criança possui, além ?e

Camerata Vocale leva
musica folclórica a

diversas cidades
Blumenau ,(Sucursal) - Uma apresentação hoje, às 20

horas, no Clube de Caça ç Tiro de Itoupavazinha, e três exi­
bições nas fundações educacionais de Criciúma, Tubarão e.
no município de Orlães, compõe o programa do coral
"Carne rata Vocale" para este mês e agosto.
Segundo o maestro do grupo, professor Telmo Locatelli,

estas apresentações fazem parte de um projeto que visa levar
a música' folclórica brasileira, alemã e' italiana, pesquisada
pelo coral nos últimos anos, às diversas regiões do Estado,
Em setembro, a "Carne rata" realizará uma série de apresenta­
ções no 'Rio Grande do Sul, em programas patrocinados pela
Secretaria de Cultura daquele Estado e pela prefeitura de
Blumenau.

,
-,

... f"

Em Liquidaçio Extrajudicial
CGC�33.170.002/0001-88

,-l 'LETRAS DE CÂMBIO'"
RESGATE

OS portadores de Letf�s 'de Câmbio de aceite des-

ta Empresa, devem apresentá-Ias para resgate,

até o dia' 14/09/79, na Rua do Ouvidor, 50 -

,
,

,

49 andar, tel. 221.2196 e 221.9184, na Cidade

do Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 14 de julho de 1979
I,

(a) AMAURY DE ALMEIDA GUIMARAES

Liquidante

- 11 da manhã
GRANDE PRÊMIO DA INGLATERRA

-

neste sábado'

OTU (ATA,ln�nSl:
A&DE BRASIL SUL

�;. �J. i
i'3 �

TEATRO ALVARO DE CARVALHO
16 de julho de 1979 - 21 :00 horas
(segunda-feira)

,

PAUL.O 80SISI0 (vlohno).
LlLIAN 'BARRETO (piano)
Ingressos, - Cr$ 100,00 e Cr$ 59,00 (estudante)
à venda na JANE· MODAS (em frente 'ao cine São
José)
e na bilheteria do Teatro

PROMOÇÁO'- Pró Música de Florianópolis
Furrdaçáo Catarinense de Cultura
Secretaria de Cultura, E, e Turismo
Colaboração - Jornal O ESTADO

,
/

Juizo DE DIREITO DA 1.8 VAÀA CIVEL DA COMARCA DE
FLORIANÓPOLl5-SC.

Edital de Praça com o

prazo de dez dias
(Extrato: art. 6.° da Lei n.O 5.741 de 01.12.1971) ,

Autos n.O 438-78 - Processo de 'Execução Especial
Credor: Sul Brasileiro - Crédito Imobiliário SIA
Devedor: Fernando Pereira Ribeiro e sua mulher Luzinéa
Alves Q. Ribeiro I
Data da venda: 10 de agosto de 1979, às 11 :00 horas
Local: Átrio do Forum, à porta lateral sul, do Tribunal de

.

Justiça (Rua:,Alvaro Millen da Silveira),
Preço da venda: Não inferior a Cr$ 410.976,20,

Objeto da venda: Um apartamento n.? 302 Padrão C. locali-
zado no a=pavtmento do Edifício Balneário, situado à Rua,
São José n.O 138, no Estreito, 2.° Subdistrito desta Capital,
estando o apartamento localizado no Centro para quem. I

olha o edifício de frente, com a área global de 76,91 m2;
área reàl privativa de 52,09m2; a área de uso comum de 24,
82m2, correspondendo-lhe a fração ideal do terreno si­
tuado no Estreito, com a área de 350,00m2, com as seguin­
tes meQjp&!? e.controntaçães; trente.a leste, ,em-,W',OOm,
com o terreno de

. .QI�v,º.eManQe.llC,OeJho; ladoilalireitÓt-iao ,

sul, em 35,00m, com arua 'Santo �maro; e lado esquerdo,
ao norte, em 35,OOm.: com 'terreno de Cid 'Simão Rodri­
gues. O imóvel está hipotecado à credora, conforme ins­
crição no 1.° Ofício de Registro de Imóveis da Comarca de
Florianópolis, às fls. O'ldo Livro 02 sob n,O 3654 (mátrícula)
3/3654.

'

. Observação:
.Dos autos não consta haver recurso pendente de julga­
'mente nem a existência 'de ônus sobre o imóvel salvo o

hipotecário ora em execução. Se os devedores não forem
encontrados pelo Oficial de Justiça ficam por este intima-

I dos dadata acima.
Florianópolis, 25 de junho de 1979. Eu, Carios Saldanha,
Escrivão, o fiz e subscrevi.

João Martins
Juiz de Direito da 1.· Vara Cível

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ACAFE VAI DIVULGAR HOJE O LISTÃO
DOS APROVADOS ·NO VESTIBULAR

A partir das 8h30min começam a ser divulgados
os nomes dos aprovados no vestibular

de julho em Florianópolis,
Blumenau, Lages e loinville .

. somente. 187 deixaram de GERAL FOI 3;3. Em EstudosA Acafe. divulgará hoje, a

partir das 8h30min, sirnulta­
neamente em Florianópolis:
Blurnenau, Lages e Joinville ,

a relação dos classificados no

vestibular' realizado esta se­

mana.

Segundo informou o coor­

denador geral do vetibular,
.

Rogério Braz da Silva, a

Comissão Central se reunirá

hoje para homologar os re­

sultados do vetibular. Além

disso, esclareceu que dos
2.447 candidatos inscritós,

"pitorescos", dentre as 'quais
se destacam: "Nesses dias de.

inflaçào a carne é 'erótica"; .

.. Samba no pé e barriga na

mão"; "A mente rasteja e a

carne fraqueja"; "É, já termi­
nou tudo: o 'carnaval e o meu
dinheiro. ,Ai que. dor de ca-

beça!".

Sociais, foi de 3,8. Ciências
II foi a menor média do todo
o vestibular, com índice de

2,9. E, finalmente, foi na

área de Ciências II, que in­
clui biologia e química, que a

Comissão do Vestibular apu­
rou a maior média geral do
concurso: 3,9. _

_ comparecer às provas,. em

todas as instituições de en­

sino participantes do vesti­
bular (U desc. Furb, Furj,
Esmeve e Fessc).

MÉDIAS GERAIS
As médias gerais foram

muito baixas, mas a coorde­

nação do vestibular atribui à
péssima qualidade do 'ensino
ministrado no segundo grau
os baixos índices de aprovei­
tamento. Na área de Comú-:

nicação e Expressão, a média

"INFLAÇÃO ERÓTICA"
A coordenação do vestibu­

lar enumerou alguns trechos
de redações considerados

Mas
-

o- trecho considerado
como o mais crítico - espiri­
tuoso foi: "Esta engrenagem
social está transformando
sua vida não num carnaval,

Um novo teste, realizado ontem no

Frigorífico Santos Silva, em Picadas do
Sul, mostra que o comércio da
carne está .dando pouco lucro.

Mais um teste prova: 'açougues
.

.

têm prejuízos com Ia nova tabela.
Menos, de 5 por cento de lucro no' quarto

traseiro; quase' 16 por cento do dianteiro. Este
foi o resultado do teste realizado ontem à tarde no Frigorí­
fico Santos Silva, em Picadas do Sul, comprovando mais

,uma vez que o comércio varejista e os supermercados
estão em prejuízo após a fixação da nova tabela de carne,
em vigor há pouco mais de uma semana.

Depois de quatro testes (dois oficiais e dois extra­

oficiais), parece que a Sunab não terá outra saída senão
decretar um novo aumento do produto, (possivelmente na

segunda-feira), se levar em conta sua própria decisão de

l�mitar os lucros dos comerciantes entre 25 e 65 por cento.
E se forem atendidosospedidos dos açougueiros, a carne

de primeira vai mesmo a 110 cruzeiros e a de segunda Resultado: 'como a carne seria' adquirida por Cr$
subirá para '/U. Os supermercados deverão vender um 4.1,18,00 cruzeiros e o resultado da sua revenda seria de

pouco abaixo deste preço, provavelmente três cruzeiros Cr$ 4.300,86 cruzeiros, o açougueiro teria de lucro apenas
menos por quilo.

"
. .

Cr$ 182,86, que não significa nem 5 por cento.
BOI VOADOR O DIANTEIRO
Um dos primeiros problemas do teste de ontem' à tarde Como sempre, 01- teste realizado com o dianteiro apre-

foi relativo ao peso da carne, já que, segundo o presidente'. sentou um aspecto mais favorável ao açougueiro. No en­

do Sindicato do Comércio de Carnes Frescas de Floriano- tanto, o presidente do Sindicato de Carnres Frescas re­

polis, "o boi foi abatido hoje pela manhã e teria de ficar clama desta -situação , alegando que sua classe "prefere
pelo menos 24 horas no gancho do frigorífico. Aí ele apre- levar.Iucro maior na carne que é vendida ao rico, o tra­
sentaria as mesmas quebras de quando é distribuído aos seiro, do que na carne do pobre". O dianteiro desossado
açougues, Mas assim como foi feito, riesta rapidez" certa- ontem tinha um peso de 41 quilos' e custaria ao comércio
mente não dará nenhuma diferença". E suas' previsões Cr$ 1.-840,00., Aqu�, o desenrolar do teste:
acertaram em cheio: não houve nenhuma grama de quebra '

......

2.300 87.00 200.01Tatu,
.

30.000 2.811.16Total parcial

Carne

de
Cost. 18.500 52.00

66.00
962.00

Filé 4.950

3.350
26.800

362,70

Segundá
Total Parcial

Músculo 60.00 201.00
1.489.70

Perdas Aparas 4.750

9.100Ossos

Total geral ·70.650 4.300.86

sequer.. I

Foram testados'um traseiro e um dianteiro do mesmo boi,
ao

.

contrário do que havia ocorrido na quarta-feira
no teste realizado no açougue de Osvaldo João-Pereira. O
traseiro tinha um peso de 71 quilos e custaria, se fosse'
revendido ao comércio varejista, exatamente Cr$ 4. fi 8,00.
Pela tabela abaixo é possível 'acompanhar todo o desenro­
lar da primeira desossa, inclusive a quantidade de "apa­
ras" (carne aproveitável que fica junto à gordura) e ossos:
da peça de' carne.

Qualidade' Tipo Peso K . Preço K Valor Cr$
Paleta 7.750 66.00 511.50'"
Costela 2.200 48.00 115.60

Carne Músculo 4.700 60.00 282.00

de Peito 4.850
I

60.00 291.00

Segunda Pescoço 11.550 60.00 693.00
Acém 1750 66.00 247.50

Perdas Osso 7,650

Aparas 2.650

Total Geral 45.100 2.140.60
Qualidade Tipos Peso PreçoK Valor Cr$

Alcatra 5.450 ·96.00 533.20

Carne Contra Filé 3.950 96.00 379.20

de Coxão Duro 5.650 87.00 .' 49155

, Primeira Coxão Mole 6.900 96.00 662.40

Mignon 1.350 120.00 162.00

Patinho 4.400 87.00 382.80

.

E só tirar l. 840 de 2.140,60 que se terá, em cruzeiros, o
lucro do açougue: 300,06, ou seja, menos de 16 por cento.
No teste de ontem, resultaram ainda das chamadas "apa­
ras" 2 quilos e 150 gramas, que, vendidas a 60 cruzeiros
corno carne moída, renderiam ainda. 129 cruz,eiros áo

açougueiro.

Hoje, um açougue já vai fechar as portas.
,

. I

o primeiro açougue que vai fechar
em Flori anópolis porque está tendo

prejuízo na comercialização da carne

pertence ao próprio Frigorífico San­
tos Silva, um /do� cinco maiores do

_ Estado. Hoje à tarde, o arrendatário
Paulo Pedro Farias baixará as portas
de aço do estabelecimento pela úl­
tima vez, voltando a ser empregado
no centro da cidade:'
Mesmo servindo a uma comuni-'

dade bastante pobre, em Picadas do

Sul, município de São José, o açou­

gueiro Paulo Pedro Farias acredita

quc teria condições de continuar Farias: "a situação nunca esteve tão feia".

corri O negócio, "se o preço deles

para nós fosse menor" (referindo-sé
ao frigorífico).
Tr'àbalhando "desde pequeno"

com carne, Farias sempre' te,ve o

sonho de ser dono de seu próprio
açougue. E chegou a ser, mas por
muito pouco tempo, "porque a si­

tuação nunca esteve tão feia como

agora", segundo ele próprio. O

açougue, que fica ao lado do frigorí­
fico, deverá permanecer fechado por
muito tempo, 'pois até ontem não

havia nenhum só candidato para
arrendá-lo.

TRECHO MAIS INTE- aqui, e agora: Imagine, caro
RESSANTE professor, o senhor que está

TÍTULOS SUGESTIVOS Por motivos óbvios, não lendo esta besteira toda que
A coordenadoria do vesti-r foi revelado o nome do ves- eu estou escrevendo; de re­

bular destribuiu também 'a. tibulando que teve selecio- pente o Skylab cai nessa

relação dos títulos de reda- nadá a sua redação, conside- sala".

ções considerados como .os rada uma das mais "interes-

mais sugestivos. Entre eles:, santes" do vestibular desse NÍVEL BAIXÍSSIlVIO
"Funeral"; "A carne di Uni- ano. No último parágrafo Exatamente 860 candida-

verso"; "Carnaval fonte de ri- dessa redação,' o candidato tos, o que corresponde a

sos"; "O astronauta, e o car- redigiu o seguinte: "O Centro 38,8% dos inscritos, tiveram
naval"; "Um gosto amargo Espacial da NASA, no Texas _nota zero na redação. E ape­
de festa"; e finalmente "Car- já nos, disse atra�és dos nas um candidato conseguiu
naval", o título mais usado meios de comunicações que, média dez. Por outro lado,
pelos vestibulandos. aquele "negócio" pode cair parte dos candidatos deixa-

mas numa constante quarta»
feira de cinzas".

ram de fazer a redação na '

prova de português.
Segundo o coordenador dei

vestibular, Rogério Braz da
Silva, ("pode-se atribuir ao

fato de' as pessoas não esta­

rem lendo o motivo dos pai-
.

xos índices obtidos nas reda­
ções. Finalizou informando

que a equipe responsável
pela correção das provas de

protuguês está elaborando
um relatório , 'onde pretende
apresentar sugestões a fim de

corrigir e'ssas distorções.

Diretur não pode cOllprar
nem umgrampo de papel

O prefeito Francisco de
Assis Cordeiro, em plena
temporada de férias para. os
visitantes que chegam todos
os dias a Florianópolis, disse.
ontem que "nossa Diretoria
de Turismo não tem 'condi­

ções sequer para .equisitar a

compra de um grampo de

papel, isso para se ter uma

idéia vaga de como os turis-
" tas são acolhidos em nossa

cidade", comentou.
Segundo Ayrton .de Oli­

veira, da Diretur, para se in­
crementar o turismo é neces­

sário investir: Mas "de 1965', (

quando a Diretur foi criada
, pelo general Vieira' da Rosa,
'até agora, a Prefeitura ainda
não teve como investir no tu-

/

rismo, face a uma série de.
outras prioridades". Ayrton
acha que isso denuncia uma

grande contradição no sis­

tema administrativo, "já que

Florianópolis é uma cidade

que vive basicamente da

prestação de serviços ê o tu­

ri�mo é um deles".

Q'tJEiy.l SOFRE
Nesta problemática, quem

sofre mais é justamente o tu­

rista que vem passear em

Florianópolis. Ayrton Oli­
veira ganha apenas c-s 6 mil
mensais para exercer seu

. cargo; mas se garante .mesmo
é com o emprego no Besc,
junto a à diretoria adminis­
trativa. Sua diretoria de Tu­

rismo é composta por. ele,
uma secretária e seis funcio­
nários . para serviços ger�is.

r

"Tudo é feito precaria­
mente", diz' Francisco Cor­

deiro, não há serviço de in­

formações, guias qualifica­
dos, nenhum método para

orientação do turista na ci­

dade".
Realmente. Deli Acqua

Luiz e sua família, que vie­

ram de Tandil (província de

Buenos Aires, Argentina),
ontem na Praça 15, estacio­
nado com seu carro, recla­
mava da má sinalização nas
estradas da I'lha, a grande
distâncía que existe entre o

centro da cidade e os cam­

pmgs, naturalmente longe
do perímetro ui-ban�.

�

- Mas opior de tudo - dis�

o argentino - é que na cidade
não tem jeito de se conseguir
informações sobre os roteiros
turísticos: não há guias e ge­
ralmente as pessoas que con­

tratamos para nos direcionar
às localidades pitorescas
vêem em nós uma 'fonte de

lucro, não têm nenhum inte­

resse no trabalho que estão

fazendo.
Q drama dos 120 hóspedes

estrangeiros nos 32 hotéis da

cidade, não varia muito do.

de DeU. Acqua Luiz. Outro

compatriota de D�Il. Acqua,
o argentino Carlos 1. Mon-

taiia,
reclamou das condições de

segurança e da própria hos-

pitalidade del pueblo,

ATÉ O ANO QUE VÉM
Em- 1975: o orçamento da

P�efeitura era de Cr$ 35

milhões.' Para '0 ano que
vem, quando as autoridades
esperam resolver o problema
do turismo na Ilha, esta re­

ceita deverá chegar' a Cr$ I

bilhão. Deste dinheiro, ape­
nas um' pqr cento será -desti­

nado ao turismo, mas o dire-.
tor da Diretur acha que nem
assim a situação ficará equi­
librada, "pois a Diretur ,

parà funcionar, deveria as­

.sumir seu próprio orça­

mente, com autonomia",
concluiu.

Sem'ana de Estudos
.. "

.

sóbre.Puebla começa na

segunda-feira
O arcebispo metropolitano

Dom Afonso Nieheus proferirá ,

na próxima segunda-feira, às 8

'horas, a palestra de abertura da'
Semaria de Estudos sobre Puebla,
promovida pelo Instituto Teoló­

gico de Santa Catarina e desti­
nada a agentes de pastoral , pres­
bíteros, , religiosos e leig.os de
Santa Catarina. A programação,
incluindo quatro exposições todos
os dias, será cumprida no Provin­

cialado das Irmãs da Divina Pro­
vidência. Para. segunda-feira,
dentro do tema global "A Reali­
dade Latino-Americana", estão

previstas quatro exposições. Dom
Afonso Nieheus dará uma "Visão
Panorâmica da Conferência de

Puebla, seguindo-se, às 10 horas,
conferência do monsenhor Vaten­
tin Loch sobre "A 'Realidade
Eclesial 'Atual e Perspectivas Fu­
turas". No período da tarde, o

professor Moacir Pereira falará
sobre .. A Realidade Sócio­
Cultural da América Latina", às
14 horas, enquanto o padre José
Artulino Bessen analisará a "His­
tóriá da Evangelização na Amé­
rica Latina".

Na terça-feira haverá mais'

qua!}Q conferências sobre o tema
"0 Desígnio de Deus sobre a

América Latina", destacando-se a

participação do padre Valter
Maurício Goedert (Evangelização
e Li bertação), padre Ney Brasil
Pereira (A Verdade sobre Cristo),
Padre Evaristo Debiasi (A Ver-

dade sobre a Igreja) e padre Or­
lando Brandes (A Verdade sobre
o Homem). Sobre o título "A
Meta: 'Comunhão e Participa­
ção", idéia central da Conferência
dos Bispos em Puebla, vão fazer

exposições o/ padre Alvino Milani

(Evangelização: Critérios e Si­
nais), padre Pedro Martendal
(Centros de Comunhão e P�lltici-·
pação). Um painel estará a cargo
do padre Paulo -Bratti (O. Mi­
nistério Hierárquico), Irmã Maria
Pauli (A Vida Consagrada) e juiz
Walter Zigelli (Os Leigos). A Se­
mana prossegui rá no dia '19,
quinta-feira, com mais quatro
conferências : padre José Edgard
de Oliveira (A Opção Preferencial

pelos Jovens), pastor William
Schiesler Filho (A Opção Prefe­
rencial pelos pobres), professor
Celestino' Sachet (Evangelizar a

Cultura) e professor Paulo Me­
I:leiros Vieira (A Ação da Igreja
pelá Pessoa Humana).

Professores
\

discutem sobre
currículos

Os participantes da I a Conferência de professo­
res e Cientistas Alemães e Latino-Americanos,
reunidos' em Itapema desde quarta-feira última,
discutiram ontem o planejamento dé currículos

(geral), tema apresentado pelo diretor da Acade­

mia, Dr. 'Gerhard Drekonja, da Colõmbia;« plane­
jamento de cursos de aperfeiçoamento para pós­
graduação, apresentado pelo professor Gerrnán
Kratochwit, Paraguai; Didática da Pesquisa como'

oferta de ensino, pelo professor Dr. Jorg Pfade­
nhauer, República Federal da Alemanha e Função
de Consultoria da Universidade, pelo professor
Dr. Winfried Blurn, do Brasil. Durante a tarde os

conferencistas trabalharam em grupo', fazendo
uma análise da situação, considerando-se estudos
de casos e anális.e d.e fatos, entrevistando-se à noite
com eis docentes representantes do Serviço Alemã

de Intercâmbio Acadêmico, DAAD, e Sociedade
Alemã para Cooperação Técnica, GTZ.

Hoje, os professores e cientistas da Alemanha,
Colômbia, Uruguai, Chile, Equador, Costa Rica,
Honduras, México e de outros países latino­
americanos aqui representados ainda se reúnem

em .trabalhos de grupo, para viajarem à Blurnenau

amanhã, onde .serào recebidos' pelo prefeito da­

quela cidade, que lhes oferecerá um almoço. Após
a visita a Blumenau, os conferencistas visitarão o

Balneário Camboriú. Na segunda-feira, voltam a

se encontrar em reuniões, plenárias no Itapema
Plaza Hotel, ocasião em que serão apresentados
relatórios cios grupos de trabalho e 'debate dos re-

sultados até agora obtidos.
.

A Conferência deverá ser encerrada quarta­
feira, com uma reunião de avaliação e apreciação
do Congresso. Na quinta-feira, os conferencistas
farão uma visita ao projeto de cooperação entre as

Universidades de Curitiba/Paraná e Freiburg, além
de visitar�m campos de estudo de uma Fazenda'
Experimental. \,..

No último dia serão analisados
"Os Rumos da Igreja em nosso

Continente", com depoimentos
do padre Luiz Rodrigues (Síntese'
do Curso de Dois Meses sobre

Puebla), padre Francisco de Sales
Bianchini (As' Tensões e os De­
safios Atuais e As Linhas Mestras
da Ação Pastoral no Futuro). O
encerramento da Semana 'de
Puebla será às l6h30min, com a

celebração da missa em ação de.

graças no Provincialado.
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